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Frevo Bom Danado 

Luiz Bandeira e Ernani Seve 
 
 

Êt a f revo, bom danado! 

Êt a povo, animado! 

Quando o f revo começa,  

Parece que o mundo  

j á vai se acabar 

Êh! 

Quem cai no passo 

Não quer mais parar 
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Apresentação 

 
 

No complexo e dinâmico contexto que define a cultura, torna-se imprescindível 

ident if icar a manifestação art íst ica como força vital da part icipação popular e formação 

histórica dos diversos grupos sociais. 

Formas de expressão conhecidas como t radicionais ou populares, ganham um novo 

espaço por meio de ações legais que geram reconhecimento e promovem a apreensão 

dos sent idos e signif icados dos bens culturais,  a eles at ribuídos pelos grupos formadores 

da sociedade.  

As polít icas públicas desenvolvidas atualmente no Brasil sistemat izam formas de 

ident if icar,  atualizar e acessar esse pat rimônio cultural de natureza imaterial.  

Inst rumentos como o Inventário Nacional de Referências Culturais são disponibil izados 

para atender a esses obj et ivos, além de propor critérios adequados à sua valorização e 

preservação. Tais ações promovem desdobramentos essenciais, que sedimentam as 

responsabilidades das polít icas públicas da sociedade e geram um compromisso com a 

garant ia de perpetuidade, condições materiais, produção, t ransmissão, divulgação e 

conseqüente salvaguarda dos bens culturais. 

 

A Prefeitura do Recife, considerando a representat ividade da manifestação do frevo na 

cultura pernambucana e brasileira, dent ro do conj unto de ações comemorat ivas do 

Centenário da palavra Frevo, que ocorrerá em 9 de fevereiro de 2007 (dia of icial,  

inst ituído pelo Decreto Municipal nº 15.628/ 1992), apresenta ao Inst ituto do Pat rimônio 

Histórico e Art íst ico Nacional (IPHAN), o presente Dossiê com o obj et ivo de obter o seu 

Regist ro no Livro das Formas de Expressão do Pat rimônio Cultural Imaterial do Brasil,  

conforme previsto no Decreto nº 3.551, de 4 de agosto de 2000. 
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Alegre Bando 
Edgard Moraes 

 
 

Abram alas queridos fol iões 

Que vai passar o alegre bando 

Trazendo mil  recordações 

Deixando o povo 

Com prazer cant ando 

A canção que faz lembrar 

Passado carnavais 

das fant asias t radicionais 

Pirrôt , Pierret e e Arlequim 

Colombina e o Dominó de veludo 

Espalhavam alegria sem f im 

No auge da fest a do ent rudo 

Os fol iões com emoção vibrando 

Na f revolência louca 

Do carnaval 

Ouviram som de guizos 

Anunciando 

O bando de palhaços, 

colorido original  
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Int rodução 
 

Numerosos estudos j á foram realizados sobre o carnaval de Pernambuco e mais 

especif icamente sobre o frevo. Importantes obras de escritores e pesquisadores 

pernambucanos, de out ros Estados brasileiros e mesmo internacionais, nos t razem o 

ext raordinário universo de t radições, visões, releituras e t ransformações ocorridas nesse 

dinâmico contexto cultural.  Esse t rabalho apresenta subsídios para fundamentar o 

importante papel sociocultural da manifestação do frevo como um dos elementos 

primordiais do carnaval popular e como pat rimônio cultural brasileiro. 

 

O Frevo - palavra exót ica - 

Tudo que é bom diz, exprime 

É inigualável , subl ime 

Termo raro, bom que dói.. .  

Vale por um dicionário, 

Traduz del ír io,  fest ança, 

Tudo sal t a, t udo dança 

Tudo come, t udo rói. . . 1

 

O frevo, manifestação art íst ica da cultura pernambucana, desempenha importante papel 

na formação da música brasileira, sendo uma das suas raízes. A riqueza melódica, 

criat ividade e originalidade proveniente da grande mescla com gêneros diversos, 

somadas à invent ividade e capacidade criadora dos seus compositores, engrandecem e 

legit imam as múlt iplas ident idades, assim como a diversidade cultural do povo 

brasileiro. 

 

“ Creio que não há, no mundo int eiro, um binário t ão sacudido, t ão pessoal , t ão t ípico como o 

f revo, nem dança t ão est ranha e t ão expressiva, pelos seus modos e ‘ conchamblâncias’ ,  como o 

passo” . 2

 

                                                 
1 GARCIA, Rodolfo. Dicionário de Brasileir ismos (Peculiaridades Pernambucanas) in separata da Revist a do 
Inst it ut o Hist órico e Geográf ico Brasileiro,  v. 76 (1), p. 633-947. Rio: 1913. Transcrição do nº 32 de A 
Província,  Recife,1913. 
 
2
 OLIVEIRA, Valdemar de. Frevo, capoeira e passo.  Companhia Editora de Pernambuco, 1974. p.127.  
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Música urbana, que surge num momento de t ransição e efervescência social,  expressa as 

necessidades de part icipação das camadas mais humildes, subverte e promove uma 

heterogeneidade rítmica, harmônica e melódica, ident if icada com os anseios das massas 

populares. Frevo-música, f revo-dança.. .  Artes-irmãs, uma sugerindo a out ra, é fácil 

dizer que a música veio da inspiração de compositores de música ligeira, mas a dança, o 

modo de fazer, o povo explica. Improvisada e de rua, liberta e vigorosa, criada e 

recriada a part ir da f revura dos que a ela se ent regam. 

 

Sendo o carnaval a festa brasileira onde o frevo tem sua relevância, torna-se necessário 

mencionar o ambiente vivido no Brasil do século XIX, quando  a referida festa adere aos 

moldes europeus, como forma civi l izat ória.  O Recife se sobressai, rebelando-se cont ra 

proibições do governo que, na tentat iva de conter a part icipação popular, impede os 

ditos excessos, prat icados durante o carnaval, incluindo as apresentações dos capoeiras.  

 

Em um efervescente contexto social,  surgem os primeiros clubes pedest res:  Caiadores,  

Carvoeiros, Varredores, Lenhadores, Verdureiras...  Gente de pé no chão, grupos de 

t rabalhadores,  geralmente da mesma prof issão, que se j untavam para celebrações. 

Momento de lazer colet ivo permit ido pelo pat rão,  l icença do t rabalho e da lida diária, 

que na essência não negava a realidade, antes, t ransformava seus inst rumentos de 

t rabalho em elementos fest ivos, t ransportados para um universo mágico no qual a festa, 

a música e a dança embalavam o prazer e os desej os.  É a ext rema proximidade ent re o 

concreto e o simbólico que a arte deixa af lorar nas necessidades humanas. Sej am elas 

individuais ou colet ivas. Dest reza, muito de luta e defesa do moleque negro ou mest iço 

que deixou a sua marca regist rada, no que viria a ser o frevo.  

 

Seria possível expor mais uma série de situações que explicitam o turbilhão de 

sent imentos e emoções que envolvem esse universo simbólico, no entanto, optou-se por 

deixar que o t rabalho apresente e proponha não algo estabelecido e pronto, porém um 

permanente processo de const rução e busca de referências que dêem sent ido e 

signif icado às nossas múlt iplas ident idades. 

 

Como na sua origem, o frevo cont inua em evolução, mutante e repleto de inf luências 

capazes de promover a releitura e explicitar a dinâmica de um ritmo símbolo da 

resistência cultural deste povo. Na música que reinventa; na poesia que canta não só o 
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passado, mas os temas do momento; na dança que improvisa e gera bases para out ros 

est ilos, tudo t ransgride e ao mesmo tempo estabelece novas formas de part icipação. 

 

A  presença contundente e dinâmica dessa manifestação, legit ima e reconhece o seu 

papel na história da cultura brasileira e pernambucana, como também um lugar de 

destaque na cultura contemporânea. Com fundamentação nesta af irmat iva desenvolveu 

se a const rução do presente Dossiê de Candidatura do Frevo a Pat rimônio Cultural 

Imaterial do Brasil,   atendendo ao enfoque teórico-metodológico disponibil izado pelo 

Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) implantado pelo Inst ituto do 

Pat rimônio Histórico e Art íst ico Nacional (IPHAN).  

 

A aplicação desse Inst rumento, const ituído de critérios capazes de ident if icar e 

documentar bens culturais de natureza imaterial se efet ivou na certeza de que os 

mesmos contemplam as relações e os valores culturais, evidenciando e legit imando os 

processos sociais de preservação, produção e reprodução do pat rimônio cultural,  da 

memória social e reconhecimento das ident idades e respeito à diversidade dos grupos e 

categorias sociais t rabalhadas. 

 

Os procedimentos desenvolvidos são direcionados para a const rução de um banco de 

dados que guarde informações sistemat izadas no Inventário e atenda aos propósitos 

imprescindíveis de um inst rumento de polít ica cultural capaz de realizar ações concretas 

no que se refere às formas de preservar, ampliar, divulgar e salvaguardar o Pat rimônio 

Cultural Imaterial do povo brasileiro. Neste caso, o frevo é o obj eto da pesquisa. 

 

Eis o desaf io lançado: realizar inventário cultural sobre um pat rimônio de grande 

dimensão e complexidade num período de cinco meses (j ulho a novembro de 2006). De 

imediato, percebeu-se que o t rabalho teria um rest rito Cronograma de At ividades e, 

como no passo do frevo, seria necessário muito dinamismo. As informações em sincronia 

foram adotadas como est ratégia para execução de todos os passos, e a divulgação da 

Pesquisa, o primeiro encaminhamento proposto. 

 

A equipe de t rabalho recebeu t reinamento direto de técnicos do IPHAN e foi composta 

por uma coordenadoria técnica; t rês consultorias nas áreas de: etnomusicologia, dança e 

literatura; e uma assessoria em assuntos relacionados às agremiações, aos concursos e 
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ao carnaval recifense. Os t rabalhos de campo foram iniciados com uma equipe de sete 

pesquisadores com experiência comprovada em diversas áreas. Ent retanto, diante da 

demanda, o grupo foi acrescido de mais dois desses prof issionais, somando-se um total 

de nove pesquisadores, acompanhados por uma supervisão. Contou-se também com os 

t rabalhos de fotógrafos, t ranscritores, revisores e uma equipe de vídeo (diretores, 

cinegraf istas, técnicos de som, diretor de fotograf ia e roteirista). 

 

No Escrit ório do Frevo,  uma secretária, dois técnicos encarregados da digitação e 

processamento de dados, e vários out ros colaboradores (Inst ituições, art istas, 

carnavalescos, colecionadores, especialistas), sem os quais não seria possível realizar tal 

façanha. Na Fase Exploratória, os temas considerados relevantes foram levantados 

preliminarmente a part ir de discussões realizadas com a coordenação técnica da 

pesquisa e os técnicos do IPHAN. Assim, na tentat iva de at ingir uma maior abrangência 

nas variáveis pertencentes ao frevo, obj et ivando proporcionar uma compreensão da 

dimensão desse pat rimônio, deu-se à pesquisa a seguinte est ruturação f inal para o 

dossiê: 

 

a) Aspect os Hist ór icos:  Ent rudo, Clubes de frevo, estandartes, a criação da 

Federação Carnavalesca de Pernambuco, música, dança, representação visual,  

frevo e o rádio, concursos musicais, Rozenblit :  o frevo gravado em Pernambuco, 

território do frevo, bairro de São José, religiosidade do frevo; 

 

b) Descr ição do bem:  celebração, característ icas musicais (inst rumentação, ritmo, 

melodia, t ipos de frevo-de-rua), poesia do frevo, característ icas da dança 

(improviso, espontaneidade, vigor dos passistas, o j ogo da capoeira, a luta 

corporal e de classes), relação dialógica ent re dança e música, escolarização e 

divulgação da dança, espaços do frevo (edif icações, roteiros do frevo, 

agremiações (clubes, t roças, blocos, ident idade, art istas, produção da festa), o 

frevo e suas característ icas visuais; 

 

c) O f revo e suas apropr iações cont emporâneas: celebração, agremiações, 

representação visual, indúst ria cultural,  concursos, freviocas e intervenção do 

estado; 
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d) Frevo: Pat r imônio Cult ural  Imat er ial  do Brasi l :  j ust if icat iva do regist ro e Plano 

Integrado de Salvaguarda. 

 

Anexos:  relação das formas de expressão do frevo ident if icadas no processo de 

t rabalho, grupos e companhias de dança, art istas (compositores, arranj adores, 

maest ros, intérpretes), orquest ras de frevo, agremiações carnavalescas (t roças, 

blocos e clubes), part ituras, biograf ias, t ranscrições das ent revistas gravadas e 

quest ionários específ icos para a invest igação sobre música. 

 
Este recorte foi incorporado à proposta de invest igação do Inventário, e, considerando a 

relevância para cada categoria, elencou-se a maior quant idade possível de variáveis,  

adequando–as às seguintes categorias de bens sugeridas pelo IPHAN: 

 

1) Celebração:  carnaval, maior celebração pública representat iva da sociedade 

brasileira, momento para o qual foi criado o frevo no Recife; 

2) Formas de expressão:  os passos do frevo; os grupos de dança; as orquest ras de 

frevo-de-rua e seus maest ros, as orquest ras de frevo-de-bloco e a inusitada orquest ra de 

pente; notáveis intérpretes e autores representat ivos do frevo, memoráveis e vigent es 

na cena regional; dezenas de agremiações carnavalescas, incluindo clubes de frevo, 

t roças, clubes de bonecos, clubes de máscaras, clubes de alegorias e crít icas, blocos 

anárquicos e blocos líricos; 

3) Saberes e modos de fazer :  os saberes e modos de fazer estandartes, f labelos, 

bonecos gigantes, adereços de mão, que ret ratam a habilidade e a criat ividade dos 

artesãos que produzem o ano todo, a cada ano; 

4) Edi f icações:  considerou-se edif icações os espaços físicos onde o pat rimônio se renova 

ou é renovado, zelado, preservado, os quais nomeou-se de f revedouros.  São as sedes das 

agremiações, os espaços de divulgação na mídia, as escolas de frevo e a Casa do 

Carnaval, que abriga um acervo não apenas do frevo, mas das várias manifestações da 

cultura pernambucana; 

5) Lugares:  reconhece-se diversas ruas, praças e bairros sedimentados como territórios 

demarcados pelo frevo. O Sít ioinventariado é a Região Met ropolitana do Recife e as 

Local idades,  a Cidade do Recife e a Cidade de Olinda. A primeira, por meio da 

Prefeitura Municipal, vem pleitear o regist ro do Frevo como pat rimônio imaterial no 

Livro das Formas de Expressão, e a últ ima, não menos importante que a primeira, j á 
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reconhecida pelo IPHAN como pat rimônio nacional pela Unesco como pat rimônio da 

humanidade. 

 

No que diz respeito à música do frevo, verif icou-se que, ao modelo do IPHAN, ainda que 

capaz de possibilitar uma grande aproximação com a abrangência do universo dessa 

manifestação, seria necessária uma complementação com ênfase na abordagem técnica, 

como foi observado pela consultoria, em razão das característ icas dos subgêneros dessa 

forma de expressão. 

Metodologicamente, esta é uma pesquisa qualitat iva com abordagem dialét ica e 

pretende, de maneira descrit iva, por meio da interdisciplinaridade, como um processo 

social,  at ingir o universo fundante do frevo, seus signif icados, mot ivos, signos, crenças, 

aspirações, t ransformações dadas pelos suj eitos que o fazem, valorizando a sua história. 

Desse modo, além do confronto com out ras fontes, como a leitura de vasta bibliograf ia 

especializada, pesquisa documental em arquivos diversos, ident if icação de regist ros 

audiovisuais e sonoros, invest igação de informantes, ut il izou-se da oralidade, com 

ent revistas roteirizadas por quest ionários, gravadas e t ranscritas para revisitar a história 

do frevo. Como afirma Thompson, a história oral: 
 

“ é um mecanismo de t ransmissão ent re as gerações [. . . ]  as prát icas e as normas se 

reproduzem ao longo das gerações na atmosfera lent ament e diversif icada aos cost umes. 

As t radições se perpet uam em grande parte mediante a t radição oral ,  com seu repert ório 

de narrat ivas exemplares” . 3

 

“ A gent e aprendeu a dançar ele colocando a gent e em cima dos pés dele...  a gent e 

agarrava nas pernas dele e ele saía. Pront o, aí meu pai fazia isso. Tudo que eu sei foi meu 

pai que ensinou, a gent e aprende da raiz mesmo, aqui de dent ro, e daqui eu passo pros 

meninos” . (Zenaide Bezerra Oliveira, professora de dança, responsável pelo Grupo 

Folclórico Egídio Bezerra,  Recife-PE) 

 

“ Eu respirava carnaval o ano int eiro na minha casa.[. . . ]  A hist ória do meu pai no clube fez 

com que eu ganhasse as eleições. Ent ão eu vim movido pela paixão pelo meu pai e pelo 

sonho que ele t inha de abrir as port as do Homem da Meia-Noit e para a comunidade”  (Luiz 

Adolfo Alves e Silva, carnavalesco, presidente do Clube de Alegorias e Crít icas O Homem 

da Meia-Noit e, Olinda-PE) 

 

                                                 
3 THOMPSON. E.P. Cost umes em comum.  São Paulo: Cia. das Let ras, 1998. p.18.  
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Direcionados para o frevo como pat rimônio cultural imaterial do Brasil,  foram ouvidos os 

depoimentos das pessoas, compreendendo-se que suas falas são fundamentais para a 

reconst rução da memória histórica de suas origens além de dar ênfase à valorização do 

depoimento de quem vivenciou os primórdios dessa manifestação e tem acompanhado 

suas t ransformações e preservação. 

 

O fato de a Pesquisa não estar mais próxima do período carnavalesco, celebração na 

qual o frevo ocupa lugar de destaque, não impediu o acompanhamento intenso das 

at ividades para o desenvolvimento do t rabalho, neste ano de 2006, como: seminário Por 

mais um século de f revo (UFPE, 17/ 8); gravação do DVD do compositor Alceu Valença 

(Cent ro do Recife, 18/ 8); 13º Encont ro de Bandas de Música da Mata Norte de PE (Nazaré 

da Mata, 20/ 8); seminário Há poesia no f revo?,  at ividade do 5º Fest ival Recifense de 

Literatura (Teat ro Hermilo Borba Filho, Recife, 2/ 8); arrastão do Clube de Bonecos Seu 

Malaquias (Alto do Pascoal, Recife, 07/ 9); 99º Aniversário do Clube Lenhadores de Olinda 

(bairro do Farol, Olinda, 24/ 09); espetáculo de dança: Fervo,  da Escambo Cia. de 

Criação (Teat ro Apolo, Recife, 28/ 9); show Nove de f revereiro – Lançamento do CD 2 – 

do compositor Antônio Carlos Nóbrega (Teat ro da UFPE, Recife, 29/ 09); espetáculo de 

dança Recif revendo,  da Cia. da Escola Municipal de Frevo, no 11º Fest ival de Dança do 

Recife (Teat ro de Santa Isabel, Recife, 5/ 10) e Dia do Frevo-de-Bloco (Pát io de São 

Pedro, 1º/ 11).  

 

Esses eventos foram de grande importância para a Pesquisa, subsidiando-nos com a 

possibilidade do regist ro e da aproximação da dinâmica do frevo, facil itando os debates 

em reuniões da equipe de t rabalho, a análise e interpretação de vivências e narrat ivas.  

 

A conclusão da Pesquisa resulta no Inventário composto do dossiê; das f ichas referentes 

às categorias de bens adotadas pelo IPHAN para o INRC e de dois vídeos que captados em 

formato digital,  por meio de câmaras mini-DV Panasonic AGDV X100 24p. A versão f inal 

tem duas cópias, uma em DVD e uma em VHS, contendo a amost ra da Pesquisa, o 

processo de execução do t rabalho e um valoroso acervo audiovisual,  sonoro e 

documental sobre o frevo pernambucano. 

 

Finalmente, feitas as considerações gerais, acredita-se que a história do frevo está 

regist rada na memória colet iva do povo pernambucano, nos modos como essas pessoas 
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povoam a vida sociocultural do Recife, sua forma de organização; part icipação da 

população na festa, no cot idiano, nas intenções polít icas e sent idos por elas at ribuídos. 

Portanto, é vital salvaguardar este pat rimônio. 
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Esse Bloco é Meu 
Miguel Barkokebas 

 
 

Olhem bem o nosso bloco 

que é o rei do f revo 

e o rei do passo...  

Nem pierrôt ,  

Nem colombina 

Nem arlequim 

e nem palhaço 

Pret o e branco se irmanam 

esquecem t udo, dão o braço nesse 

ent rudo do Recife 

O rico e o pobre 

est ão no passo 

 



1. Aspectos Histór icos 
 

 

O ent rudo 
 

“ A palavra ‘ ent rudo’  vem da expressão lat ina ‘ int róit o’ ,  que quer dizer int rodução, referindo-se, 

assim, ao período que int roduz a Quaresma. 4

 

A brincadeira do ent rudo, j ogo de limas-de-cheiro, era um costume português t razido 

para o Brasil colonial.  Faziam parte do festej o, além do uso das limas-de-cheiro, 

preparadas para serem j ogadas por grupos ou individualmente, pregar peças ent re 

amigos, t rocar gracej os e part icipar dos comes e bebes. Esta era a diversão dos t rês dias 

que antecediam a Quaresma (tempo de abst inência e j ej uns para os católicos). A 

fest ividade, segundo crônicas do início do século XIX, enraizou-se na vida da Colônia e 

“ al ivia compromissos e signif icados rel igiosos ao j ogo, à brincadeira, à exal t ação do 

prazer e da alegria.”  5

 

A dist inção dos universos onde ocorrem os festej os se estabelece de forma nít ida. A rua 

como espaço para o povo e, os ambientes fechados, ou privados, de uso das classes mais 

abastadas e dominantes. Os j ogos tornam-se um excesso, provocando situações de 

violência. Muitas vezes ent ram no combate, urina, frutas podres e lama. Nessa contenda 

ocorre o corpo a corpo. A diferença se estabelece ent re o espaço público e o privado. 

Segregados ent re si.  

“ No espaço públ ico, o Ent rudo adquiria novos cont ornos e conf iguração, que respeit ava e 

reproduzia a est rut ura part icular do microcosmo cit adino das ruas: ‘ o Ent rudo de rua j oga 

fundamentalmente com o sistema de relações e posições sociais próprias a esse domínio’ .”  6

 

 

 

                                                 
4
 ARAÚJO, Rita de Cássia B. Fest as: máscaras do t empo:  ent rudo, mascarada e frevo no carnaval do Recife. 

Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996. p. 119. 
 
5
 Ibidem, p.123. 

 
6
 Ibidem, p.132. 
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 “ O espaço públ ico possuía suas regras de convivência e de sociabil idade, mas est ava bem mais 

expost o a conf l i t os de carát er ét nico, social  e pol ít ico que o recluso espaço domést ico.”  7

 

Com as diversas proibições do governo imperial ao formato do carnaval do Brasil,  é 

criada uma situação de impasse que o enfraquece como festa e provoca a realização de 

um congresso no Rio de Janeiro (Congresso das Sumidades Carnavalescas),  reunindo os 

representantes das inst ituições interessadas, a f im de decidirem sobre os dest inos do 

carnaval. O fato ocorre em 1855 e resolve, de forma conciliatória, que o carnaval não 

acabaria, porém seria alterado em “ nome da ordem e manutenção dos bons costumes” .  

Passaria, a part ir daí, a atender aos moldes europeus. Todos os Estados aderem ao novo 

modelo, menos Pernambuco, onde se inicia um movimento de oposição ao governo.5 

 

Nos f ins do século XVIII,  os integrantes das Companhias de Carregadores de Açúcar e das 

Companhias de Carregadores de Mercadorias, localizadas no bairro portuário do Recife e 

formadas por negros dirigidos por capatazes, j untavam-se durante os festej os dos Ternos 

de Reis,  (eventos que encerram os folguedos natalinos), e, em cortej o, conduziam um 

caixão de madeira e uma bandeira ao som de marchas e música improvisada, brincando 

e soltando fogos. Era ainda um esboço das manifestações de rua, provavelmente, 

indícios do que viria a ser um clube de frevo. 

 

A part ir de 1862, tem início o processo de organização desses grupos de rua, e, em 1888, 

com a Abolição da Escravatura, ocorre maior liberdade para que as classes mais 

populares promovam os festej os de carnaval e ocupem os espaços públicos. Acontecem, 

então, os desfiles carnavalescos, sempre acompanhados pelas bandas, militares e civis, a 

presença dos capoeiras e as marchas, que viriam a ser os embriões do frevo. Para melhor 

situar o universo que precede a demarcação do território do frevo e conseqüentemente 

do carnaval popular, deve-se mencionar que, no ano de 1845, acontece no Recife o 

primeiro baile de máscaras, no bairro da Madalena, local nobre da cidade; em 1846, no 

bairro do Caj ueiro, o carnaval campest re, e, em 1847, em alguns teat ros públicos, como 

o Teat ro Apolo e o Teat ro de Santa Isabel. Estes bailes eram realizados pela elite, ao 

som de polcas e mazurcas, neles, o luxo das belas e ricas máscaras, bem à moda 

veneziana. Aos poucos as Mascaradas vão deixando os salões, ganham a rua e com isso 

                                                 
7
 ARAÚJO, Rita de Cássia B. Fest as: máscaras do t empo:  ent rudo, mascarada e frevo no carnaval do Recife. 

Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996. p.132. 
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tentam impedir que nesse espaço permaneçam as classes populares que ali promoviam 

suas brincadeiras. Reações e muita resistência passam a compor o espaço da festa e a 

delimitar clara e territorialmente a luta de classes que se estabelece. 

 

 

No f inal do século XIX e início do século XX, a cidade do Recife era um foco de agitação. 

Pernambuco um cent ro de rebeldia, pregava o nacionalismo, a República e a l ibertação 

dos escravos. O frevo t raduzia, assim, o clima de agitação e efervescência vivido pelo 

Recife, no momento de sua expansão urbana. As grandes mult idões, a agitação polít ica, 

a formação da classe t rabalhadora, o fortalecimento do movimento operário e a 

perspect iva de modernização, tudo encont rou sua maior expressão no frevo, na força 

que emergia da grande massa popular que habitava a cidade. 

 

Terr itór io do Frevo 
 

Compreender o frevo é, de certa forma, reconst ituir parte da história das camadas 

populares e da própria formação da Cidade do Recife, de f inais do século XIX e inícios do 

século XX. Manifestação que se criou no meio do povo, e af irma-se depois, como t raço 

marcante de sua f isionomia urbana. Desde meados do século XIX, intensif icando-se a 

part ir de 1870, as manifestações carnavalescas passaram a ter curso preferencial,  mas 

não exclusivamente nos espaços públicos e ao ar livre, da cidade. Mais que simples 

palcos da folia, os espaços urbanos foram importantes protagonistas de um processo no 

qual o Poder Público aparece como mediador, cont rolando, regulamentando e 

f iscalizando o seu uso. Sobre esse assunto, comenta o historiador e pesquisador Evandro 

Rabello: 

“ A administ ração municipal  do Recife fazia publ icar códigos de post uras com o obj et ivo de 

regulament ar os usos dos espaços urbanos. A força pol icial  era responsável pelo cumpriment o das 

post uras e pela manut enção da ordem. Proibia-se a aglomeração de escravos em locais públ icos. 

Havia muit o receio da periculosidade dos capoeiras que, com suas exibições públ icas de dest reza e 

agil idade, represent avam perigo iminent e.” 8

 

                                                 
8
 RABELLO, Evandro. Memórias da fol ia: o carnaval do Recife pelos olhos da imprensa (1822-1925). Recife: 

Funcultura, 2004. p. 16. 
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Torna-se importante regist rar que, nos principais cent ros urbanos do País, por todo o 

século XIX, tem-se a presença do t rabalho escravo nas cidades, desempenhando diversos 

t ipos de serviços. Os negros de ganho, como eram conhecidos, atuavam como pedreiros, 

ferreiros, marceneiros e tantos out ros. Segundo RABELLO: 

 

 

“ Os negros de ganho passavam o dia perambulando pela cidade, fazendo-se present es em locais 

propícios para o aluguel de seus serviços como mercados, praças, loj as, mat adouros públ icos e 

part iculares, pert o dos t rapiches, cais, port o e nas pont es. No Recife do século XIX, t emos nas 

principais f reguesias, Sant o Ant ônio, Boa Vist a, São José e São Frei Pedro Gonçalves os locais onde 

mais at uavam, durant e o dia os negros de ganho” . 9

 

A prát ica secular destes negros nos espaços públicos, est imula a entender esses locais 

como ambientes de t rocas, das relações existentes ent re o Poder Público e a população 

por meio de prát icas tanto formais como informais. Percebem-se algumas dessas 

prát icas como um espaço de resistência, das tát icas de sobrevivência dos grupos pobres 

no contexto da escravidão urbana. 

 

Ressalte-se que o interesse aqui é fazer uma leitura do espaço em associação com os 

usos sociais que a eles são dados, considerando os limites do proibido e as t ransgressões, 

procurando sempre associar esse processo com a formação do frevo. É preciso pensar, 

contudo, que ao lado das prát icas de t rabalho propriamente ditas, as ruas eram também 

o espaço da vadiagem, da mendicância, das brigas, de prisões, de lazer. Em out ros itens 

relacionados nesse t rabalho, faz-se referências aos espaços urbanos ut il izados nas 

diversas fest ividades e aos it inerários seguidos pelos clubes e agremiações de frevo. Não 

obstante, é necessário situar, no contexto de território, a força da atuação dos agentes 

sociais na est ruturação dos espaços do frevo. 

 

“ O ensaio geral  do Clube Vassourinhas veio varrer os úl t imos resquícios de t r ist eza da alma 

românt ica da cidade.”  

“ Ont em, quem est eve na rua Nova, na Praça da Independência e na rua Imperador, al i  por vol t a 

das 24 horas, viu clarament e vist o o que quer dizer: f revo pernambucano.”  

                                                 
9
 Ibidem. p. 16. 
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“ Um delírio, um f renesi,  um arranca rabo de t odos os diabos, nivelando a plebe com a burguesia, 

as mel indrosas a delai ladinhas, mist urando, desrespeit ando as carias, fazendo t udo gozar as 

del ícias do passo, num chá de barriguinha repinicado, bomboleado, desgraçadilho de bom...”  

“ A música, numa apot eose j azz bandesca, desequil ibrando t odas as acúst icas num verdadeiro 

pandemônio de t ons.”  10

 

O império do progresso e da modernização teve, no Recife, momentos signif icat ivos 

ainda no século XIX. A cidade crescia e percorria a t rilha do moderno at ravés das 

administ rações públicas que empreendiam mudanças efet ivas nos t raçados urbanos e no 

seu cot idiano. Era o século XX que chegava anunciando novos tempos: est radas de ferro, 

serviços telefônicos e telegráf icos. 

 

O frevo, na sua expansão, se confunde com a própria cidade. A paisagem do Recife e sua 

gente encont ram pleno sent ido, é como se seus bairros, ruas e praças, explicassem o 

porquê de terem sido feitos. Um espaço urbano pleno de vida e de história, carregado 

de memória, símbolos e signif icados para aqueles que o freqüentavam. É o frevo 

cont ribuindo na criação da nova representação da cidade. Esse passado não só revivido, 

mas reelaborado na atualidade, referenda a história quando admite que as permanências  

caminham com as t ransformações, sendo responsáveis pelo que se reconhece como 

t radição.  Os bairros cent rais do Recife, artérias primeiras da evolução do frevo, mesmo 

tendo passado por processos de degradação e mudanças que promoveram o 

deslocamento das populações que ali residiam, além de permanecerem como referências 

essenciais, cont inuam sendo o palco principal do carnaval e do frevo. Os pát ios, as ruas 

e praças abrigam os ensaios, desf iles e mesmo moradia de muitos dos carnavalescos 

envolvidos com as agremiações de frevo, assim como out ras categorias do carnaval do 

Recife.   

 

Bairro de São José 
 

 “ Eu falei pra você que isso aqui t udinho, isso aí era um bloco monolít ico, com vielazinhas 

est reit as, ruas est reit as, e que quando os clubes vinham lá de Afogados pra cá, pela rua Imperial , 

                                                 
10

 Diario de Pernambuco, “ Vassourinhas” , 29 fev. 1924, Sexta-feira. Citado por RABELLO, Evandro. 
Memórias da fol ia: o carnaval do Recife pelos olhos da imprensa (1822-1925). Recife: Funcultura, 2004. p. 
127. 
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quando chegavam al i  na praça, pert o do Fort e das Cinco Pont as, eles chegavam na rua das Águas 

Verdes, al i  no Pát io do Terço, o camarada apit ava e eles paravam na esquina, no início da rua – eu 

não t ocava, eu vinha com meu pai,  morava em Caixa d’ Água, e vinha pra casa de um primo que 

morava na rua das Águas Verdes, a gente colocava as cadeiras nas calçadas e f icava olhando o 

moviment o, e formava aquele orquest rão.”  (Edson Carlos Rodrigues. Maest ro, compositor.  

Ent revista realizada em 3/ 8/ 2006) 

 

No bairro de São José, são comuns as lembranças e as evocações dos carnavais de 

out rora, dos desfiles dos corsos, dos clubes e blocos de frevo, ocupando todos os 

logradouros. Rua da Concórdia, Pát io do Terço, rua Direita, rua da Horta, Pát io de São 

Pedro, enf im um tempo em que todo o bairro se vest ia de carnaval. 

 

O Carnaval do Recife, e efet ivamente o frevo tem muitas de suas t radições ligadas ao 

bairro de São José. Além dos blocos Bat ut as de São José, Donzelos, Traquinas de São 

José, Prat o Mist erioso,  Pão Duro,  ent re out ros, foi sede também de importantes clubes 

carnavalescos como o Clube das Pás Douradas, o Clube dos Vasculhadores, o Clube 

Vassourinhas, apelidado carinhosamente de Camelo de São José,  o Bloco de Samba 

Saberé, além da escola de samba Est udant es de São José,  que como o nome diz, foi 

criada pelos estudantes da vizinhança. Os ensaios de rua dessas agremiações, antes do 

carnaval, levavam mult idões às ruas. Era o carnaval do povo mais humilde, das famílias, 

das agremiações t radicionais que no passado desfilavam para o j ulgamento dos bares, 

barracas e população no meio das ruas. Com essa int imidade, vej a-se o depoimento da 

senhora Sevi Caminha, presidente do Bloco Carnavalesco Mist o Pierrot  de São José:  

 

“ O carnaval no bairro de São José ant igo, o maior pont o de referência dele é o seguint e: vinham do 

pát io do Carmo, da rua das Hort as e no pát io do Terço, ou sej a, na rua Vidal  de Negreiros, ent ão 

t em um t riângulo, né. A rua Vidal ,  que pega a rua direit a e a rua das Águas Verdes e t em uma 

out ra viela que sai do largo do Pirul i t o, que você não conhece como Pirul i t o, é rua dos Jardins, 

t udo no pát io do Terço. Ent ão aqui eu t enho um t riângulo, onde t em at é agora uma casa que foi 

reformada, que as minhas f i lhas f icaram muit o alegres porque foi reformada, que era uma 

farmácia muit o ant iga do pát io do Terço” . (Ent revista realizada em 9/ 8/ 2006) 

 

Sobre os encont ros, prossegue D. Sevi: 

 

“ Ent ão, al i  se encont ravam, era o grande encont ro das agremiações do bairro de São José. Daquele 

encont ro que era feit o al i ,  saíam ant igament e as comissões. Toda rua do bairro de São José t inha 

comissão. Comissão de carnaval . Nessa comissão as agremiações vinham, aquelas que eram 
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simpát icas ao dono da casa eram super bem t rat adas. Al i  se fazia pão-de-ló, f i lhoses, bat e-bat e, 

l icor. Ant igament e, a bebida do carnaval  era o bat e-bat e, que é o que se chama hoj e de bat ida de 

maracuj á. Ent ão, al i  o pessoal ent rava, se servia primeiro o cordão, se servia a diret oria, se servia 

os desf i lant es em geral .  Tocava na port a da casa onde foi recepcionado, 2 ou 3 f revos ai cont inuava 

no pát io do Terço, dobrava a rua de São João, que t inha uma comissão muit o famosa no f inal  da 

rua” . 

 

E ainda referindo-se às agremiações de frevo que vinham do subúrbio e até de out ros 

municípios, a exemplo de Olinda: 

 

“ Na rua das Hort as e do Alecrim, e t inha t ambém o foco, porque o pessoal  que vinha do lado de 

Casa Amarela, de Ol inda, de Água Fria, iam t odos pelo pát io do Carmo e rua das Hort as. E os que 

vinham pelas bandas de cá, de Afogados, chegavam aqui pela rua Imperial ,  ent ão quando chegava 

na esquina do largo das cinco Pont as, começavam a t ocar” . 

 

Acredita-se que esse depoimento possibilita compreender a dimensão do percurso do 

frevo na elaboração da ident idade territorial,  e, principalmente, na reorganização do 

espaço urbano, tendo no bairro de São José seu palco maior.  

 

 

Acorda Recife, acorda 

Que j á é hora de estar de pé 

Levant a o Carnaval começou 

No bair ro de São José 

(. . .) Vem, vem meninada 

Vem conhecer o Galo da Madrugada 

Se você desf i lar est e ano 

Nunca mais vai esquecer 

A Padre Floriano 

E no bair ro de São José 

O Galo é quem vai cant ar 

O Galo é quem vai mandar 11

 

 

 

 

                                                 
11

 Frevo do Galo.  Paulo Fernando, Fernando Gama e Fernando Azevedo. 
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Clubes de frevo 
 

São os primeiros grupos de t rabalhadores urbanos, os responsáveis pelas várias 

sociedades populares, como eram conhecidas as agremiações carnavalescas do Recife. 

Esses clubes, a princípio denominados clubes pedest res variavam em número de pessoas 

e fantasias e sobre a denominação clubes pedest res. É da pesquisadora Katarina Real, 

expressão clubes de frevo: A palavra “ clube”  pode ser ut i l izada para referir-se 

genericament e a qualquer agremiação carnavalesca; assim, para evit ar ambigüidades, 

pref iro, às vezes, ut i l izar o t ermo clube de f revo quando me referir  especif icament e a 

esse t ipo de grupo. 12

 

Com o propósito de se organizar e de defender seus interesses, os integrantes das 

corporações de ofícios e as companhias de negros reuniam-se em irmandades religiosas. 

Est ratégia pela qual uniam forças para a obtenção de melhores condições de vida e de 

t rabalho. 

 

O formato do cortej o adotado por essas corporações foi inspirado nas procissões da 

Quaresma e seus elementos migraram para os festej os carnavalescos. Alguns 

personagens característ icos dos clubes pedest res como os morcegos,  que protegiam o 

porta-estandarte e abriam espaço para a mult idão, a mort e,  os diabos,  os dominós,  os 

papangus e uma inf inidade de out ros personagens que remontam ao período colonial,  

perduram durante todo o Império, quando a Igrej a Católica estava vinculada ao Estado, 

no Brasil.  

Para Benj amin, nesta época: 

 

“ o calendário rel igioso era o mesmo calendário civi l  [ . . . ]  e as missas solenes, especialmente, os 

cort ej os – procissões em que se deslocavam imagens de sant os em andores, sempre acompanhados 

pelas aut oridades civis ou deslocament o da cort e para at os públ icos de nat ureza cívica e rel igiosa – 

eram as únicas manifest ações de nat ureza fest iva que se conheciam no Brasil  naqueles períodos, 

que viriam a se t ornar modelos dos fest ej os populares, t ant o pela cópia, como pela caricat ura.” 13

                                                 
12

 REAL, Katarina. O folclore no carnaval do Recife.  Recife: FUNDAJ, Ed. Massangana, 1990. p. 7. 
 
13

 BENJAMIN, Roberto.  Folguedos e danças de Pernambuco.  2. ed. Recife: Fundação de Cultura Cidade do 
Recife, 1989. p. 31. 
 

 32



 

A part ir da década de 1880, surgem os primeiros clubes de f revo do Recife; em 1886 

temos o Clube dos Symphat icos,  o Mimo de Amor e a Sociedade Musical  Art e e União 

(segundo Araúj o 14) há indícios da presença dos Caiadores t ambém neste ano. A part ir de 

1889, temos Vassourinhas,  Canna Verde, Immigrant es Cont ract ados, Borbolet a e 

Caiadores.  Provavelmente o clube mais ant igo ainda em at ividade é o Clube das Pás,  

fundado em 19 de março de 1888, por um grupo de carvoeiros e est ivadores 

t rabalhadores do cais do porto da cidade. 

 

Ao cont rário dos clubes de alegorias e crít icas (formados por altos comerciantes, 

empregadores, ent re out ros membros da elite recifense), a exemplo do Clube Cara Dura 

(1901), do Clube Nove e Meia do Arrayal  (1905), e do Fant oches do Recife (1912-1919), 

os clubes pedest res desenvolveram um modo próprio de comemorar os dias de folga. 

Nada de bailes e teat ros, nem carros e alegorias luxuosas. O povo desenvolveu seu 

próprio cânt ico e manobras. Subst ituiu as músicas dos salões pelas marchas vibrantes das 

bandas de música responsáveis pela animação das festas cívicas, procissões e out ros 

eventos que ref let iam a nova realidade social.  

 

Religiosidade do frevo 
 

O povo também buscou t raduzir suas crenças e o universo simbólico, a part ir das 

relações ent re o sagrado e o profano, tendo muitas agremiações um fundamento 

religioso.  

No Brasil,  mais especif icamente em Pernambuco, durante o carnaval, os rit uais de 

fert il idade, que estão muito presentes no Ciclo Junino, deram lugar aos ritos de 

proteção realizados pelos 

integrantes das manifestações culturais. O candomblé, assim como a j urema, a umbanda 

e o próprio catolicismo, estão presentes nas vidas dos integrantes das várias agremiações  

carnavalescas. 

 

                                                 
14

 ARAÚJO, Rita de Cássia.  Festas: máscaras do t empo: ent rudo, mascarada e frevo no carnaval do Recife. 
Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996. p. 336. 
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No caso dos clubes de frevo e t roças, a devoção dos integrantes, principalmente dos 

membros diretores, é ident if icada nas cores da agremiação. Os depoimentos de Alzira 

Maria (presidente da T.C.M.  Abanadores do Arruda) e Cláudio Brandão (presidente do 

Clube de Boneco Seu Malaquias) fazem referências a esse respeito: 

 

 

“ Pelo cert o quem era o pat rono de Abanadores era Ogum, porque Ogum é verde e vermelho; mas 

por causa de Seu Rubem Mart ins (ant igo president e da Troça), a gent e passou a adorar Oxum. 

Ent ão Abano nunca relaxa aquela boneca e nem relaxa a cor amarela. E enquant o eu for 

president e, Abano j amais vai deixar de ent rar na avenida com essas cores.” (Alzira, presidente da 

Troça Carnavalesca Mist a Abanadores do Arruda. Entrevista realizada em 2/ 8/ 2006) “ As cores dele 

(referindo-se ao Boneco) é vermelha e branca porque meu avô gostava de Xangô. Meu pai também. 

E meu pai disse pra sempre mant ivesse essa t radiç.o.”  (Cláudio Brandão, presidente do Clube de 

Boneco Seu Malaquias. ent revista realizada em 8/ 8/ 2006) 

 

Alguns obj etos usados  nos desf iles apresentam-se impregnados de simbolismo. O 

medalhão pendurado no peito do Boneco Seu Malaquias e a boneca colada no alto do 

estandarte da Troça Abanadores do Arruda têm um sent ido religioso.  

Para Alzira, “ desde que seu Rubens Mart ins chegou para Abano,  exist e a boneca. Ele era 

f i lho de Oxum” .   

No Clube de Alegorias e Crít icas O Homem da Meia-Noit e é no próprio boneco, ou 

melhor, calunga 15,  segundo os membros responsáveis pela agremiação, que está 

presente o sent ido da crença. Alguns dos seus integrantes são ligados ao candomblé, 

“ usam branco o ano t odo” ,  diz Luiz Adolpho (Presidente do Clube de Alegorias e Crít icas 

O Homem da Meia-Noit e.  Ent revista realizada em 11/ 9/ 2006) 

 

Na fala a seguir,  do presidente do Homem da Meia-Noit e, pode-se ident if icar como a 

religiosidade dos brincantes, prat icada na sua int imidade, é t ransportada para o 

cot idiano da agremiação, principalmente à época do carnaval. 

 

“ O Homem da Meia-Noit e é um calunga desde o início de sua hist ória. Ele foi fundado em 2 de 

fevereiro de 1932, dia de Iemanj á. É considerado uma f igura míst ica do candomblé. Todo sábado 

de Zé Pereira, às 18 horas, na sede da agremiação, real iza a t roca da roupa do Homem da Meia-

                                                 
15

 Totem representado por uma boneca, considerada elemento sagrado, ligado à 
ancest ralidade e usada à frente dos cortej os dos maracatus nação. 
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Noit e. Na hora da t roca é um rit ual  só ent re os diret ores. Os diret ores bebem cachaça e j ogam 

cachaça no chão por t oda a sede.”  (Luiz Adolpho) 

 

 

Os rituais de proteção realizados pelos integrantes dos clubes e t roças são um ponto 

evidente da ligação com o candomblé, e recebem o nome de calço,  uma espécie de 

proteção espiritual com rezas, banhos de ervas, cânt icos e defumadores, com a 

f inalidade de propiciar paz e sucesso nas suas andanças. Os cuidados espirituais podem 

ser individuais ou colet ivos, e acontecem j untamente com a preparação e purif icação 

das fantasias e adereços. 

 

O calço individual se inicia com a abst inência sexual para ambos os sexos, que integram 

o cortej o, que começa cerca de sete a quinze dias antes do carnaval. Durante os 

festej os, ninguém deve manter relações sexuais, sej a com integrantes do grupo ou com 

pessoas de fora; contudo, hoj e, em virtude de a maioria dos desf ilantes não pertencer à 

comunidade de origem do brinquedo, apenas os diretores e alguns membros realizam 

todos os procedimentos de proteção. 

 

As mulheres, quando menst ruadas, não devem part icipar de certas etapas de preparação 

da agremiação, pois, segundo alguns brincantes, estão de corpo suj o.  Para muitos, não 

part icipar desses rituais ou não respeitar certos preceitos, pode t razer sérios prej uízos à 

agremiação: 

 

“ A agremiação t em um símbolo, é um medalhão em forma de um sol .  Você não pode t ocar na 

véspera do carnaval  com o corpo suj o; não pode t er nenhuma relação sexual . E no dia do desf i le, 

principalmente. Nenhuma mulher no período fért i l ,  ou um homem ou uma mulher que t enha t ido 

uma relação sexual a gent e não permit e que t oque no medalhão. [ . . . ]  a gent e acha que como o 

medalhão é prot egido por Xangô, possa ser que, como diz a lenda, o feit iço não consiga                

permanecer e a gent e possa perder o concurso.”   (Cláudio Brandão - presidente do Clube de Boneco 

Seu Malaquias, ent revista realizada em 8/ 8/ 2006) 

 

Em virtude do forte preconceito com o candomblé e out ras religiões de mat riz afro-

ameríndia, muitos brincantes, quando quest ionados, negam ou se dizem apenas católicos 

e muitos deles realmente têm um  santo católico como padroeiro. 
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“ São Pedro é o padroeiro dos pescadores e por isso nosso padroeiro.”  (José Idalino, presidente do 

Clube Carnavalesco Mist o Lenhadores Ol indense.  Ent revista realizada em 28/ 9/ 2006) 

 

No Clube das Pás,  por exemplo, o pat rono da agremiação é São osé - santo protetor das 

famílias. 

 

“ O nosso padroeiro é São José. No dia do aniversário do clube fazemos uma missa na paróquia de 

São José, em Campo Grande, e em seguida fest ej a na sede do clube.”  (Zeni dos Anj os, vice-

presidente do Clube Carnavalesco Mist o das Pás. Entrevista realizada em 6/ 7/ 2006) 

 

Como expressão dessa relação direta, os f iéis decoram o altar com f lores, velas e terços. 

Citam-se, por exemplo, as sedes de algumas agremiações como São Pedro, para 

Lenhadores Ol indense;  São José, para o Clube das Pás e Nossa Senhora da Conceição, 

para o Bloco Banhist as do Pina.  Neste últ imo, as cores do bloco fazem referência ao azul 

e ao branco existentes nas vestes da santa. 

 

Música 
 

Na segunda metade do século XIX, as bandas de inst rumentos de sopro desempenharam 

um papel fundamental na vida musical brasileira. Eram os agrupamentos musicais que 

pontuavam a maioria das solenidades ao ar livre e festej os públicos. Tinham vantagem 

sobre as orquest ras por sua sonoridade mais potente e por seu caráter movente, os 

músicos podiam se deslocar enquanto tocavam. Na medida em que, até o início do 

século XX, não exist ia reprodução mecânica de música, e portanto toda música era 

tocada ao vivo, as bandas de música faziam muito do papel hoj e reservado aos CDs e aos 

alto-falantes, pontuando a vida cot idiana e os momentos solenes com a t rilha sonora 

adequada. 

 

Historicamente, as bandas de música t iveram seu desenvolvimento ligado, em grande 

parte, ao meio militar. De acordo com Leonardo Dantas Silva, em Pernambuco, j á no ano 

de 1808, todos os regimentos militares sediados no Recife e em Olinda possuíam 

grupamentos de músicos. Em 1817, o Governo Provisório da República de Pernambuco, 

que fora proclamada com a revolução, oferecia uma grat if icação aos militares que 

faziam parte das bandas. 
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No f inal do século XIX, quase todas as corporações militares e policiais, e seus 

respect ivos batalhões, possuíam bandas que tocavam nas mais diversas festas e eventos, 

incluindo o carnaval.  Leonardo Dantas Silva af irma que essas bandas do exército e da 

polícia, j untamente com out ras civis, como a Mat ias de Lima, a Charanga do Recife e a 

Afogadense, eram a força propulsora do carnaval de rua do Recife. Os seus repertórios 

cont inham diversos gêneros, tais como marchas, dobrados, hinos, maxixes, quadrilhas, 

polcas, peças do repertório erudito etc. Foi j ustamente dessa grande mistura de gêneros 

nas ruas da cidade em festa, com as bandas de música e seu eclét ico repertório, que 

veio a surgir aos poucos a sonoridade frenét ica, empolgante, rápida e vigorosa do frevo, 

como apontado por diversos autores. 

 

“ Mais import ant e ainda é o fat o de t er sido nas bandas de músicas dos desf i les mil i t ares que surgiu 

a própria música do f revo.” 16  

 

“ No calor desses desf i les e do repert ório em uso pelas bandas mil i t ares sediadas no Recife, desde a 

segunda metade do século XIX, foi sendo gerado o embrião da marcha carnavalesca que veio a dar 

origem ao nosso f revo.” 17

 

“ Em Pernambuco as bandas mil i t ares t iveram um grande papel  nas fest as populares, pois foi na 

banda que prat icamente surgiu o f revo.” 18

 

Um aspecto importante da t radição das bandas era a rivalidade ent re elas. Segundo 

Valdemar de Oliveira, tal rivalidade sempre foi um marco na existência destas bandas, e 

se acirrava principalmente no período carnavalesco. 

 

“ Essa rival idade ent re as bandas de música sempre foi coisa comum [.. . ]  ent re as bandas do 

exércit o e da pol ícia, do mesmo modo que ent re os conj unt os musicais pert encentes às sociedades 

privadas, que se digladiavam inclusive nas ret ret as [. . . ]  A compet ição se acirrava às vésperas do 

                                                 
16

 ARAÚJO, Rita de Cássia. Festas: máscaras do t empo:  ent rudo, mascarado e frevo no carnaval do Recife. 
Recife: Fundação de Cultura da Cidade do Recife, 1996, p. 10. 
 
17

 SILVA, Leonardo Dantas. Carnaval do Recife.  Recife: Prefeitura da Cidade do Recife, 2000. p. 99. 
 
18

 HOLANDA FILHO, Renan Pimenta de. O papel das Bandas de Música no cont ext o social ,  educacional e 
art íst ico em Pernambuco.  Recife: Universidade Católica de Pernambuco, 1989. p. 15-16.  
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carnaval , ist o é, na preparação do repert ório do carnaval , ensaiado a léguas de distância, 

ocul t ament e...”  19

 

No carnaval da virada do século, clubes populares como o Vassourinhas,  o Lenhadores do 

Recife e out ros, desf ilaram ao som de bandas j á existentes, e mais tarde const ituiram 

suas próprias bandas. 

 

“ Ant igament e os clubes saíam às ruas com as bandas de música da pol ícia e do exércit o 

acompanhando os clubes, aí o f revo t inha muit a força porque eram 10 t rombones, 4 ou 5 t ubas, 

muit os clarinet es, t rompet es, saxes, uma banda muit o grande...”  (Hugo Mart ins, radialista e 

pesquisador. Ent revista realizada em 1º/ 8/ 2006). 

 

As bandas despertaram também o interesse das primeiras gravadoras de discos que 

funcionaram no Brasil,  como a famosa Casa Edison no Rio de Janeiro. A Banda da Força 

Policial de São Paulo gravou, j á em 1915, A vassourinha,  ainda com a designação de 

gênero marcha carnavalesca (a música j á fazia sucesso no Recife desde 1911). 

 

Atualmente, de acordo com o mapeamento realizado por Renan Pimenta, existem 160 

bandas de música no Estado de Pernambuco, ent re militares e civis, e a maioria tem o 

frevo como parte fundamental do seu repertório. Muitas organizações militares ainda 

têm suas próprias bandas, como é o caso da Base Aérea do Recife, do Comando Militar 

do Nordeste, da Marinha do Brasil,  dos Batalhões da Polícia Militar de Pernambuco, ent re 

out ras que se apresentam em diversos eventos of iciais durante o ano. Hoj e, mesmo as 

bandas militares não saindo no carnaval, seus músicos são liberados para tocarem nas 

diversas orquest ras de frevo do Recife e de Olinda. 

 

“ Quase t odos os músicos das orquest ras de f revo que t ocam principalment e no Recife e em Ol inda 

são mil i t ares, é muit o normal eles est arem nas orquest ras de f revo, além de um prazer é um 

rendiment o ext ra.”  (Ivan do Espírito Santo, Maest ro da Orquest ra Henrique Dias e Arranj ador da 

banda da Aeronáut ica. Ent revista realizada em 25/ 9/ 2006) 

 

 

Ainda hoj e as bandas militares gravam CDs que contêm frevos ou com repertório 

exclusivamente dedicado a esse ritmo. A Banda da Polícia Militar, sob a batuta do 

                                                 
19

 OLIVEIRA, Valdemar. Frevo, capoeira e passo.  Recife: Campanha Editora de Pernambuco, 1985. p. 86. 
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maest ro Tenente Esdras, se destaca no cenário atual por gravar um disco de frevo por 

ano tornando-se uma referência na discograf ia de frevo da cidade. 

 

Como foi dito, o repertório das bandas de música do f inal do século XIX incluíam muitos 

gêneros dançantes em voga no Brasil desde os anos 1870 aproximadamente. Muitos eram 

est rangeiros, como a polca, o tango (mas o tango do século XIX, que pouco tem a ver 

com o moderno tango argent ino), e a schot t isch.  Out ros, j á brasileiros, como o lundu, a 

polca-lundu e o maxixe. A esses gêneros dançantes se somavam aqueles apropriados a 

desf iles, como o dobrado e a marcha. A musicalidade que iria dar origem ao frevo 

surgiu, segundo muitas evidências, da mistura e inf luência mútua de todos esses 

gêneros, num processo de hibridização musical que tem paralelo, na mesma época, em 

out ros lugares do Brasil (como no caso do choro no Rio de Janeiro) e das Américas (como 

descreve Alej o  

Carpent ier para certos gêneros de música cubana). No Jornal  Pequeno,  em 9 de 

fevereiro de 1907, publicou-se o repertório do Clube Carnavalesco Empalhadores do 

Feit osa onde aparece, ent re as peças a serem apresentadas pela orquest ra, a marcha O 

f revo.  A palavra, no entanto, certamente j á era empregada pelo povo antes disso. Como 

se sabe, é corruptela do verbo ferver,  pronunciada popularmente f rever .  Leonardo 

Dantas Silva, citando comunicações pessoais de José Antônio Gonsalves de Mello, dá dois 

exemplos precoces do uso desse verbo em associação com festej os populares: ferva a 

fol ia,  numa quadrinha publicada em 1884, e ferva o samba,  num conto de 1871. O 

próprio  Leonardo Dantas Silva e Rita de Cássia Barbosa de Araúj o fornecem vários 

exemplos, j á nas primeiras décadas do século XX, do uso de f revo no sent ido de reunião 

popular fest iva, efervescência dionisíaca, potencializada pela música e pela dança:  

 

“ O pessoal  do f revo, f irme no t om, de dobradices e ferrolhos azeit ados, fez diabruras ao som de - 

‘ Óia ele, seu Zé’ , t ocado com t odas as breves e fusas pela banda da Escola Correcional .”  20

 

“ Os rapazes souberam arranj ar uma orquest ra t ão boazinha, que vem dar uma vida ext rapiramidal 

ao rebul iço do f revo.”  21

 

                                                 
20

 Citado por ARAÚJO, Rita de Cássia. Fest as: máscaras do t empo:  ent rudo, mascarado e frevo no carnaval 
do Recife. Recife: Fundação de Cultura da Cidade do Recife, 1996. p.363. 
 
21

 Citado por SILVA, Leonardo Dantas. Carnaval do Recife.  Recife: Prefeitura da Cidade do Recife, 2000. 
p.103. 
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“ O apert ão do f revo, nest e descomunal amplexo de t oda uma mult idão que se desl iza, se cola, se 

encont ra, se roça, se ent rechoca, se agarra.”  22

 

 

“ O f revo que mais consola/ O que mais nos arrebat a/ É o f revo que se rebola/ Ao lado de uma 

mulat a.”  23

 

Por out ro lado, só mais tarde a palavra se generalizou como designação of icial de um 

gênero musical, impresso nas part ituras e nos selos dos discos. Muitas peças que vieram 

a ser conhecidas hoj e como frevos, apareceram nas primeiras décadas do século XX sob 

diversas out ras designações, tais como dobrado,  marcha,  marcha carnavalesca,  marcha 

pernambucana,  marcha nort ist a,  marcha-polca ou polca-marcha e marcha-f revo.  Como 

exemplo, cita-se o dobrado Banha cheirosa,  a marcha nort ista Não puxa Maroca (Nelson 

Ferreira, 1929), e até nos anos 1930, a marcha pernambucana Morena,  ou Adeus morena 

(Nelson Ferreira, 1932). 

 

Dado o papel proeminente das bandas, j á assinalado, na origem do frevo, as primeiras 

composições relacionadas à const ituição do gênero eram puramente inst rumentais. Há 

no entanto exceções, como a famosa Marcha n°  1,  do Clube Carnavalesco Mist o 

Vassourinhas do Recife.  Embora hoj e sej a tocada sem let ra, sabe-se que t inha uma. 

Pesquisas realizadas pelo folclorista Evandro Rabello apontam para o ano de 1909 como 

o da criação da célebre peça: 

 

 

Se est a rua fosse minha 

Eu mandava ladri lhar, 

Com pedrinhas de diamant e 

P’ ra Vassourinhas passar. 

Ah!.. .  Reparem meus senhores 

O “ Pai”  desse pessoal , 

Que nos faz sair à rua 

Dando viva ao Carnaval 

Somos nós os Vassourinhas 

Todos nós em borbot ão 

                                                 
22

 Ibidem, p.103. 
 
23

 Ibidem, p.103. 
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Vamos varrer a cidade 

Com cuidado e precisão, 

Bem sabeis do compromisso 

Que nos leva a assim fazer: 

É most rar nossas insígnias 

E a cidade se varrer.  24

 

Outros exemplos são Eugênia,  marcha composta em 1907 por Manuel Guimarães, que 

também possui let ra e faz parte do arquivo do Clube Carnavalesco Mist o Vassourinhas;  e 

o j á citado dobrado Banha cheirosa,  do qual foi encont rada uma versão pelo compositor 

Capiba, em 1990, na cidade de Campina Grande (PB), também com let ra. No que se 

refere a marchas sem let ra, A província,  do Clube Lenhadores,  composta por Juvenal 

Brasil em 1905, e Gonçalves Maia,  de Zeferino Bandeira, composta para o Clube das Pás 

no f inal do séc. XIX, estão ent re as primeiras que começaram a criar a f isionomia própria 

de um novo gênero. A maioria dos pesquisadores e compositores de frevo considera no 

entanto que foi José Lourenço da Silva, conhecido como Maest ro Zuzinha, regente da 

banda do 4º Batalhão de Infantaria do Recife nos inícios do século XX, o responsável pela 

consolidação do frevo como gênero musical, ao f ixar diferenças signif icat ivas ent re a 

marcha-f revo e a marcha-polca.  O que most ra mais uma vez a importância da 

part icipação dos músicos provenientes das bandas militares no processo de const rução 

da música do frevo.  

 

 

“ Capit ão Zuzinha deu a cara de Pernambuco às músicas, inf luenciou muit os maest ros que ainda 

t emos hoj e, maest ro Duda, Guedes Peixot o, Clóvis Pereira, Nunes e out ros.”  (Maest ro Ivan do 

Espírito Santo, ent revista realizada em 25/ 9/ 2006) 

 

Mais tarde, compositores como Capiba (1904-1997), Levino Ferreira (1890-1970) e Nelson 

Ferreira (1902-1976) consolidaram o formato musical específ ico dos frevos inst rumentais 

e cantados, com diferenças signif icat ivas em relação às marchas carnavalescas dos 

inícios do século XX. 

 

 
                                                 
24

 Let ra do Hino do Vassourinhas. Mat ias da Rocha e Joana Bat ista. 
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Dança 
 

Como na música, ocorre of icialmente um primeiro regist ro do termo passo para designar 

a dança do frevo, que segundo Goret t i de Oliveira 25,  foi publicado por Valdemar de 

Oliveira, em 1947, mas provavelmente o termo j á era empregado pelo povo, 

anteriormente. Apesar de ser usualmente ut il izada, muitos discordam dessa 

denominação, da classif icação de que frevo é música e passo é dança. Just if icada pelo 

fato de que, quando a palavra frevo surgiu, estava muito mais relacionada à 

efervescência e ao rebuliço das mult idões nas ruas (vinculadas à conj untura social e 

cultural da cidade), do que à música, que na época era chamada de marcha 

carnavalesca. 

 

“ Não foi passado isso pra ninguém. Quando se colocou o nome, não foi relacionado só à música, foi  

relacionado ao moviment o t ambém, mas ninguém discut e isso. Bast a dizer que quando havia 

qualquer confusão relacionava-se a f revo...  ‘ t á um f revo danado al i ’ .  O que f icou como f revo foi a 

música e o passo dividiu-se como o que dança, só que na verdade o f revo é a música e a dança 

j unt os. (Walmir Chagas 26 - ent revista realizada em 13/ 09/ 2006) 

 
 

No frevo, não há como separar dança e música. Não se sabe se a dança foi se adaptando 

à música ou se a música se acelerou em função dos movimentos, ou ambas ocorreram 

simultaneamente. 
 

“ O passo surgiu de um processo de elaboração lent o e espont âneo. Os populares que 

acompanhavam os passeios das agremiações – mas não pert enciam às mesmas e não part iciparam 

das ensaiadas manobras – sent iam-se cont agiados pelas marchas excit ant es, execut adas pelas 

orquest ras. Incorporavam o ri t mo vibrant e das músicas e deixavam f luir os passos da dança, quase 

sempre individual , a sugerir agressividade e defesa. Os moviment os ágeis e def inidos dos corpos, 

por sua vez, ret ornaram aos músicos e inspiravam novos acordes, num processo incessant e de t roca  

improvisação e criação colet ivas.”  27

                                                 
25

 OLIVEIRA, Maria Goret t i Rocha. O Frevo da “ Moldura”  do carnaval  de Rua: Decif rando Alguns Códigos e 
Convenções Coreográf icas no “ passo”  Pernambucano. Salvador: O Autor, 2005 
 
26

 Cantor, músico e ator, fez parte do grupo que fundou o Balé Popular do Recife e, na época, era 
responsável pela catalogação dos passos de frevo. Atualmente é conhecido principalmente pelo seu 
personagem Véio Mangaba. 
 
27

 ARAÚJO, Rita de Cássia.  Festas: Máscaras do Tempo: ent rudo, mascarada e f revo no carnaval do Recife. 
Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996.  p. 362.  
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A origem do passo é bastante discut ida. Valdemar de Oliveira 28 cita algumas hipóteses: 

que o passo tenha se originado das festas profano-religiosas de São Gonçalo do 

Amarante; que surgiu do galope (para o autor pouco provável porque era uma dança 

executada em pares nos salões); ou ainda que tenha se conf igurado por meio das pessoas 

que acompanhavam o Teat ro do João Minhoca do Clube Cara-Dura 29.  Sobre esta últ ima 

tese, o pesquisador Leonardo Dantas cita: 

 

“ Conf irma o escrit or Hermógenes Viana, em seu depoiment o prest ado ao composit or Capiba, 

publ icado parcialmente na cont racapa do disco Mocambo, LP 40039, Capiba: 25 anos de f revo, que 

esse aj unt ament o, o burburinho, formado pelos perseguidores do Clube Cara-Dura, era 

denominado de f revedouro e os seus passos, no acompanhament o das polcas e marchas, t ornavam-

se cada vez mais acelerados.”  30

 

Os pesquisadores Valdemar de Oliveira, Rita de Cássia, Mário Set te e Roberto Benj amin, 

discordam dessas teorias , e acreditam na origem do passo  relacionada aos negros que 

vinham à frente das bandas militares e percorriam as ruas do Recife, no f inal do século 

XIX. 

 

Valéria Vicente 31 af irma que atualmente quase não se fala da relação do frevo com o 

negro. “ Talvez pela necessidade de aceit ação local , para se t ornar símbolo. Ou t alvez 

porque essa herança ressal t a um lado do f revo que int eressa ‘ menos’ , a marginal idade 

que os recém l ibert os pela escravidão foram lançados nos cent ros urbanos” . E é 

j ustamente neste período que a capoeiragem cresce. Os capoeiras eram considerados 

vadios, desordeiros e assassinos, temidos por todos.  No Recife, além do entusiasmo, os 

desf iles ocorrem como verdadeiros desafios de luta. Armados de cacetes, os grupos se 

engalf inhavam aos gritos de Vivas! e Morras! ,  de acordo com o lado ou part ido que 

defendiam.  

                                                 
28

 OLIVEIRA, Valdemar.  Frevo, Capoeira e Passo. Recife: Companhia Editora de Pernambuco, 1985. 

 
29

 Formado por of iciais do Exército e do Corpo de Bombeiros, o Clube Cara Dura foi criado em 1901 e saía 
nos sábados que antecediam o carnaval. O Teat ro do João Minhoca era apresentado por homens vest idos de 
mulher que acompanhavam este clube, cantando e apresentando cenas engraçadas. 
 
30

 SILVA, Leonardo Dantas. Carnaval do Recife. Recife: Prefeitura da Cidade do Recife, 2000. p. 87. 
 
31

 VICENTE, Valéria.  Fervo.  Disponível em: <ht tp:/ / www.idanca.net> acesso em 14 de setembro de 2006. 
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Viva o Quart o, 

Fora o Espanha! 

Cabeça seca* 

é que apanha 

Ou, sempre desaf iadoramente: 

Não venha, 

chapéu de lenha! 

Part iu, 

Caiu, 

Morreu 

Fedeu! 32

(*) cabeça seca era sinônimo de escravo 

 

Pernadas e cotoveladas, compet ições violentas que muitas vezes resultavam em 

acidentes sérios. Nos primeiros anos do século XX, ainda os capoeiras estavam à frente 

das bandas, militares e civis. Sobre este assunto Gilberto Freyre, Mário Set te e Evandro 

Rabello escreveram: 

 

“ [ . . . ]  at é ent re ruas há rival idades. São José foi out rora o bairro dos valent ões, dos capangas, dos 

desordeiros, das eleições com barulho e facada, das procissões com gent e navalhada. [ . . . ]  O Largo 

do Mercado várias vezes, aí para os f ins do século XIX, t ransformou-se em campo de bat alha. As 

rival idades de ruas e bairros iam decidir-se lá.”  33

 

“ [ . . . ]  os capoeiras t inham a função de dispersar a mult idão e abrir espaço para o Clube passar. 

Também deveriam defender os membros da agremiação agredidos durant e o desf i le do at aque de 

malt as, ou clubes rivais.”  34

 

“ [ . . . ]  gingando, pirut eando, manobrando cacet et es e exibindo navalhas. Faziam passos 

compl icados, dirigiam pilhérias, sol t avam assobios agudissimos, iam de provocação em provocação 

at é que o rolo explodia correndo sangue e f icando os defunt os na rua.”  35

                                                 
32

 OLIVEIRA, Valdemar de.  Frevo, capoeira e passo. Recife: Companhia Editora de Pernambuco (CEPE), 
1985. p.86. 
 
33

 FREYRE, Gilberto. Guia prát ico, hist órico e sent iment al  da cidade do Recife.  Rio de Janeiro: José 
Olimpio, 1968. 
 
34

 RABELLO, Evandro. Memórias da fol ia: o carnaval do Recife pelos olhos da imprensa (1822-1925). Recife: 
Funcultura, 2004. p. 31. 
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Para Carlos Eugênio Soares 36,  a Guerra do Paraguai havia mudado a leitura popular 

sobre a part icipação no Exército. O serviço militar, antes execrado, era agora cobiçado 

como caminho para conseguir a alforria e uma posição melhor no Império. Segundo 

Evandro Rabello (2004), regist ros j ornalíst icos demonst ram a presença at iva de soldados 

fardados, exibindo-se publicamente nas rodas de capoeiragem.  Estes capoeiras fardados 

sent iam-se mais protegidos das invest idas repressoras da polícia, j á que os próprios 

soldados do Exército, quando envolvidos em desordens, recusavam-se a aceitar a 

autoridade da polícia provincial.  A rivalidade ent re os clubes carnavalescos, que surgem 

no f inal do século XIX (e ainda na atualidade) por parte das corporações prof issionais do 

Recife, também era comum. Leonardo Dantas 16 evidencia que segundo informações 

cont idas nos j ornais A Pimenta, de 1901, e Jornal Pequeno, de 1907, os capoeiras, 

brabos e valent ões,  prat icavam golpes de capoeira em frente aos cordões.   

 

No início do século XX, a capoeira foi rigorosamente reprimida. Os capoeiras eram 

proibidos de andar com armas e não podiam nem assobiar, pois isso representava uma 

espécie de código para avisar que a polícia estava por perto. 

 

A Representação Visual do Frevo 
 

A dança e a música do frevo j á possuíam um corpo que ocupava o território da cidade do 

Recife. É necessário ident if ica-lo a part ir dos seus aspectos visuais, observando-se os 

primeiros suportes para a sua forma de expressão. Os primeiros foram os estandartes, as 

roupas, as insígnias dos clubes, os grandes guarda-chuvas, os locais onde aconteciam as 

manifestações (Bairros de Santo Antônio e São José) e os impressos que regist raram os 

primórdios do Frevo 

 

A proximidade do frevo com as ordens religiosas (conforme j á mencionado no corpo do 

t rabalho) é percebida na sua expressão visual. O gosto pelos cortej os, que se 

                                                                                                                                                     
35

 SETTE, Mário citado por SILVA, Leonardo Dantas. Carnaval do Recife.  Recife: Prefeitura da Cidade do 
Recife, 2000. p.97. 
 
36

 SOARES, Carlos Eugênio Líbano. “ Festa e violência. Os capoeiras e as festas populares da corte do Rio de 
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apresentavam aos olhos do povo nas ruas, ret ratava o luxo, aspiração presente na Igrej a 

Católica, que foi t ransposto para o carnaval. Sobre essa inf luência, fala a ant ropóloga 

americana Katarina Real, que “ A essência do carnaval é despesa e luxo” . 37 E 

complementa: 

 

“ Vê-se est a inf luência nos luxuosos est andart es dos clubes com suas pint uras rel igiosas de sant os e 

de milagres e “ reint erpret ação”  do simbol ismo da Igrej a Cat ól ica. Sent e-se esta inf luência no 

gost o dos Clubes pela luxuosidade. Ainda mais, quando a Igrej a Cat ól ica não quis mais t olerar 

cert os elementos “ burlescos”  nas procissões das irmandades e conf rarias – diabos, os “ set e pecados 

mort ais” , morcegos, a mort e, bobos ou palhaços – esses element os iam se int egrando nos clubes 

carnavalescos, que lhes ofereciam um lar mais cômodo e t alvez mais apropriado.”  38

 

Outra grande referência para o luxo carnavalesco é inf luência da ordem militar: 

 

 “ Inf luência dos desf i les mil i t ares do século passado aparece t ambém nesses grupos. Na 

luxuosidade das fant asias, nos ricos bordado, no simbol ismo, na presença de espadas, plumas, 

capacetes, t ricórnios, et c. das f iguras mascul inas e de cordões de “ lanceiros”  e “ soldados” . Mais 

import ant e ainda é o fat o de t er sido das bandas de música desses desf i les mil i t ares que surgiu a 

própria música do f revo.” 39

 

O estandarte é um dos primeiros e mais importantes meios de expressão visual do Frevo. 

Ele é uma bandeira que ident if ica as agremiações (t roça ou clube), com seus nomes, 

cores, ano de fundação, ano de confecção do estandarte e símbolo. Seus ancest rais 

remetem às conformações da heráldica, desde a Idade Média. 

 

“ Os est andartes, como bem def iniu Waldemar Valente, eram símbolos dot ados de fort e poder 

signif icat ivo capazes de encarnar a própria inst i t uição que represent avam.”  40

 

“ Havia algo de sagrado nos est andart es, algo que evocava respeit o e veneração de seus seguidores 

e admiradores. Por out ro lado, t inham o poder de despert ar a ira e os ressent iment os de seus 

inimigos e rivais. Os est andart es cumpriam import ant e função rit ual  nas passagens dos cort ej os 
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carnavalescos pelas ruas. Eram eles que se curvavam à f rent e de inst i t uições, personal idades e 

sociedades congêneres, em sinal  de cumpriment o e de respeit o; ou si lenciavam, indicando prot est o 

e host i l idade.” 41

 

O porta-estandarte, pessoa que carrega o varão, é digno de dist inção dent ro dos desfiles 

dos clubes carnavalescos, e merece referência por sua expressão performát ica. 

 

“ É t radicional para o porta-estandarte vest ir t raj es à Luiz XV, com peruca branca, camisa de 

rendas e babados, j aquet a de cet im ricament e bordada, pant alonas at é o j oelho, meias f inas e 

sapat os al t os de f ivelas brilhosas. [ . . . ]  O port a-est andart e vem gingando ao rit mo do f revo, 

conduzindo o enorme e luxuoso est andart e, de ricos bordados, f ranj as e pingent es de ouro, 

mont ado numa “ cruz”  de met al ,  chamado o varão,  com pont as de set a ou de lança nas 

ext remidades, corrent es de ouro e prat a, out ros det alhes. Para agüent ar melhor o imenso peso, de 

40 ou 50 quilos ou mais, o port a-est andart e usa o que se chama de talabarte,  um grosso cint urão 

de couro forrado de lã que at ravessa um dos seus ombros e t ermina na cachet a, onde descansa a 

pont a do varão.” 42

 

Os primeiros clubes carnavalescos, Caiadores,  Vassouras,  Lenhadores,  Pás dos 

Carvoeiros,  saíam às ruas com símbolos próprios, geralmente ligados aos seus elementos 

de t rabalho. Assim, brochas, varas e pincéis para os Caiadores,  vassouras, para os 

Vassourinhas,  machados para os Lenhadores.  Ao serem analisados, pode-se ver que os 

adereços de mão são inst rumentos que facilmente se t ransformam em armas. A Origem 

do guarda-chuva está relacionada a essa situação. Segundo Valdemar de Oliveira43,  “ este 

nunca deixou de ter alguma coisa à mão”  (cacete, bengala, punhal). O sent ido maior do 

guarda-chuva, conhecido de início como chapéu-de-sol, também é citado por vários 

autores (Duarte, 1968; Oliveira; 1985) como sendo de arma, pois era um inst rumento 

perfurante que servia para defesa ou ataque. O guarda-chuva caracterizava o passista, 

desde as origens do frevo e era uma arma disfarçada do passista solitário. 
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“ Enquant o a bengala e o cacet e armavam os int egrant es dos cordões dos clubes, fant asiados, a 

expressão sol i t ária, individual  do fol ião se armava do chapéu-de-sol .” 44

 

Valdemar de Oliveira comenta: 

 

“ Todas possuem, porém, ainda hoj e, o seu símbolo próprio, pespegado à ext remidade de um pau, 

conduzido pelos component es do ‘ cordão’ . No f im das cont as eram inocent es sucedâneos dos 

cacet es e das bengalas dos capadócios dest ronados. Com isso enganavam a Aut oridade e se 

sent iam, a seu modo, capoeiras.” 45

 

A inf luência dos capoeiras sobre o f revo, não só se expressou nos passos da dança, como 

na sua vest imenta e uso de adereços. Valdemar de Oliveira os descreve, fazendo citação 

ao seu perf il est ilíst ico. Numa primeira abordagem ret rata um capoeira mais rude, 

possivelmente representando os mais desfavorecidos. Depois um capoeira mais elegante, 

mais próximo do malandro carioca. 

 

“ Cacete de cerca de 50 cent ímet ros na mão, pedaço de arco de barrica no cós esquerdo da calça, 

os pés no chão; bengalão de vol t a na dobra do cot ovelo, lambedeira de Pasmado na i lharga, os 

mais acat ados: quiri  de cast ão de quina e punhal de cabo de marf im, na cava do colet e.” 46

 

“ Em sua passagem pela cidade, com rumo cert o, abria oport unidade às exibições da súcia, em 

at it udes f rancas de provocação, most rando o seu poderio, a elegância no manej o do cacet e, o 

apuro no vest uário – t odos de pont o em branco (o conhecido t ipo de “ mosca no leit e” , que se 

repet e, hoj e, nos passist as das Escolas de Samba) – as calças folgadas, o palet ó sempre abert o, 

deixando ver a camisa de cor, a bot ina de bico f ino e revirado e de sal t o “ carrapet a” , gravat a de 

mant a e anel  corrediço, chapéu mole, pal i t o no cant o da boca, lenço no pescoço, 

preferencialment e de seda, garant ia cont ra o f io da  navalha alheia. Assim se most rava a t est a das 

bandas de música, af irmando, pela t runfa de pixaim, sua vir i l idade ao mulherio sempre 

simpát ico ao homem verdadeirament e macho.” 47

                                                 
44

 DUARTE, Ruy. Hist ória social  do f revo.  Rio de Janeiro: Ed. Leitura, 1968. p. 35 
 
45

 OLIVEIRA, Valdemar de.  Frevo, capoeira e passo. Recife: Companhia Editora de Pernambuco (CEPE), 
1985/ 1971. p. 117. 
 
46

 Ibidem. p. 82. 
 
47

 OLIVEIRA, Valdemar de.  Frevo, capoeira e passo. Recife: Companhia Editora de Pernambuco (CEPE), 
1985/ 1971. p. 84. 
 

 48



O clube Os Vassourinhas,  diferentemente das agremiações que usavam como insígnia 

imagens de seus inst rumentos de t rabalho, colocou a imagem de um camelo, no seu 

estandarte, em 1906. Esse animal t inha o sent ido, segundo Rita de Cássia48,  de 

representar o t rabalho, a força e a resistência. Ele gerou algum conflito ent re membros 

que não viam sent ido na ligação do clube com o camelo. Adeptos do novo símbolo 

t rataram, então, de esclarecer-lhe o signif icado, procurando dar legit imidade a sua nova 

marca. Eles criaram uma espécie de mito de origem, uma lenda: 

 

“ Habit ara nest a casa um velho, que foi 50 annos propriet ário do Aingo, Aingo o dromedário 

‘ EMBLEMA DO TRABALHO’ , o decano que at ravessava t odo desert o no menor período de t empo que 

out ro ualquer;  seu companheiro mais velho que seu legit imo dono. Aingo era humilde, incansável  e 

parecia amar seu pat rão como a um pai e no dia em que os sinos de uma capel la visinha 

annunciaram o fal leciment o de seu dono el le cahio para não mais levant ar.” 49  

 

 

A lenda de Aingo veiculava uma ideologia de valorização do t rabalhador humilde, 

dedicado, incansável e f iel ao seu pat rão. Dessa forma, j á no início do século XX, 

estavam estabelecidos os primeiros símbolos que dariam origem a const rução do 

repertório visual do Frevo.  

 

Essa era a expressão visual do frevo na sua origem. Luxo no estandarte, pé no chão e 

suor no rosto.  A imprensa, abrindo caminho para out ros processos indust riais que 

também envolveriam o frevo, teve um importante papel na const rução de imagens 

relacionadas ao carnaval e às turbulências ocorridas até a consolidação da República. 

Nos j ornais vê-se ilust rações e caricaturas relacionando esse momento à f igura de uma 

chaleira. 

 

“ Ferver e fervura est avam associados a chaleira, sendo element os present es e corriqueiros na vida 

da população, especialment e de camadas mais pobres que t inham cont at o diret o com a cozinha.”  
50

                                                 
48

 ARAÚJO, Rita de Cássia.  Festas: máscaras do t empo: ent rudo, mascarada e frevo no carnaval do Recife. 
Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996. p. 350.  
 
49

 Ibidem. p. 350. 
 
50

 ARAÚJO, Rita de Cássia.  Festas: máscaras do t empo: ent rudo, mascarada e frevo no carnaval do Recife. 
Recife: Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1996. 
 

 49



 

Assim como no caso da Imprensa, com o advento da revolução indust rial,  ocorrem novos 

suportes para expressão visual do frevo. Novas imagens vão ser estampadas em produtos 

reproduzidos em série como fotograf ias, f ilmes e, principalmente, capas de discos, 

possibilitando que imagens do Frevo t ivessem maior alcance para a população. Os novos 

inventos tecnológicos funcionaram como mídia para divulgação do frevo. Depois da 

imprensa, foram as fotograf ias, que regist raram as primeiras imagens da manifestação. 

Em seguida, j á na década de 1920, tem-se o regist ro em película cinematográf ica do 

carnaval pernambucano. Nesses suportes podem ser reconhecidos as ruas e os locais 

próprios ao carnaval,  as roupas simples e as fantasias sof ist icadas dos foliões, os carros 

alegóricos, o movimento de pessoas e estandartes nas ruas, e um freqüente uso de 

chapéus e grandes guarda-chuvas. As roupas, até a década de cinqüenta, eram, na sua 

maioria, longas, fossem saias ou calças, mas não exist ia um padrão conformado e 

específ ico para o t raj e do frevo. Assim como no passo, a roupa era uma expressão 

individual do passista, com um t raj e que permit isse a execução dos movimentos da 

dança. Sobre esta expressão individual da roupa do passista Zenaide Bezerra (ent revista 

realizada em 01/ 09/ 2006) nos af irma sobre a indumentária do seu pai, Egídio Bezerra, o 

“ rei do passo” ,  

 

“ Ele não t inha roupa...  ele bot ava uma calça branca, com uma gravat a amarrada na cint ura e uma 

camisa vermelha ou est ampada, com uma sombrinha est ampadinha...  Como meu pai dançava em 

vários clubes não precisava usar sapat o. Tem várias fot os por aí em que ele está descalço.”  

 

Na época em que Egídio Bezerra se apresentava, as sombrinhas ut il izadas eram 

sombrinhas infant is. Zenaide declara em sua ent revista que não acha que a sombrinha 

servia para dar equilíbrio ao passista, como é dito por muitos, e sim para ident if icá-lo.  

Revelando uma nova função para o guarda-chuva: um caráter simbólico para expressão 

do Frevo. Sobre out ras inf luências, a despeito da indumentária do passista, Walmir 

Chagas, comenta que: 

 

 

“ Ao invés de ser essa sombrinha de hoj e era um guarda-chuva velho cheio de coisas penduradas, 

cheio de salsicha, garrafa de cachaça...  essas f iguras hilárias da rua que a gente não vê mais. 

Alguns usavam palet ó em pleno calor, com a cara melada de t alco, sem camisa por dent ro, uma 

calça amarrada com cordão, um sapat o velho ou t ênis t rocado ou descalço. As meninas usavam 

short inho, sapat i lha, t inha gent e vest ida de palhaço...  depois surgiram grupinhos mais organizados 
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com uma roupa meio cubana, de dançarino de salsa. Uma calça de cet im, umas bol inhas 

penduradas e uma camisa com manga fofa, amarrada. Isso era inf luência do merengue, dos f i lmes 

de Carmem Miranda...  t udo que o povo vê, ele usa na cul t ura, né!?”  (Ent revista realizada em 

13/ 09/ 2006) 

 

Esta citação revela diretamente as inf luências e os efeitos globalizantes que t raz a 

cultura de massa, nesse caso at ravés do cinema, encarnada na f igura de Carmen Miranda 

e dos rumbeiros cubanos, fonte de referência para o nó no peito e manga única da roupa 

dos passistas, usadas até os dias atuais. Uma invenção marcante da tecnologia para uma 

manifestação cultural que é, acima de tudo, musical como o Frevo, foi o 

desenvolvimento do disco.  

 

A promoção do Frevo como cultura de massa, no disco, se deu com a const rução da 

Fábrica de Discos Rozenblit  Ltda., em 1954. Até 1964, os disco eram prioritariamente 

gravados em 78 rotações, e as capas até t inham mais a função de proteção do mesmo, 

sendo produzidas em papel t ipo kraf t  (papel de pão) com um buraco no meio para 

leitura das informações na bolacha, contendo uma música de cada lado. É só a part ir de 

1964, com a adoção do formato de LP pela Rozenblit ,  que um novo suporte para 

expressão visual do frevo surge, com as capas personalizadas para cada disco. Com seis 

faixas de cada lado as embalagens de discos perdem definit ivamente o vazado original 

por onde se fazia a leitura das duas músicas da bolacha, apresentando a capa a as 

informações necessárias para a ident if icação do material interior. 

 

A capa de disco personalizada teve um papel importante na const rução do imaginário 

visual do frevo. Com o surgimento do disco, produto da cultura material,  passa-se a ter 

um produto palpável para ser visto, a qualquer momento, uma imagem e uma música 

que estavam relacionadas com frevo. As imagens do Frevo, nos discos, ret ratam um 

universo mais sof ist icado da manifestação, pois elas são regist radas por meio do olhar da 

indúst ria fonográf ica, de seus designers e art istas plást icos que t inham um olhar próprio 

sobre a manifestação. 
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Divulgação do frevo 
 

O frevo e o rádio 

 

Representado visualmente, dent ro de um processo de expansão, divulgação e 

visibilidade,  o frevo se af irma como bem pat rimonial e produto cultural,  destacando-se 

o papel das rádios e da Fábrica de Discos Rozenbl it .   Ambas anunciavam e divulgavam 

atencipadamente os sucessos que seriam cantados no carnaval do ano seguinte, sendo 

responsáveis pelo grande impulso para a presença de pernambucanos na discograf ia da 

Música Popular Brasileira. Segundo Renato Phaelante da Câmara, por volta de 1906, no 

Recife, as casas que comercializavam inst rumentos e part ituras passaram também a 

vender discos. O primeiro disco de Frevo gravado data de 1922, numa composição de 

Nelson Ferreira chamada Borbolet a não é ave,  prensado pela Odeon, regist ro 122.384, 

no Rio de Janeiro, lançado em 1923. t rês emissoras de rádio se destacam como as mais 

marcantes: a Rádio Clube de Pernambuco, a Rádio Jornal do Commercio e a Rádio 

Universitária. 

 

“ Iniciei minha carreira cant ando na Rádio Clube [. . . ] .  Ant igament e a  divulgação era espont ânea, 

feit a pelas rádios at ravés dos discot ecários (hoj e chamados de programadores). O povo dava a 

respost a no carnaval  dos clubes, como Náut ico, Sport ,  Sant a Cruz, América, Cabanga, e t ambém 

nas ruas [. . . ]”  (Claudionor Germano, ent revista realizada em 26/ 9/ 2006) 

 

“ Foi num programa da Rádio Clube em que eu cant ei,  porque o maest ro Guedes Peixot o me 

convidou para ser cronner da j azz-band Acadêmica. Depois f iz um f revo para o carnaval  de 1951 e 

não parei mais [. . . ]”  (Expedito Baracho, ent revista realizada em 11/ 10/  2006) 

 

“ Ant igament e as pessoas ouviam f revos t odos os dias pela Rádio Clube e pela Rádio Jornal  do 

Commercio.”  (Hugo Mart ins, ent revista realizada em 1º/ 8/ 2006) 

 

A Rádio Clube de Pernambuco começa como um clube de rádio em 1919, mas só a part ir 

de 1923 se organiza como uma emissora. Na década de 1920, com a popularização da 

radiodifusão, a torna uma grande divulgadora da música carnavalesca do Recife, e 

sobretudo do frevo. Na década de 1930 ela amplia a sua atuação, incluindo em sua grade 
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programas de auditório de notório sucesso, que contavam com a part icipação de uma 

orquest ra sob a batuta do maest ro Nelson Ferreira. Nos anos 1950, programas marcantes 

como Pernambuco, você é meu (com Aldemar Paiva) priorizavam a música local. 

 

A Rádio Jornal do Commercio inicia suas at ividades em 1948, concorrendo diretamente 

com a Rádio Clube. Com isso, segundo Maria Luiza Nóbrega de Moraes51,  inicia-se um 

novo período no rádio pernambucano, pois em busca da audiência as emissoras rivais não 

só t raziam muitos art istas de fora, como também executavam muitas músicas 

carnavalescas, frevos principalmente. 

 

A Rádio Universitária da Universidade Federal de Pernambuco foi fundada em 1963 

integrada ao Departamento de Educação. Após o golpe militar de 1964, todos os proj etos 

de educação da emissora foram ext intos e a programação passou a ser essencialmente 

musical, enfat izando a música popular brasileira, música clássica e música 

pernambucana, principalmente o frevo. Atualmente a Rádio Universitária é a única 

emissora compromet ida com a divulgação do frevo, mantendo em sua grade programas 

que tocam predominantemente o gênero. Na Rádio Universitária AM, diariamente das 9 

às 10 horas, é exibido o programa Carnaval de Pernambuco sob o comando do maest ro, 

arranj ador, compositor de frevos e locutor Inaldo Moreira. O programa toca músicas do 

carnaval de Pernambuco, tendo o frevo como carro-chefe. A Universitária AM ainda 

conta com o programa Carnaval Brasileiro apresentado por Hugo Mart ins (radialista, 

sonoplasta, pesquisador, produtor, musical compositor e responsável pelo CEMCAPE – 

Cent ro de Música Carnavalesca de Pernambuco), aos domingos das 10 às 12 horas. 

Segundo o apresentador, esse programa foi inicialmente idealizado para tocar músicas 

de carnaval do Brasil inteiro (sobretudo marchas cariocas); hoj e isto foi revert ido pelos 

próprios ouvintes, chegando a ter 70% do repertório apenas de frevo. 

 

Na Rádio Universitária FM o frevo também é bastante executado. O programa O t ema é 

f revo às suas ordens é levado ao ar, desde 1967, também por Hugo Mart ins, todos os 

sábados e domingos das 16 às 17 horas. Neste programa o frevo é protagonista, o 
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repertório é exclusivamente composto por frevos-de-bloco, canção e de rua, escolhidos 

a part ir de cartas enviadas pelo público. 

 

Os Concursos Musicais do Frevo 

 

Os concursos de música eram t radição nas rádios brasileiras. Em Pernambuco, os da 

Rádio Jornal do Commercio e da Rádio Clube de Pernambuco foram responsáveis por 

lançar grandes intérpretes de frevo como Claudionor Germano, Expedito Baracho, ent re 

out ros. Em 1956, a Prefeitura do Recife inst ituiu uma lei inst ituindo a realização de 

concursos de músicas carnavalescas para a divulgação do frevo, que passaram a ocorrer  

na Pracinha do Diario.  Em 1979, a Fundação de Cultura Cidade do Recife, sob a direção 

de Leonardo Dantas Silva, int itula o concurso of icial de músicas carnavalescas previsto 

por lei como Frevança: Encont ro Nacional do Frevo.  O primeiro Frevança aconteceu em 

setembro de 1979 e t inha a co-produção da Rede Globo Nordeste, dando oportunidade a 

novos compositores. Foram realizadas várias eliminatórias em alguns dos principais 

bairros do Recife. Inscreveram-se 218 frevos-canção, 74 frevos-de-bloco e 67 frevos-de-

rua, as doze músicas vencedoras f izeram parte de um disco lançado em dezembro do 

mesmo ano. Em 1980, em sua segunda edição, o Frevança incluía ent re os gêneros 

part icipantes o Maracatu. De acordo com Leonardo Dantas Silva, este concurso tornou-se 

o “ maior acontecimento musical da região” , todavia o próprio idealizador fala que a 

part ir de 1985 a Fundação de Cultura Cidade do Recife desinteressa-se pelo Frevança 

que passa a ser promovido com exclusividade pela Rede Globo até o ano de 1989. A 

part ir daí o concurso passa a denomina-se Recif revo.  A Prefeitura do Recife mantém a 

proposta inicial de valorizar e difundir o Frevo e o Maracatu.  Iniciat iva da Fundação de 

Cultura Cidade do Recife, idealizada pelo Maest ro José Belt rão da Cunha Júnior, 

coordenador de Música da referida Fundação. O Recifrevo t inha uma est rutura 

organizacional semelhante à do ext into Frevança, sendo realizado até 1995 quando foi 

subst ituído pelo Recife Frevoé, de 1996 até 2000. 

 

Out ras est ratégias foram criadas para contemplar os obj et ivos do produto f inal do 

t rabalho. Além de dist ribuir os CDs com as músicas melhores classif icadas às emissoras 

de rádio, AM e FM, eram também ent regues cópias dos arranj os aos maest ros das 

orquest ras de frevo para  conhecimento e execução ent re os músicos. 
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A Rozenblit :  o frevo gravado em Pernambuco 

 

O surgimento da Fábrica de Discos Rozenbl it  Lt da., incorpora mais uma ação 

imprescindível ao regist ro da memória fonográf ica do frevo para o Brasil,  sendo 

portanto, indiscut ível a necessidade de referenda-la no presente t rabalho como 

seqüência das abordagens relat ivas à história e desenvolvimento do frevo. 

 

Pioneira na produção fonográf ica de Pernambuco, foi criada em 1954, como fruto de um 

proj eto econômico e cultural sintonizado com o discurso desenvolviment ista regional.  

Associada ao aumento da indust rialização no país, crescimento da população urbana, 

expansão do rádio, implantação da TV, valorização da cultura popular, ent re out ras 

ações vinculadas ao discurso progressista do pós-guerra, a Rozenbl it  surge como mais um 

veículo de difusão musical. 

 

Durante as primeiras décadas do século XX, as gravadoras sediadas no Sudeste 

descobriram o mercado consumidor do Norte-Nordeste; monopolizando o mercado 

fonográf ico nacional, incluíram em seus catálogos marchas do carnaval do Recife, 

gravadas pela Banda da Polícia Militar do Rio de Janeiro e por cantores como Francisco 

Alves. Insat isfeito com este sistema, que colocava a divulgação comercial do frevo fora 

do cont role de Pernambuco, José Rozenblit  idealiza a criação de uma gravadora, e, com 

seus irmãos, Isaac e Adolfo, t raz uma novidade ao cenário musical nacional.  

Apresentando uma proposta fonográf ica inovadora, a Rozenblit  grava a cultura de uma 

região, divulgando ritmos pernambucanos, como o frevo, o baião, o coco, a ciranda, o 

xote e o maracatu, ent re out ros gêneros musicais. Para o lançamento da gravadora 

foram selecionadas as canções Come e dorme (frevo-de-rua, de autoria de Nelson 

Ferreira) e Boneca (frevo-canção de José Menezes e Aldemar Paiva, interpretado por 

Claudionor Germano), sob a regência do maest ro e arranj ador Nelson Ferreira. Para este 

lançamento, foram prensados no Rio de Janeiro, na SINTER, 2 mil discos em 78 r.p.m. 

Localizada no bairro de Afogados – Recife/ PE, a Rozenbl it  foi considerada, durante a sua 

existência, uma das mais modernas gravadoras da América Lat ina, montada com 

invest imento totalmente nacional.  Com modernas e sof ist icadas instalações, a fábrica 

possuía: estúdio de gravação com capacidade para uma orquest ra; câmaras de eco; toca-

discos prof issionais; microfones de estúdio; mesas de cont role; gravadores prof issionais 

de dois, t rês e quat ro canais; parque gráf ico e fonográf ico, com equipamentos variados, 
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como impressoras, máquinas de imprimir, copiar, cortar e dobrar papel, além dos 

acessórios indispensáveis a todos estes equipamentos. Além de atender a todo o 

mercado fonográf ico do Norte-Nordeste, a Rozenblit  possuía f il iais no Rio de Janeiro, em 

São Paulo e Porto Alegre, realizando gravações comerciais, j ingles de campanhas 

polít icas e empregando mais de uma centena de funcionários em cada localidade. 

Associado à indúst ria fonográf ica, o Parque Gráf ico produzia as embalagens (capas) para 

seus discos, além dos selos de ident if icação e os encartes. A et iqueta circular em cor 

prata t razia no espaço do arco superior a reprodução est il izada de um mocambo. 

 

Segundo o maest ro Edson Rodrigues, as sessões de gravação da Rozenblit  eram tão 

concorridas que havia cadeiras dispostas em degraus, no corredor da gravadora, para 

que os visitantes assist issem comodamente. Eles f icavam separados por um vidro espesso 

que ocupava toda uma parede, dando a impressão de um grande aquário. 

 

Ao romper com o monopólio das indúst rias mult inacionais, que oprimiam qualquer 

empreendimento que não at ingisse os seus interesses de dependência e exploração 

inter-regional, a Rozenblit ,  como out ras indúst rias locais, passará por profundas 

dif iculdades. Para agravar este quadro, algumas dependências da Fábrica foram 

dest ruídas, em virtude das enormes cheias do rio Capibaribe que at ingiram o Recife e 

sua Região Met ropolitana, em meados dos anos 1960 e 1970. Exist indo e resist indo até os 

anos 1980, a Fábrica de Discos Rozenblit  Ltda. foi e será um marco na história da 

indúst ria cultural de Pernambuco e da música popular brasileira. 

 

Frevioca 

 

De acordo com Pereira da Costa, em sua obra Vocabulário pernambucano,  a palavra 

Frevioca signif ica pândega, folia,  divert imento, e assim, como out ros vocábulos 

derivados da palavra frevo, surge, no início do século XX, para designar uma pequena 

t roça, clube ou cordão carnavalesco. Este vocábulo foi ressignif icado e hoj e a Frevioca é 

um veículo especialmente decorado com mot ivos carnavalescos adaptado para carregar 

uma orquest ra de frevo e animar o carnaval. Idealizada por Leonardo Dantas Silva 

(historiador, pesquisador e então presidente da Fundação de Cultura Cidade do Recife - 

FCCR) em 1979, saiu pela primeira vez no carnaval de 1980. O intuito era o de fortalecer 

o carnaval de rua est imulando a part icipação popular. De acordo com o próprio Dantas, 
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a criação da Frevioca fez parte de uma série de medidas tomadas pela FCCR, inst ituição 

que subst ituiu a Empresa Municipal de Turismo, para atender à reest ruturação do 

carnaval de rua da cidade e criar meios de  fomento para as agremiações que, sem 

recursos, não dispunham de orquest ras para os desf iles. A Frevioca era composta por 32 

músicos da Orquest ra Popular do Recife, sob a regência do maest ro Ademir Araúj o, 

tendo como cantor Claudionor Germano. 

 

 “ Uma orquest ra volant e de rit mos carnavalescos que veio a se t ornar o mais import ant e veículo de 

animação das ruas do Recife durant e o carnaval.” 52

 

A Frevioca f icou conhecida nacionalmente por possibilitar a brincadeira de milhares de 

pessoas. As comunidades que não dispunham de est rutura sonora para animação das 

ruas, passaram a tê-la na como  uma excelente alternat iva, tornando-se uma demanda 

constante durante o carnaval ou out ros períodos fest ivos. Em 1986, o então presidente 

da FCCR Olímpio Bonald criou a Frevioca II.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
52

 SILVA, Leonardo Antônio Dantas. Carnaval do Recife.  Apresentação de José Ramos Tinhorão. Recife: 
Prefeitura da Cidade do Recife; Fundação de Cultura Cidade do Recife, 2000. p. 195. 
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Homenagem a Fol ia 
Edgard Moraes 

 
 

O que será da vida af inal  

Se não houvesse carnaval? 

Era um et erno sof rer, arlequim 

Digo a começar por mim 

Vem, meu carnaval  

Vem matar as saudades 

de um fol ião 

Pois a vida sem f revo 

é nost algia 

Que fere e malt rat a o coração 
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2. Descrição do bem cultural 

 

Celebração 
 

O frevo, no rico universo das manifestações populares expressas no carnaval, ocupa um 

lugar de destaque. As cidades do Recife e de Olinda vivem o reinado do frevo e 

promovem um carnaval absolutamente part icipat ivo que se manifesta 

heterogeneamente, e tem na rua, o cenário para as múlt iplas formas de representações 

individuais e grupais. Agregando referências, é a part ir da imensa diversidade cultural 

que o carnaval se explicita. As populações locais t razem seus referenciais como 

elementos da cultura t radicional, assimilações, recriações e improvisações. Pessoas de 

várias partes do Brasil e de out ros paises t rocam, inserem e part icipam. Essa 

manifestação híbrida é um agente direto da dinâmica cultural onde o frevo, tocado, 

dançado e vivenciado é acrescido e repassado para out ros universos dist intos. 

 

Os grupos que se apresentam tanto no Recife como em Olinda, atendem a uma 

programação pré-estabelecida e disponibilizada para a população. As agremiações 

of iciais têm dias e horários constantes na programação de todo o carnaval, as demais se 

apresentam espontaneamente. Além das referidas agremiações, tem-se a presença cada 

vez maior de grupos que surgem espontaneamente e se apresentam, muitas vezes, até 

com orquest ras improvisadas. Fazendo parte ainda da programação of icial,  no Recife, 

tem-se o concurso das onze modalidades de agremiações carnavalescas, sendo vinte e 

seis t roças, dezesseis clubes de frevo, t reze clubes de bonecos e nove blocos líricos. 

Todas as modalidades citadas são representat ivas do frevo. Nos dois sít ios t rabalhados 

(Recife e Olinda) existem pólos cent rais onde a programação of icial oferecida pelo 

município organiza e instala os palcos para eventos e shows diversos. Mencionando 

especif icamente o Recife, além desses pólos, ocorrem os descent ralizados, localizados 

em vários bairros da cidade também com palcos de shows e orquest ras de frevo, que 

são insistentemente solicitadas pela população. Mesmo com a execução de out ros est ilos 

musicais, os frevos, dos mais ant igos aos mais recentes, são indispensáveis no repertório 

popular. 
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É importante ressaltar a part icipação efet iva das comunidades e toda a periferia da 

cidade de onde provêm as agremiações. Mesmo tendo como dest ino o cent ro da cidade, 

é nos seus locais de origem que ocorrem as primeiras apresentações, levando a 

população às ruas para dançar e referendar as comunidades onde vivem por intermédio 

de suas agremiações. Nesse contexto é que se sobressai o sent ido do carnaval 

part icipat ivo. 

 

As cidades do Recife e de Olinda abrigam um grande número de turistas instalados em 

locais diversos, desde os hotéis de luxo até as pequenas pousadas e casas de aluguel,  

estas, principalmente, na cidade de Olinda. Existem formas de part icipar da festa 

mesmo para aqueles que não sej am foliões. O desfile of icial das agremiações pode ser 

assist ido em arquibancadas. Em algumas áreas, como o bairro do Recife Ant igo, bares 

com mesas e cadeiras nas calçadas oferecem opções confortáveis para quem desej a 

apenas apreciar a folia. Também há opções para públicos diferenciados, como é o caso 

das programações infant is; locais públicos para comes e bebes; pólos direcionados para 

agremiações específ icas, no caso as afro-brasileiras, com suas celebrações peculiares, a 

exemplo dos afoxés e maracatus. Fazendo parte da programação of icial,  acontece ainda 

o encont ro dos blocos líricos, que reúne a grande maioria das referidas agremiações em 

um desfile colet ivo pelas ruas do bairro do Recife Ant igo. 

 

Além da extensa e vigorosa programação de rua, os clubes sociais oferecem bailes 

carnavalescos que acontecem pela manhã, à tarde e à noite. É t radicional a abertura 

of icial do carnaval de clube ocorrer com o Baile Municipal .  Out ros são realizados em 

vários clubes sociais como: o Bal  Masquê,  com um grandioso desfile e concurso de 

fantasias, no Clube Internacional;  o Baile dos Art ist as, acontecendo atualmente no 

Clube Português; e nas várias sedes de agremiações e em out ros clubes sociais da 

cidade. Sem contar os concursos of icias que ocorrem em vários espaços públicos e 

incluem crianças, adolescentes, j ovens e adultos nas várias categorias: passist as de 

f revo,  port a-est andart es,  Rei  Momo e Rainha do Carnaval . 

 

É importante incluir na grande celebração do carnaval a gast ronomia própria, que tem 

nos f i lhoses, seu mais ant igo costume. São bebidas como bat e-bat e,  hoj e bat ida de 

maracuj á, axé de fala,  zuela e, em Olinda, uma bebida alcoólica feita com ervas 

diversas, o pau-do-índio.  Além destas especialidades, estão muito presentes também as 
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f rutas t ropicais, os coquetéis de frutas à base de cachaça ou vodka, queij o de coalho 

frito ou arrumadinho e várias out ras comidas regionais que fazem parte do variado 

cardápio. 

 

Os clubes de f revo,  as t roças, os clubes de bonecos e os blocos l ír icos contextualizam 

esse cenário de euforia, luxo, sát ira, e muitas vezes nostalgia e saudade. Destacam-se 

ainda a irreverência e excent ricidade de foliões com fantasias as mais variadas, 

brincando individualmente. 

 

Uma grande expectat iva é gerada até o carnaval pelas agremiações e toda comunidade 

envolvida na sua produção. Na verdade, para esta parcela da população o carnaval é 

vivenciado durante todo o ano, sendo as datas of iciais apenas a culminância do t rabalho 

e do esforço na busca de reconhecimento, valorização, melhoria de infra-est rutura, 

geração de renda, formas de divulgação nas diversas mídias e, acima de tudo, de 

visibilidade para aqueles que mantêm o frevo. Dessa forma, o carnaval se apresenta 

como espaço emblemát ico dessa manifestação, por ser percebido como período propício 

de atuação, reivindicação, exibição e preservação das prát icas art íst icas vinculadas a 

essa forma de expressão. 

 

Característ icas musicais 
 

Foi a part ir da década de 1930, com a popularização do ritmo pelas gravações em disco 

e pela difusão radiofônica, que se consagrou a subdivisão hoj e estabelecida do frevo em 

frevo-de-rua, frevo-canção e frevo-de-bloco. O frevo-de-rua é o frevo sem mais, aquele 

cuj a origem se discut iu até aqui: puramente inst rumental,  tocado e dançado nas ruas 

carnavalescas do Recife e de Olinda. O frevo-canção é uma derivação deste com 

adaptação de let ra, mínimas diferenças musicais e não tão pequenas diferenças de 

contexto social (que serão discut idas adiante). Já o frevo-de-bloco apresenta diferenças 

musicais bem mais signif icat ivas, representando o aspecto dito l ír ico do carnaval 

pernambucano, com inst rumentos, melodias e dança mais suaves, e um maior destaque 

à part icipação feminina. O frevo-de-rua e o frevo-de-bloco estão associados a diferentes 

t ipos de agremiações: o primeiro é próprio dos clubes de frevo e das t roças, enquanto o 

segundo é próprio dos Blocos Carnavalescos Mistos (vej a neste dossiê a seção dedicada 
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às agremiações). Já o frevo-canção não se liga part icularmente a um t ipo de grupo 

carnavalesco, embora também sej a cantado no carnaval. 

 

No que se refere a classif icações musicais, é preciso regist rar que há polêmicas sobre a 

correta designação do frevo-de-bloco. Alguns compositores e estudiosos importantes não 

o vêm como frevo e sim como marcha-de-bloco. Ent re os compositores desta opinião 

cita-se Edgard Moraes (1904-1973), e ent re os atuais, Marcelo Varella e Maurício 

Cavalcante. Por out ro lado, é de uso geral a designação marcha-regresso (e não f revo-

regresso) para as músicas que são cantadas pelos blocos quando, ao f inal do cortej o, 

voltam à sede: 

 

Na al t a madrugada 

O povo ent oava 

Do bloco a marcha-regresso, 

canta Nelson Ferreira em Evocação.  No entanto, a designação frevo-de-bloco é hoj e 

predominantemente aceita, e a marcha-regresso é vista antes como um t ipo de frevo-

de-bloco, do que como uma designação alternat iva. 

 

“ O regresso é muit o bandeiroso porque ele diz: “ Adeus, adeus/ O bloco vai 

embora” . Há sempre a cit ação do “ Adeus, o bloco vai part ir. . .” ,  “ Adeus, 

adeus, minha gent e” , como Nelson Ferreira cit a.. .  Há sempre a sit uação de 

“ adeus” , “ o bloco j á vai embora” , “ chegou a hora” , fala sempre em 

part ida, em ir embora, t erminou o carnaval .. .  Um f revo que não foi feit o pra 

bloco, e foi at é premiado no concurso, “ Terceiro dia” , de Geraldo Cost a e Zé 

Menezes, (“ Na madrugada do t erceiro dia, vol t a a t rist eza et c.” ) fala da 

t rist eza do t erceiro dia, as pessoas vol t ando pra casa cansadas, o f revo 

est á acabando, a gent e sent e uma saudade sem igual , que só t ermina 

quando chega o out ro carnaval . Ele j á est á sent indo saudade do carnaval  

que est á acabando, a saudade que só vai acabar no próximo carnaval.. .  

(Maest ro Edson Rodrigues, ent revista realizada em 23/ 8/ 2006) 

 

“ O f revo enquant o música se espalha em 3 vert ent es: Frevo-de-rua (t ocado 

principalmente nas ruas para as pessoas dançarem), Canção (t ocado pela 

mesma orquest ra, mas com let ra) Bloco (cant ado t ambém, mas vem de 

uma t radição dos past oris, a orquest ra é a de pau e corda, t em o mesmo 

binário, porém, mais lent o) [ . . . ]  O f revo de rua t em uma complexidade na 

sua composição maior do que o canção [. . . ]  rarament e admit e parceiro, o 
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composit or j á é o orquest rador [. . . ]  O f revo-canção t em out ras 

part icularidades, admit e parceiros, divide-se t arefas”  (Antônio Carlos 

Nóbrega, ent revista realizada em 3/ 10/ 2006) 

 

Inst rumentação 

 

Do ponto de vista musical, vimos que o frevo-de-rua é o irmão mais velho da família: 

quando se fala em frevo,  sem nenhum qualif icat ivo, regra geral é no frevo-de-rua que se 

pensa. A inst rumentação do frevo-de-rua é pois a inst rumentação emblemát ica do 

gênero. É a orquest ra de inst rumentos de sopro e percussão, com predomínio de 

inst rumentos de bocal (t rompetes, t rombones, tuba) e part icipação de inst rumento do 

naipe dito “ das madeiras”  (embora alguns destes inst rumentos sej am hoj e feitos de 

metal):  saxofones, clarinetes, requinta, f lauta e f laut im; a percussão composta de 

surdo, caixa e pandeiro. Esta seria a formação mais clássica, diretamente inspirada das 

bandas marciais. Na prát ica mais recente, porém, os inst rumentos de sopro têm-se 

resumido a saxofones, t rompetes e t rombones, e se têm adicionado alguns inst rumentos 

elet rônicos, como teclados, guitarra e baixo elét rico (este últ imo bastante comum como 

subst ituto da tuba). Note-se no entanto que esta seria uma formação t ípica de estúdios 

de gravação e de performances de palco (incluindo palco “ móvel” ,  como seriam a 

chamada frevioca ou o t rio elét rico). Nas performances de rua, com os músicos no chão, 

fundamentais para a caracterização do gênero como pat rimônio imaterial,  os 

inst rumentos elét ricos não têm lugar (por mot ivos óbvios). 

 

Alguns inst rumentos do frevo tem-se tornado muito escassos devido ao seu pequeno uso 

fora do contexto carnavalesco, ou por razões econômicas. O clarinete prat icamente 

desapareceu das orquest ras de frevo porque, tendo menos volume sonoro do que 

saxofones e t rompetes, foi subst ituído pelos primeiros, quando por razões econômicas as 

orquest ras se tornaram menores. Quanto à requinta e à tuba, tornaram-se raras 

sobretudo porque não há muitas oportunidades de t rabalho para seus executantes fora 

do carnaval ou das orquest ras sinfônicas. 

 

“ Ainda quando eu t ocava requint a, eu j á t inha necessidade de um 

inst rument o que me possibi l it asse t ocar sempre, e a requint a era um 

inst rument o t ipicament e carnavalesco, eu só podia t ocar requint a pelo 

carnaval, t ocar f revo...  Mas eu queria t ocar baile e t udo o mais. Aí eu 
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aprendi a escala do saxofone.”  (Maest ro Edson Rodrigues, ent revista 

realizada em 23/ 8/ 2006). 

 

“ Dez t rombones, dez t rompet es, um mont ão de clarinet es, uma 

orquest ra grande...  Apit ava, at acava o f revo, aí j á viu, as ruas eram 

est reit as, est rondava t udo...  Hoj e em dia, depois que Lucena 

derrubou a Igrej a dos Mart írios, que era um grande ent rave ao 

progresso que ele queria impor, que ele queria fazer.. .  Quer dizer, não 

t em mais aquelas ruazinhas est reit as...  Moral  da hist ória: pegam 

cinco, seis t rombones, t rês, quat ro pist ons...  bot am na rua...  [ . . . ]  O 

sucesso do Galo [da Madrugada] é exat ament e o t rio elét rico. E o t rio 

elét rico faz inclusive com que eles economizem. [. . . ]  A primeira 

orquest ra que t rabalhou, lá no começo do Galo, era realment e 

orquest ra, nós vínhamos com Fernando Borges, com Guedes Peixot o, 

aí eram realment e orquest ras. Quat ro saxes, t rês t rompet es, t rês 

t rombones, percussão e mais t eclado, guit arra, baixo. Hoj e em dia, 

não. Hoj e em dia é um t eclado, um baixo.. .  guit arra, um t rombone, 

um saxofone e um t rompet e, quando muit o! Às vezes é só t eclado, 

guit arra, baixo, bat eria, r i t mist a, e só, cinco pessoas.”  (Maest ro 

Edson Rodrigues, ent revista realizada em 23/ 8/ 2006). 

 

“ Naquela época, as orquest ras de f revo eram orquest ras, não eram 

essa imit ação de hoj e, não, porque as orquest ras de f revo hoj e são 

imit ação. Porque se bot a dez, doze músicos e diz que vai pra rua t ocar 

f revo. Ant igament e era uma disput a, as maiores [orquest ras] daqui 

eram do 14 RI, da Polícia Mil i t ar e da Aeronáut ica. Ent ão, 

Vassourinhas t inha uma orquest ra muit o boa, os Lenhadores e as 

Pás, que sempre foi t radicional  em orquest ra. Orquest ra naquela 

época era de vint e cinco a t rint a e cinco músicos, isso as orquest ras 

de rua.”  (Depoimento da Sr.ª Sevi Caminha, carnavalesca do 

bairro de São José e fundadora do Bloco Carnavalesco Mist o Pierrot  

de São José.  Ent revista realizada em 9/ 8/ 2006.) 

 

A inst rumentação do frevo-canção é basicamente a mesma do frevo-de-rua. Mas o 

contexto mais t ípico do frevo-canção é a performance de palco ou o estúdio 

(j ustamente, ele não é “ de rua”  no sent ido est rito). O frevo-canção é, dos t rês t ipos, o 

que tem maior interface com o mundo do espetáculo prof issional e da indúst ria 

fonográf ica. Sendo assim, a presença dos inst rumentos elet rônicos é bem mais t ípica 

nessa variedade de frevo. E a falta de clarinetes, requinta e tuba será aqui muito menos 

sent ida. Isto não implica em dizer que frevos-canção não sej am cantados a céu aberto 
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pela mult idão no carnaval. Um frevo-canção, por exemplo, freqüentemente ouvido em 

tal situação, é o Hino da Pit ombeira de Ol inda (“ Olinda! Quero cantar/ A t i,  esta 

canção” , etc.) 

 

Mas podemos lembrar também dos inúmeros frevos compostos e executados fora de 

qualquer contexto carnavalesco, como os de Edu Lobo, Geraldo Vandré, Egberto 

Gismont i e até os de Caetano Veloso e Moraes Moreira, estes às vezes classif icados como 

f revos baianos.  Trata-se sempre de frevos-canção, no sent ido de serem canções 

populares para consumo amplo em rádios, discos, espetáculos, e agora CDs, DVDs e 

internet . Nada impede que também sej am cantados pela mult idão no carnaval, mas seu 

contexto carnavalesco mais t ípico não seria a rua, e sim os salões dos clubes. Um 

exemplo notório de tal reapropriação é o Evocação de Nelson Ferreira. Esta maravilhosa 

composição foi feita em est ilo de frevo-de-bloco, mas não é um frevo-de-bloco no 

sent ido contextual da expressão. Como escreveu Guerra-Peixe na época: 

 

“ Foi inspirado nas marchas dessa espécie [ ist o é, de bloco] que o 

composit or Nelson Ferreira escreveu ‘ Evocação’ , sucesso 

carnavalesco em t odo o Brasil ,  subint it ulando sua composição f revode- 

bloco – pois essa expl icação at enderia às f inal idades da 

discograf ia comercial .  De qualquer forma, a imit ação das marchas de 

bloco é das mais fel izes que conheço.”  53

 

O que no início seria imitação, passou a ser cantado por muitos blocos nas ruas do Recife 

e de Olinda, dando um exemplo do caráter dinâmico do pat rimônio imaterial.  Do frevo-

de-bloco, pode-se dizer que também é um f revo-de-rua,  no sent ido de que seu contexto 

mais próprio também é a rua. Mas a sua inst rumentação t ípica, chamada de conj unto de 

pau-e-corda,  é totalmente dist inta da dos out ros dois t ipos. Ela se baseia em cordas 

dedilhadas ou tocadas com plect ro (palheta) para o acompanhamento harmônico 

(sobretudo violões e cavaquinhos), e em sopros do naipe das madeiras (sobretudo 

f lautas, clarinetes e saxofones) para solar as int roduções, cont racantos e passagens 

“ obrigadas”  (exemplo t ípico destas últ imas são as quat ro notas que antecedem o início 

da segunda parte de Sabe lá o que é isso - em Dó menor: Mi bemol, Fá, Fá sustenido, 

Sol, tocadas antes de “ Deixa o frevo rolar/ Eu só quero saber/ Se você vai brincar” , etc.).  
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 Guerra-Peixe, “ A música e os passos do frevo” . Jornal A Gazet a (São Paulo), 26 de dezembro de 1959. 
 

 65



A percussão se baseia, como sempre, em surdo, caixa e pandeiros, mas podem ser 

incorporados chocalhos, recos-recos e o que mais est iver disponível. Os inst rumentos 

melódicos, aos quais podem se acrescentar livremente bandolins e também os out ros 

que est iverem disponíveis, geralmente costumam dobrar a melodia cantada. Este 

caráter mais aberto, ad hoc,  do conj unto inst rumental de pau-e-corda, é facil itado pela 

quase ausência de polifonia (a não ser ocasionais passagens em terças), de divisão em 

naipes, e pelo menor virtuosismo inst rumental deste t ipo de frevo. 

 

“ O acompanhament o de f revo de bloco, at é violoncelo t inha. Tinham 

dois rapazinhos, um com um banco e out ro carregando o violoncelo. 

Quando chegava naquele ponto da agremiação de bloco que ia se 

apresent ar, ent ão bot ava um banquinho, bot ava o violoncelo, e o 

músico t ocava. [ . . . ]  Ant igament e, t inha reco-reco nos blocos. Para 

isso, o maior reco-reco que t eve no Recife, foi Osmundo, que at é 

música t inha, que era do Bat ut as de São José.”  (Depoimento da Sr.ª 

Sevi Caminha, carnavalesca do bairro de São José e fundadora do 

Bloco Carnavalesco Mist o Pierrot  de São José.  Ent revista realizada 

em 9/ 8/ 2006.) 

 

Ritmo 

 

O principal ponto em comum musical dos t rês t ipos de frevo é o ritmo. De fato, pode-se 

falar em ri t mo de f revo,  não importando se é frevo-de-rua, de bloco ou frevo-canção. 

Este ritmo é caracterizado por dois inst rumentos, principalmente - o surdo e a caixa. O 

ritmo do surdo é binário: num compasso 2/ 4,  o primeiro tempo tem uma pausa, e no 

segundo, uma bat ida. O ritmo da caixa é bem mais complexo e exige dois compassos 2/ 4 

para se completar (a rigor, o ritmo do caixa é quaternário, poderia ser escrito em 4/ 4). 

Um terceiro inst rumento rítmico muito comum no frevo é o pandeiro. Damos abaixo a 

t ranscrição de uma grade rítmica comum de frevo, com surdo, caixa e pandeiro: Esta 

grade pode ser executada em diversos andamentos. O frevo de bloco pede andamentos 

moderados (met rônomo 100-120), o frevo-de-rua, andamentos rápidos (met rônomo 130-

150), e o frevo-canção, também rápidos, e até mais (met rônomo 140-160). Este 

conj unto rítmico, no entanto, não é propriamente específ ico do frevo. A grade t ranscrita 

acima corresponde ao que se faz também no acompanhamento das marchas cariocas - 

marcharancho, lenta, e marchinha de carnaval, rápida. O ritmo se torna específ ico do 

frevo, na medida em que é associado a elementos t ímbricos e melódicos, formando um 
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ambiente musical inconfundível. Mais adiante,  falar-se-á sobre os elementos que fazem 

do frevo pernambucano um gênero musical nit idamente diferenciado da marcha e da 

marchinha carnavalescas cariocas. 

 

Melodia 

 

Mesmo que se saiba que o famoso Hino dos Vassourinhas t inha uma let ra, é incontestável 

que o frevo se desenvolveu inicialmente como música inst rumental (como foi dito 

acima). O caráter melódico mais t ípico do frevo se encont ra, pois, no frevo-de- rua. No 

que se refere aos frevos cantados, é preciso lembrar que eles possuem sempre uma 

int rodução inst rumental. As melodias destas int roduções obedecem às mesmas 

característ icas gerais da melódica do frevo-de-rua. Já as partes cantadas destes dois 

t ipos de Frevos apresentam característ icas dist intas, e ainda mais dist intas no caso do 

frevo-de-bloco, do que no caso do frevo-canção. 

 

O caráter melódico do frevo-de-rua é determinado em grande parte pelo fato de ser 

música inst rumental. Nesse sent ido, escalas com âmbito de mais de uma oitava, 

seqüências ininterruptas de semicolcheias (para estes dois primeiros t raços, vej a-se o 

f inal da primeira parte de Mexe com t udo,  de Levino Ferreira, que percorre uma oitava 

e uma sexta em escala descendente de semicolcheias); saltos melódicos repet idos (vej a-

se o início de Duda no f revo,  de Senô), uso abundante de cromat ismo e freqüentes 

diálogos ent re naipes, são alguns t raços t ípicos. Mesmo uma melodia como a de 

Vassourinhas,  que originalmente era cantada e que, em si,  não tem nada de 

especif icamente inst rumental, em sua versão consagrada pelas orquest ras de frevo é 

tocada em forma dialogal, incorporando a diferença t imbríst ica ent re t rompetes e 

saxofones: De fato, seria inconcebível executar a melodia de Vassourinhas com a 

inst rumentação oposta, com a primeira metade exposta pelos saxofones e a segunda 

metade, pelos t rompetes. Para o músico, o folião ou o simples observador do carnaval 

pernambucano, o t imbre dos inst rumentos incorporou-se à própria def inição da melodia.  

Pode-se interpretar neste sent ido a af irmação corrente ent re músicos de frevo, segundo 

a qual o compositor de frevo-de-rua j á é, necessariamente, desde o início o seu próprio 

arranj ador. 
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“ Provavelmente, o f revo é a única música no mundo, ent re os gêneros 

populares, que nasce orquest rada.” 54

 

“ O f revo é uma criança que j á nasce vest ida.”  (Maest ro Edson 

Rodrigues, ent revista realizada em 23/ 8/ 2006) 

 

“ O f revo j á nasce pront o, quando o composit or o faz ele j á ouve a 

orquest ra t ocando j unt o” . (Maest ro Ivan do Espírito Santo, 

ent revista realizada em 25/ 9/ 2006) 

 

As melodias dos out ros dois t ipos de frevo são basicamente diferentes das do primeiro,  

por serem de fato melodias vocais. Ao cont rário do que acontece com certos choros 

cantados, os frevos cantados não são frevos inst rumentais aos quais simplesmente se 

adicionou uma let ra. Os frevos-canção ainda guardam um sabor brej eiro e um gosto pela 

síncope melódica que os aproximam de seu congênere inst rumental.  Af inal,  se esses dois 

t ipos se opõem no que se refere à presença do canto, eles se irmanam no que se refere 

à relação com a dança. O passo vale tanto para o frevo-de-rua como para o frevo-

canção: só no caso do frevo-de-bloco a dança muda completamente, e seria de espantar 

se a mudança de est ilo coreográf ico não t ivesse algum ref lexo na enunciação musical (ou 

vice-versa). De fato, as melodias deste últ imo t ipo não apresentam o caráter brej eiro,  

provocador - chegando a ser descrito como agressivo por muitos historiadores do 

carnaval pernambucano. 

 

A diferença no t ipo de melodia ent re o frevo-de-rua, por um lado, e o frevo-de-bloco, 

por out ro (com o frevo-canção representando o caso intermediário, embora na verdade, 

neste ponto, mais próximo do frevo-de-rua), se relaciona com o ethos viril do primeiro,  

cont raposto ao ethos lírico do segundo, associados no universo do carnaval,  

respect ivamente, aos gêneros masculino e feminino. As melodias dos frevos-de-rua são 

tocadas por inst rumentos de metal, oriundos das bandas militares, e até hoj e portados, 

no carnaval,  exclusivamente por homens (as exceções são raríssimas). 
 

“ O f revo [. . . ]  denuncia sua violência, seu desenf reio, sua disposição, 

nos t ít ulos com que se bat iza: ‘ É de f revê’ , ‘ Freio de ar’  [ . . . ] ,  ‘ Furacão 

no f revo’ , ‘ Fuxico’ , ‘ Chegou fervendo’ , ‘ Bicho danado’ , ‘ Tempest ade’  
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[ . . . ] .  Tudo é de maus modos, fanfarrão ou heróico, chamando pra 

brigar, decidido.” 55

 

Já as melodias dos frevos-de-bloco são cantadas por corais de mulheres (e a literatura 

sobre a história do frevo-de-bloco insiste sobre o papel dos primeiros blocos líricos na 

inclusão feminina no carnaval),  sendo o papel musical dos homens nos blocos líricos 

exclusivamente inst rumental.  É claro que os homens também cantam as melodias do 

frevo-de-bloco: alguns músicos dos inst rumentos de corda ou percussão, foliões que 

seguem o cortej o. E há mulheres no seu grupo inst rumental,  em muito maior medida do 

que no do frevo-de-rua. Mas ainda assim, no carnaval pernambucano é bastante nít ida a 

associação ent re mulheres e cant o no frevo-de-bloco. Em termos técnicos, as melodias 

de frevos-de-bloco apresentam muito menos síncopes que as dos out ros dois t ipos; seu 

âmbito raramente ult rapassa uma décima (décima primeira diminuta no caso de Não 

deixem morrer Bat ut as);  são de caráter silábico; e o cromat ismo é raro. 

 

Tipos de frevo-de-rua 

 

O frevo-de-rua costuma ser dividido, por uma convenção de origem incerta, mas que 

goza de ampla aceitação ent re arranj adores e estudiosos, em: frevo-coqueiro, frevo-

ventania e frevo-de-abafo. O primeiro t ipo se caracterizaria pela presença de grupos de 

notas agudas, sobretudo dos t rompetes. (O nome se relaciona com o desenho, na pauta 

musical, de cachos de notas acima do pentagrama, com a haste para baixo, lembrando 

um coqueiro). O frevo-ventania se caracterizaria por seqüências ininterruptas de 

semicolcheias tocadas pelos saxofones. Já o frevo-de-abafo se relacionaria com a 

situação do encont ro de duas agremiações durante o carnaval, quando as respect ivas 

orquest ras se põem a tocar ao mesmo tempo, uma tentando abafar a out ra. 
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A literatura e a poesia do frevo 

 
Frevo N. 3 do Recife 

 

(Antonio Maria) 

 

Sou do Recife 

Com orgulho e com saudade 

Sou do Recife 

Com vontade de chorar 

O rio passa levando barcaça 

Pro alto do mar 

Em mim não passa 

Essa vontade de voltar 

Recife mandou me chamar 

Capiba e Zumba 

A essa hora onde é que estão? 

Inês e Rosa 

Em que reinado reinarão? 

Ascenso me mande um cartão 

Rua Ant iga da Harmonia 

Da Amizade, da Saudade e da União 

São lembranças noite e dia 

Nelson Ferreira 

Toca aquela int rodução. 

 

Antonio Maria, Frevo Canção,  Século XX 

 

 

Considerada uma possibilidade para as várias leituras de mundo, a literatura cumpre um 

papel fundamental na compreensão do universo do frevo. Assim, sua poesia revela o 

imaginário de quem a produz e vive, dialogando constantemente, ent re o passado e o 

presente, com os temas e assuntos abordados nas canções. Em cada um de seus versos e 

let ras, é possível ident if icar t raços que caracterizam sent imentos e emoções cot idianas, 

tendo em vista que a produção literária é fruto de seu tempo. Ela nasce das experiências 

do escritor /  poeta com as suas realidades. É essa a capacidade que a literatura tem de 

ser perene. Nesse sent ido, distante da mét rica rebuscada de out ros gêneros musicais, as 
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let ras do frevo ocupam um espaço na crít ica social e reinventam a lírica popular,  

deixando-as em total acordo com a fala do homem comum. 

 

A let ra do frevo possui literariedade, ou sej a, caracteriza-se pela sua capacidade de 

possibilitar múlt iplas interpretações, uma vez que pode expressar a realidade ou ainda 

t ranspô-la, apresentando imagens f iguradas no seu mais intenso fulgor. No texto de 

Antonio Maria, percebe-se que os signos verbais não se rest ringem às definições que lhes 

dá o dicionário, mas t raduzem um número signif icat ivo de imagens. As imagens 

possibilitam ao gênero em questão uma gama impressionante de signif icações. Há, na 

let ra do frevo de Antonio Maria, uma explícita, porém simbólica, declaração de amor ao 

Recife: 

 

Sou do Recife 
Com orgulho e com saudade 
Sou do Recife 
Com vontade de chorar 

 

Mas não é qualquer Recife, e sim o Recife sonhado. O Recife ant igo e saudoso: Recife 

das ruas da Amizade, União, Harmonia, Saudade. Ao que tudo indica, de maneira 

encenada, Antonio Maria quer de volta o Recife que lhe parecia lembranças noite e dia. 

As palavras do Frevo N. 3 do Recife de Antonio Maria são literárias, porque possuem o 

grau de encenação exigido pela estét ica da literatura. Nessas canções, a poesia se 

caracteriza pelo lirismo do tema saudade, a qual é revest ida por um sent imento de 

perda. Dessa forma, as músicas cantam um tempo que j á passou. Esse sent imento 

nostálgico, característ ico dos frevos-de-bloco, não se resume apenas aos ant igos 

carnavais, cuj as músicas, fantasias, danças e agremiações perderam-se ao longo do 

tempo, como fruto da dinâmica histórico-cultural,  mas também à dor do auto-exílio, 

como é o caso do compositor Antonio Maria.  

 

Out ro exemplo signif icat ivo é Capiba que at ravés de seus versos, declara que o bloco 

Madeira do Rosarinho não cederá às possíveis inj ust iças das quais porventura sej a vít ima. 

No entanto, não declara de forma direta, porém por meio de uma linguagem f igurada. A 

expressão “ madeira de lei que cupim não rói”  presente na let ra do frevo, é pura 

encenação da linguagem. Por meio dela, Capiba explica que o seu bloco é forte, é sagaz, 

é dif ícil de ser combat ido. Em out ras palavras, é “ de fato campeão” : 
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Madeira do Rosarinho 

Vem a cidade sua fama most rar 

E t raz com seu pessoal 

Seu estandarte tão original 

Não vem prá fazer barulho 

Vem só dizer, e com sat isfação 

Queiram ou não queiram os j uizes 

O nosso bloco é de fato campeão 

E se aqui estamos, 

Cantando esta canção 

Viemos defender 

A nossa t radição 

E dizer bem alto que a inj ust iça dói 

Nós somos Madeira, de lei,  

Que cupim não rói.  

 

(Madeira que Cupim não rói . ) 

 
Um out ro compositor que, como Antonio Maria e Capiba, também, at ravés das let ras de 

seus frevos, usa a encenação da linguagem para const ruir um discurso poét ico, é Nelson 

Ferreira. No texto abaixo, verif ica-se a f iguração da linguagem ut il izada pelo 

compositor,  com vistas aos seus obj et ivos. Ou sej a, evocar o ant igo carnaval do Recife: 

Felinto...  Pedro Salgado...  

Guilherme... Fenelon...  

Cadê teus blocos famosos? 

Bloco das Flores...  Andaluzas... .  

Pirilampos...Apois Fum... 

Dos carnavais saudosos. 

Na alta madrugada 

O povo entoava 

O som da marcha regresso 

E era um sucesso 

Os velhos carnavais 

Do velho Raul Moraes...  

Adeus, adeus minha gente 

Pois j á cantamos bastante 

Recife adormecia 

Ficava a sonhar 

Ao som da t riste melodia.  
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As pessoas citadas por Nelson Ferreira não são necessariamente as pessoas reais, como 

as ruas citadas por Antonio Maria, não eram necessariamente as ruas reais, mas imagens 

que foram const ruídas por meio de palavras literárias para darem vida a um universo 

telúrico necessário ao t ipo de música composta pelos compositores. A cidade do Recife, 

at ravés dos versos de Nelson Ferreira, assim como nos versos de Antonio Maria, é 

personalizada: 

 

Recife adormecia 
Ficava a sonhar 
Ao som da t riste melodia 

 
 

A personalização da cidade do Recife só é possível dado ao grau de encenação que a 

let ra do frevo possui. Nesse sent ido, quando é dito no início do tópico que a let ra do 

frevo, se bem escrita, possui literariedade, pretende-se dizer que o frevo é literatura no 

que esta tem de poét ico, de estét ico, de f igurado, de metafórico. Antonio Maria, Capiba 

e Nelson Ferreira são exemplos explícitos de que há uma relação necessária ent re a let ra 

do frevo e o grau de encenação da linguagem. O poét ico do literário está na capacidade 

de propor signif icados múlt iplos ao leitor e o poét ico da let ra do frevo também segue a 

mesma linha de compreensão. Portanto, pode-se dizer que a poesia do frevo reside na 

sua capacidade de encenar a l inguagem, de metaforizar a palavra, de f igurar o escrito. 

Ou sej a, uma boa let ra de frevo necessita possuir uma alto fulgor de encenação da 

linguagem, de criat ividade, de capacidade de produzir imagens. E isto, os textos citados 

t raduzem bem.  

 

Vincular o nome da agremiação à sua localidade de origem (ruas, praças, praias, 

bairros) é out ra característ ica presente nas composições de frevo. Isso cont ribui 

para fortalecer a ident idade e valorização do grupo e área geográf ica originária 

da agremiação, a exemplo do Hino do Bloco Carnavalesco Misto Batutas de São 

José: 
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“ Eu quero ent rar na folia 

Meu bem 

Você sabe lá o que é isso 

Batutas de São José  

Isto é 

Parece que tem feit iço 

 

Batutas tem at rações que 

Ninguém pode resist ir 

Um frevo desses que faz 

Demais a gente se dist inguir 

 

Deixa o frevo rolar 

Eu só quero saber 

Se você vai f icar 

Ai meu bem sem você  

Não há carnaval 

Vamos cair no passo 

E a vida gozar”  

(Sabe  lá o que é isso,  de João Sant iago)  

 

 
Ainda na categoria de frevo-de-bloco, é comum encont rarmos a questão da 

enumeração, característ ica t ípica do gênero épico (nas obras literárias, o gênero 

épico canta os heróis do povo, seus feitos, as glórias dos lugares, etc). No 

repertório musical do frevo, têm-se dois grandes exemplos onde pode se 

encont rar, não nomes de heróis, mas de poetas (a seu modo, heróis do carnaval. 

São as músicas Valores do passado,  de Edgard Moraes e Evocação nº 1,  de Nelson 

Ferreira:    

 

“ Bloco das Flores, Andaluzas, 

Cartomantes, 

Camponesas, Após Fum e o Bloco  

Um Dia Só 

Os Corações Futuristas, Blocos em Folia 

Pirilampos de Tej ipió 

A Flor da Magnólia 

Lira do Charmion, Sem Rival 

Jacarandá, A Madeira da Fé 
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Crisântemos, Se Tem Bote e  

Um Dia de Carnaval”  

(Valores do passado,  de Edgard Moraes) 

 

“ Felinto...  Pedro Salgado.. .  

Guilherme... Fenelon...  

Cadê teus blocos famosos? 

Bloco das Flores...  Andaluzas... .  

Pirilampos...  Apois Fum... 

Dos carnavais saudosos?”  

(Evocação nº 1,  de Nelson Ferreira) 

 

 
Os temas dos frevos encont ram-se no cot idiano das pessoas e t raduzem em muitas let ras 

crít ica social e protesto polít ico e, como toda e qualquer expressão art íst ica, é uma 

forma de quest ionamento e t ransgressão, da inquietude do povo que o compõe e o ouve. 

Nelson Ferreira, Edgard Moraes, Antonio Maria, Luiz Bandeira, João Sant iago, Capiba, 

Marcello Varela, Getúlio Cavalcant i,  J. Michilis,  ent re out ros, são nomes relevantes para 

o frevo. A poesia desses art istas evidencia uma forte tendência, de por meio do frevo, 

consolidar a ident idade cultural de uma época, de um tempo, de um espaço.  

 

A poesia do frevo, criação incessante e dinâmica, é paradoxal, t ranscendendo o limite 

de sua forma e não f icando quieta na cabeça do povo. O passado resiste e é evocado a 

todo o momento. O presente também resiste, a part ir do diálogo num “ vai-e-vem”  

constante. Apesar das exigências mercadológicas, a poesia do frevo é viva e presente na 

memória e no cot idiano das pessoas, diferentemente de out ros exemplos literários. Esse 

aspecto promove a consolidação da ident idade cultural e evidencia a luta t ravada pela 

cultural local e global. 
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Característ icas da dança 
 

Conforme Valdemar de Oliveira56,  “ . . .passo,  no sent ido puramente recifense, é o 

conj unto de passos que caracteriza o bailado solista, executado nas ruas carnavalescas 

do Recife, sob o est ridor metálico de uma orquest ra de frevo.”  

 

 “ É uma dança t ão colet ivizada quant o individual izada. Se a gente observa de longe uma mult idão, 

a gent e vê que t á t odo mundo subindo e descendo, que t á obedecendo aquele binário. A gent e vai 

se aproximando e aí vê o que cada um t á fazendo, dent ro daquele subir e descer, passos 

diferent es.”  (Antônio Carlos Nóbrega, ent revista realizada em 2/ 10/ 2006). 

 

Conforme a abordagem histórica sobre as origens da dança do frevo, foi devido à 

repressão policial,  que o capoeira disfarçou seus golpes tornando-os mais amenos,  

criando uma coreograf ia com movimentos que passaram a ter denominações próprias. 

Como os golpes da capoeira sugerem movimentos de ataque e defesa, muitos passos do 

frevo mantêm essa característ ica, como chut ando de f rent e,  pernada,  abre-alas,  roj ão e 

t ramela,  passos f irmes e agressivos. No abre-alas,  por exemplo, parece que o passista 

está se preparando para brigar, dançando com as pernas abertas e os braços se 

movimentando para frente como se dessem socos no ar. Na atualidade, alguns 

coreógrafos e passistas acrescentam aos passos do frevo golpes de capoeira em suas 

apresentações, como malandro,  mart elo rodado e meia-lua.  

 

Diferentemente do que ocorre na capoeira, no passo os dançarinos prat icamente não se 

tocam e quase não há movimentos com as mãos no chão.  Sendo o passo uma dança 

imprevista, que possibil ita a qualquer um criar e inovar, o passista nunca está sat isfeito 

com o que desenvolve, sempre quer fazer algo mais dif ícil.  “ Os passos vêm da 

imaginação do passist a, é o passist a querendo se superar. Ant igament e eram 220 passos, 

hoj e não se sabe mais, não t em como saber” .  (Adriana Lima 57.  Ent revista realizada em 

19/ 8/  2006). Isso inf luencia também no gosto que as crianças têm pelo f revo. É como se 

                                                 
56

 OLIVEIRA, Valdemar. Frevo, Capoeira e Passo. Recife: Campanha Editora de Pernambuco, 1985, p. 61. 
 
57

 Passista e professora de dança. Aprendeu a dançar frevo com o Mest re Nascimento do Passo e atualmente 
é responsável pelo Grupo de Passistas do Clube Vassourinhas de Olinda e pela Cia. Brasil por Dança. 
 

 76



fosse um desafio e, tentando imitar o que vêem,  fazem movimentos diferentes, 

engraçados. 

 

“ Eu acho que de t odas as danças folclóricas ela é aquela dança que não deixa a desejar e nem t odo 

mundo dança, porque é mais dif íci l ,  ela exige mais de você, muit o mais. Passo bem feit o é 

moviment ação de braço, de perna, na hora cert a...  dançando bem é no visual  t ot al ,  de corpo, de 

rost o, de t udo.”  (Zenaide Bezerra58,  ent revista realizada em 1º/ 9/ 2006). 

 

O passo assimilou e ainda assimila movimentos das mais variadas procedências. Segundo 

Valdemar de Oliveira (1985), os grupos russos que se apresentaram na década de 1950 

nas ruas e teat ros do Recife inf luenciaram a criação de alguns passos de frevo, a 

exemplo do locomot iva,  passo em que o passista f ica de cócoras j ogando as pernas para 

frente alternadamente. O frevo também recebeu inf luência da dança eslava, 

caracterizada pelos grandes saltos com as pernas abertas no ar, como o carpado;  dos 

musicais americanos, que inspiraram o passeio na pracinha;  e do clássico, a exemplo dos 

passos pont inha de pé,  fest ival  de bailarina e brit adeira,  executados na ponta do pé, 

mas com os dedos dobrados. 

 

Os nomes dos passos também t iveram inf luências diversas. Muitos surgem associados aos 

inst rumentos ou obj etos presentes no cot idiano do t rabalho, como os passos dobradiça,  

al icat e,  chave de cano,  serrot e,  t esoura,  ferrolho,  parafuso,  mart elo e brit adeira.  

Out ros surgiram posteriormente, bat izados por seus próprios criadores ou por 

dançarinos/ pesquisadores, que lhes davam nomes mimét icos, como saci ,  pat inho,  coice 

de burro,  faz que vai mas não vai ,  banho de mar e gri lo.  Egídio Bezerra, Nascimento do 

Passo e, posteriormente, o Balé Popular do Recife foram responsáveis pela criação e 

“ bat ismo”  de vários passos. Por ter o improviso como uma forte característ ica, o passo 

não é rígido, é constantemente recriado. A forma de dançar frevo muda de acordo com 

a idade, com o momento, com a escola ou mest re. No carnaval nem todo mundo executa 

os passos ensinados pelas escolas e dançados pelos grupos de dança, mas isso não quer 

dizer que não estej am dançando frevo. O frevo dançado pelo porta-estandarte, por 

exemplo, é bastante diferenciado. Vest idos à Luiz XV, eles acompanham a música 
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equilibrando-se e equilibrando o estandarte. Normalmente são homens de meia-idade 

que abrem os desfiles dos clubes e das t roças. Já os desf iles dos blocos são anunciados 

pelo f labelo, carregado por mulheres j ovens, que não dançam frevo, executam 

evoluções que acompanham as melodias lentas e românt icas dos frevos-de-bloco.  

 

Porém, de maneira geral,  o passo é caracterizado pelo vigor, pela extensão e f lexão dos 

membros, pela descida e subida do corpo, j ogo dos ombros, expressão facial e pelos 

saltos. 

 

“ Os passist as at uam com t ant a real idade que at é parecem criat uras art if iciais, desmont áveis. 

Homens, mulheres e crianças que se desengonçam como bonecos de armar e se consert am no 

mesmo inst ante.” 59  

 

De acordo com a pesquisa de Goret t i de Oliveira, os braços geralmente dão equilíbrio ao 

passista e em muitos passos ocupam direções opostas das pernas, como nos passos 

ferrolho,  pont i lhando,  locomot iva e guerreiro,  por exemplo. A autora também observa 

que é muito comum o passista dançar olhando para o chão, com o corpo curvado para 

frente e que dif icilmente movimenta o corpo para t rás, como o cambré do bal let .  Já os 

grupos de dança mais recentes, prof issionais, normalmente dançam sincronizados, com 

postura e olhando para frente. Passos como roj ão e guerreiro,  que permitem que o 

passista avance, são bastante ut il izados por estes grupos para ent rar e sair de cena. 

 

A relação dialógica ent re dança e música 

 

Uma característ ica singular do passo é que o passista dança dialogando com os 

inst rumentos. Seu movimento geralmente acompanha os t rompetes, t rombones e 

saxofones das orquest ras de frevo. Quando os t rompetes se destacam executando notas 

curtas e agudas, geralmente nos frevos-de-rua t ipo coqueiro, os passistas costumam 

executar saltos como coice de burro,  carpado e t esoura no ar.  Quando a orquest ra 

desacelera um pouco ou faz uma paradinha,  inserindo out ro t ipo de música, é comum 

que os passistas comecem a fazer t rej eitos, mogangas e f irulas. E no acorde f inal do 

frevo é comum que se abra escala,  faça o passo cumpriment ando (agachado com a 
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sombrinha apoiada em um dos ombros) ou uma pose. É uma espécie de grand f inal le,  

que ocorre tanto na dança quanto na música. Valdemar de Oliveira af irma que no frevo 

há pausas para o repouso, dos músicos e dos passistas. A int rodução geralmente é 

violenta, e o povo cai fundo no passo,  dá tudo que pode. Já os compassos da segunda 

parte da música são mais amenos, quando todos tomam fôlego, e compara o acorde f inal 

a uma bat ida de gongo para um intervalo restaurador. 

 

“ Eu me lembro que Nize Brit o, que era na época a Rainha do Frevo e fazia par com meu pai,  ‘ abria 

escala’  na hora que a música acabava. Isso era do meu pai, a caída do f revo. Meu pai nunca deixou 

que a gent e acabasse o f revo em pé. Ele acabava com os j oelhos no chão.” (Zenaide Bezerra, 

ent revista realizada em 1º/ 9/ 2006). 

 

Observando-se o frevo no carnaval tem-se a impressão de que ninguém é est ranho. E 

quem ent ra na folia de corpo e alma não se preocupa com empurrões. Em determinados 

momentos há passistas que executam passos mais elaborados, como saltos, o que não 

impede uma dança mais amena. Por isso, geralmente, quando acontecem exibições mais 

elaboradas, a mult idão abre espaço, são as chamadas rodas de f revo.  Estes passistas 

geralmente fazem parte de agremiações, grupos de dança ou escolas de frevo, seguindo 

o caminho que os mest res Egídio Bezerra, Coruj a, Sete Molas e Nascimento do Passo 

t raçaram. Foram estes os primeiros passistas a divulgar a dança do frevo no exterior. E 

foi Egídio Bezerra, considerado na época o rei do passo que, ao voltar da França em 

1956, aproximadamente, reuniu sua família e formou o primeiro grupo de passistas, o 

Grupo Egídio Bezerra. 

 

“ A gent e aprendeu a dançar com ele colocando a gent e em cima dos pés dele...  a gent e se agarrava 

nas pernas dele e ele saía dançando, [ . . . ] .  Tudo que eu sei foi  meu pai que ensinou, a gent e 

aprendeu da raiz mesmo, aqui de dent ro, e daqui eu passo pros meninos.”  (Zenaide Bezerra, 

ent revist a real izada em 1º/ 9/ 2006). 

 

Escolar ização e divulgação da dança do frevo 

 

De acordo com Goret t i,  até a década de 1970, os grupos de frevo que exist iam na cidade 

eram de âmbito familiar. Francisco Nascimento Filho (Nascimento do Passo) foi um dos 

primeiros passistas a sistemat izar o ensino da dança. Foi em 1973 que ele criou a 

primeira Escola de Frevo aberta ao público e a part ir daí desenvolveu um método de 
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ensino crescente, composto por 30 passos básicos60,  com base nos quais os passistas 

podem fazer out ros mais dif íceis. 

 

Também foi na década de 1970 que o Balé Popular do Recife surgiu e começou a 

t rabalhar os passos do frevo de forma coreográf ica, para o palco. Por meio de uma 

equipe de dançarinos/ pesquisadores, observando e aprendendo com o próprio 

Nascimento do Passo e com out ros mest res da cultura popular, diversos passos foram 

catalogados e criados, iniciando uma espécie de banco de passos. 

 

“ É a única, se não a maior delas, cuj os passos j á foram nomeados e j á há uma pedagogia em 

desenvolviment o. Nas demais danças populares, muit as delas com nomenclat ura j á present es, com 

uma cert a pedagogia, mas nenhuma delas avançou t ant o, e eu conheço boa part e delas, como o 

passo do f revo.” (Ant ônio Carlos Nóbrega, ent revist a real izada em 2/ 10/ 2006). 

 

O t rabalho desenvolvido por Nascimento do Passo e pelo Balé Popular do Recife 

cont ribuiu bastante para o ensino e propagação da dança popular na cidade. Grande 

parte dos passistas atuais criou seus próprios grupos, como o Guerreiros do Passo e o 

Grupo de Passistas Adriana do Frevo, mantendo o ensino da forma como aprenderam: 

gratuito e voltado para pessoas de diferentes procedências e classes sociais. 

 

‘ Não int eressa de onde são, mas o que querem... querer aprender e divulgar o que a gent e faz. Se 

vão fazer out ros grupos, se vieram aqui só pra aprender...  porque se o nosso int uit o é divulgar,  

você pode vir aprender a art e, porque não é minha, j á aprendi com os out ros, e divulgar. O que 

import a é o f revo est ar vivo como est á hoj e.”  (Adriana Lima, ent revist a real izada em 19/ 8/ 2006) 

 

Para exemplif icar a inf luência do Balé Popular do Recife, cita-se o Balé Brincantes, a 

Criart  Cia. de Dança, a Cia. de Dança Artefolia, além de art istas como Walmir Chagas e 

Antúlio Madureira, professores e coreógrafos como Alexandre Macedo, Meia-Noite, Vilma 

Moura, Célia Meira, e tantos out ros que iniciaram sua carreira no Balé. 
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A catalogação dos passos facilitou o desenvolvimento de uma metodologia de ensino do 

frevo, e a criação de companhias e grupos de dança proporcionou uma maior divulgação, 

pois deixou de ser dançado apenas durante o carnaval. Alexandre Macedo61 (ent revista 

realizada em 31/ 8/ 2006) recorda que, até a década de 1980, não havia frevo nas 

academias e grupos de dança. Encont ravam-se clássico, j azz e um pouco de 

contemporâneo, mas não se t rabalhava dança popular.  

 

De acordo com Adriana (ent revista realizada em 19/ 8/ 2006), foi também na década de 

1980 que as alas de passistas evidenciaram-se na est rutura dos desf iles das agremiações, 

a part ir da iniciat iva de Nascimento do Passo, quando reuniu um grupo de passistas para 

desf ilar no Clube Vassourinhas de Ol inda.  Atualmente a ala de passistas é obrigatória nas 

t roças que part icipam do concurso promovido pela Prefeitura do Recife, pois const itui 

um item de j ulgamento. Mas a presença de passistas em agremiações carnavalescas é 

anterior a esse momento. José Ataíde Melo62 em Olinda, carnaval  e povo,  fala que em 

1927 o folião Benedito Bernardino organizou uma seleção composta por dois 

componentes de cada ent idade carnavalesca para desf ilar no carnaval de Olinda.  

 

Sendo promovidos inst itucionalmente, ou fazendo parte do crescimento de escolas e 

companhias de dança, os dançarinos de frevo vão explorar o caráter cênico da dança a 

part ir de grupos como o Balé Popular do Recife, primeiro grupo prof issional de dança da 

cidade a produzir um espetáculo que representasse as várias danças e manifestações 

populares, ent re elas o f revo. 

 

Diferentemente dos passistas que dançavam frevo espontaneamente, apenas durante o 

carnaval, os dançarinos do Balé Popular t raziam o caráter cênico de forma muito 

intensa. E é nesse momento que o passo começa a ser estudado/ catalogado, como foi 

citado anteriormente, e se desloca das ruas para o palco, quando o passo se submete a 

uma organização cênica, geralmente com ênfase na sincronização. Desde então, as 

coreograf ias de frevo, diferentemente do que acontecia nas ruas (onde predominava o 
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deslocamento por meio do desfile), passam a ser executadas visando uma ocupação 

variada do espaço cênico, com ent radas e saídas dos dançarinos, em diagonal, círculos, 

f ileiras, solos; e os dançarinos sempre com postura olhando para frente, característ icas 

de segmentos de danças essencialmente cênicas.  

 

“ Eu era uma espécie de 1º bailarino, era um sol ist a de f revo, e isso era revolucionário na época, 

mas foi uma idéia muit o aceit a” ,  Walmir Chagas (ent revista realizada em 13/ 9/ 2006). 

 

Espetáculos representando as manifestações populares tornaram-se muito comuns na 

cidade, marcados pelo aprimoramento art íst ico e pela prof issionalização. Nesse 

contexto, a mot ivação do dançarino mudou, a apresentação deixou de ter sent ido 

apenas lúdico e passou a se voltar para um público, o que parece não ter inf luenciado no 

entusiasmo de quem dança. 

 

No universo vivenciado pelos art istas da dança do frevo ocorrem cont rovérsias quanto às 

mudanças e variações na forma de dançar; para alguns, os passistas que seguem 

coreograf ias perdem a espontaneidade, as característ icas do passo:  

 

“ Eu não gost o de coreograf ias, o f revo t em que ser dançado solt o e cada um fazer o seu.”  (Zenaide 

Bezerra, ent revista realizada em 01/ 9/ 2006). 

 

 “ O passo se adequa ao palco, e f icou mais fáci l  dançá-lo. Foi a percepção clássica do belo que 

deixou o f revo mais eret o, com menos ginga e malícia, padronizado e em sua execução no palco, 

sincronizado.”  63

 

Por out ro lado, são estes grupos os principais responsáveis pela divulgação do frevo, e 

foi a part ir deles que muitos passistas t iveram visibilidade. Para Alexandre Macedo 

(ent revista realizada em 31/ 8/ 2006), coreografar o frevo e levá-lo para o palco signif ica 

valorizá-lo, pois passa a ser dançado e visto durante todo o ano por meio de grupos de 

dança que se apresentam em fest ivais e eventos que acontecem em diversas cidades do 

país e do mundo. “ Essa valorização só acont eceu devido ao palco. Se cont inuassem só 

‘ na rua’  cont inuariam confundidos com o povo e não seriam reconhecidos como art ist as 

que são” .  
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O certo é que, nos palcos ou nas ruas, o frevo cont inua vivo. O passo,  desde sua 

formação, sofreu inf luências diversas, e não se podem negar as novas formas de 

expressá-lo. “ Tudo vai  depender do povo, de aceit ar ou não. Muda no est i lo, na música,  

na roupa, mas t em que mant er a essência” .  (Adriana Lima, ent revista realizada em 

19/ 8/ 2006). E, por mais técnica que os dançarinos tenham adquirido, o bom passista 

ainda é aquele capaz de improvisar, de dialogar com a orquest ração, de ser criat ivo, 

t raduzindo na sua dança a efervescência própria àqueles que, a part ir dessa linguagem 

art íst ica, mantêm uma ínt ima relação ent re o seu corpo, o meio e as várias maneiras de 

exist ir.  

 

Os Espaços do Frevo 
 

Agremiações (clubes, t roças e blocos) 

 

Os clubes de f revo,  ou simplesmente cubre segundo a fala do povo, com o passar dos 

anos, reelaboram suas est ruturas e coreograf ias, incorporam novos elementos e vêm às 

ruas com o máximo luxo possível.  Das organizações anteriores, conservam o uso de 

estandartes, insígnias e símbolos. Mantendo as característ icas do início da sua formação, 

embora alguns elementos j á não estej am presentes na atualidade, o clube se apresenta 

com o seguinte formato: 

 

Diretor ia, com t raj es ou fantasias que ident if icam a agremiação; 

 

Balizas-Puxantes,  espécie de comissão-de-frente, com moças 

ou rapazes fantasiados de acordo com o tema que a agremiação 

está t razendo para o desf ile; 

Damas de Frente;  

Destaques, pessoas com fantasias de luxo que podem ser tanto 

da comunidade como cont ratadas exclusivamente para o desf ile; 

Cordões,  que evoluem em torno da agremiação; 

Ala dos passistas,  grupo que se espalha à frente e em volta do 

porta-estandarte; 

 83



Porta-Estandarte (t raj ado à Luiz XV, com sapato de salto e 

peruca branca), abrindo o cortej o; 

Orquest ra,  com cerca de t rinta e cinco a quarenta músicos, as orquest ras são 

responsáveis pela execução dos hinos e músicas pertencentes ao repertório das 

agremiações. Os clubes ainda t razem faixas com o tema proposto para o desfile, 

alegorias de mão, e alguns até carros alegóricos. Como exemplos de clubes de f revo de 

Pernambuco, cita-se: o Clube Carnavalesco Mist o Cachorro do Homem do Miúdo (Olinda 

– fundado como t roça, no Recife, em 1910); o Clube Carnavalesco Mist o Lavadeiras de 

Areias (fundado como t roça, no Recife, em 1940); o Clube Carnavalesco Mist o 

Lenhadores de Ol inda (Olinda – fundado em 1907); o Clube Carnavalesco Mist o Elefant e 

de Olinda (Olinda - fundado como t roça, em 1952); o Clube Carnavalesco Mist o 

Vassourinhas do Recife (Recife – fundado em 1889); o Clube das Pás (Recife, fundado em 

1888); o Clube de Alegorias e Crít icas O Homem da Meia-Noit e (Olinda – fundado em 

1932), o Clube de Máscaras O Galo da Madrugada (Recife – fundado em 1978, e desde 

1995 faz parte do Guiness Book – livro dos recordes – como o maior clube carnavalesco 

do planeta); o Clube de Boneco Seu Malaquias (fundado em Carpina, em 1940, como 

t roça); ent re out ros clubes não menos signif icat ivos. 

 

Troças 

 

A palavra t roça vem do verbo t roçar que signif ica ridicularizar,  escarnecer, zombar de. 

Palavras que t raduzem o verdadeiro espírito da brincadeira. O depoimento a seguir, do 

senhor Antônio Aurélio Sales, em 12 de setembro de 2006 – presidente da Troça 

Carnavalesca Ceroula de Ol inda (criada em 1962), j ust if ica tal af irmação: 

 

“ Ceroula foi criada com o obj et ivo de botar nas ruas e ladeiras de Ol inda uma brincadeira para as 

pessoas se divert irem, comer e beber à vont ade” . 

 

As t roças,  denominação dada a um t ipo de agremiação carnavalesca de frevo, 

assemelham-se aos clubes de frevo em menor dimensão. Saem logo no início da manhã e 

se apresentam nas ruas do cent ro ou do subúrbio, até o f inal da tarde. Nas comunidades 

em que se originam, arrebatam homens, mulheres e crianças. O improviso, a 

descont ração e a irreverência no desf ile são a tônica dessas agremiações.  Situações 
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pitorescas são muitas a exemplo da história da Troça Carnavalesca Mist a Cachorro do 

Homem do Miúdo,  fundada em 1910, hoj e clube de frevo: 

 

“ Na vol t a de um enterro, alguns associados do Clube Toureiros de Sant o Ant ônio presenciaram uma 

cena em que um vendedor de miúdo, embriagado, t ent a j unt ar o cavalet e e o seu t abuleiro para ir 

para casa. Algumas pessoas buscam aj udar, o que não foi possível ,  pois o t abuleiro caiu, 

espalhando os miúdos pelo chão. Vários cachorros acompanhavam o miudeiro sendo observados 

pelo grupo de amigos na expect at iva de que os cachorros se at irassem à sua mercadoria, 

devorando-a. Para surpresa geral  os cães não t ocaram no miúdo nem deixaram ninguém se 

aproximar. Diant e da sit uação inusit ada, um dos present es, propôs fazer uma brincadeira, criar 

uma t roça para sair no carnaval: assim nasce o Cachorro do Homem do Miúdo.” 64

 

Na atualidade, muitas t roças se apresentam seguindo o mesmo formato dos clubes de 

frevo: a diretoria, as balizas ladeadas por cordões, f iguras de frente, passistas, fantasias 

de destaques, porta-estandarte e uma orquest ra fechando a ordem do desfile. 

Acompanhando o cortej o estão os foliões arrastados pela onda frenét ica que se avoluma 

por onde passa. Algumas t roças t radicionais são tão ou mais luxuosas do que os clubes 

noturnos, sendo apenas o horário em que desfilam o grande diferencial para a sua 

designação. Apesar de quase todos os clubes começarem como t roças, a exemplo do 

Lavadeiras de Areias, Elefant e de Ol inda e tantas out ras, o apego à sua forma original 

faz com que algumas resistam a passar à categoria de clubes; é o caso da Troça 

Carnavalesca Mist a Abanadores do Arruda,  fundada no Recife, em 1º de outubro de 

1934. 

 

É crescente o número de t roças que desfilam no nosso carnaval. Algumas são f il iadas à 

Federação Carnavalesca de Pernambuco, out ras independentes, foram criadas por 

grupos de populares ou ainda por intelectuais, poetas, médicos, pessoas com um padrão 

socioeconômico diferente do da grande maioria das agremiações dessa categoria. 

Denominam-se popularmente t roças de arrastão àquelas que não fazem parte dos 

desf iles of iciais. Surgem dos mais diversos bairros da cidade e crescem 

consideravelmente a cada ano. Temos nomes muito sugest ivos para esse t ipo de 

agremiação, a exemplo da Troça Carnavalesca Independent e Nóis Sof re Mas Nóis Goza,  

fundada no Recife, em 1976;  Troça Carnavalesca Mist a Formiga Sabe Que Roça Come;  
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Troça Carnavalesca Mist a Segurando o Talo;  Troça Carnavalesca Mist a Pisando na Jaca;  

Troça Carnavalesca Mist a Guaiamum Treloso, todas dos bairros de Casa Forte e Poço da 

Panela, no Recife. Em Olinda, tem-se: Troça Carnavalesca Mist a A Mulher  na Vara;  

Troça Carnavalesca Mist a A Port a;  Troça Carnavalesca Mist a Eu Acho é Pouco;  Troça 

Carnavalesca Mist a Anárquica Bebedoura Mole não Ent ra;  Troça Carnavalesca Mist a Ta 

rindo de Quê? – e dezenas de out ras. 

 

Blocos 

 

Os blocos líricos ou blocos de pau e corda, como são conhecidos, apresentam 

característ icas dist intas das dos clubes de frevo e t roças. Os dois últ imos, nas suas 

origens, eram considerados perigosos; j á os blocos advinham de reuniões familiares e 

eram formados por integrantes da classe média, que residiam em bairros cent rais do 

Recife, como São José e Boa Vista. Nos blocos, a presença feminina é muito signif icat iva 

(daí a denominação genérica de bloco carnavalesco misto), as mulheres faziam parte do 

coral e saíam às ruas protegidas por “ um cordão de isolament o, envolvendo t odo o 

grupo e separando-o da mult idão, sob a severa vigi lância de pais, maridos, irmãos,  

noivos, genros e amigos” 65

 

No ano de 1924, quando a imprensa exaltava o carnaval do Recife, o Diario de 

Pernambuco, de 4 de março, informa: 

 

“ Além do corso, o brinquedo do get ones, serpent inas e lança-perfumes [. . . ]  e os blocos que de ano 

a ano vão aument ando, formosos grupos de moças e rapazes, fant asiados a cantarem fados, 

modinhas e canções em voga.”  

 

É importante destacar ainda a sua semelhança com os grupos de pastoril (dança de 

origem européia que faz parte das manifestações culturais do ciclo natalino da região). 

Explica-se aí a própria formação do bloco,  com o coral feminino (pastoras) à frente. 

Diferentemente da maioria das agremiações carnavalescas que têm no estandarte o seu 

abre-alas, no bloco o desf ile é aberto pelo f labelo – alegoria de mão que t raz o nome, 
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data de fundação e o símbolo da agremiação. Nas ruas, desf ilam obedecendo à seguinte 

est rutura: 

 

Flabelo,  conduzido por uma pastorinha, isto é, uma j ovem moça 

que conduz com leveza a alegoria; 

Diretor ia;  

Damas de frente;  

Fantasias de destaque; 

Cordões de homens e mulheres; 

Coral de vozes femininas entoando canções com temas que quase sempre evocam 

ant igos carnavais, falam de amor e prestam homenagens a ícones da cultura 

pernambucana e brasileira. Como exemplos dessa categoria, citam-se os blocos Madeira 

do Rosarinho,  1926; Bat ut as de São José,  em 1932; Banhist as do Pina,  1932; Pierrot  de 

São José,  1978; Flor da Lira de Ol inda,  1975; Bloco das Flores,  1920. Posteriormente vão 

surgindo novos blocos como: O Bloco da Saudade,  criado em 1973; Nem Sempre Lily Toca 

Flaut a;  Páraquedist a Real ;  Bloco das Ilusões;  Aurora de Amor;  Flor do Eucal ipt o (região 

met ropolitana do Recife, cidade de Moreno); O Bonde;  Bloco Esperança; Cordas e 

Ret alhos;  Confet e e Serpent ina;  Eu Quero é mais e Um Bloco em Poesia,  que são os 

denominados novos blocos, ou sej a, a recriação dos ant igos blocos conhecidos como 

t radicionais. Surgem de núcleos familiares, art istas e intelectuais, normalmente da 

classe média, não recebem subvenção, arcando cada um com a manutenção da 

agremiação ou buscando pat rocínio e não estão presentes nos concursos of iciais,  

embora, atualmente, ocupem lugar de destaque no Encont ro de Blocos,  na programação 

of icial.  

 

“ . . .Firmando-se a cada ano como uma ent idade fundament al  na reconst rução da ant iga t radição 

dos blocos de pau e corda, o Bloco da Saudade est imulou a prol i feração crescent e de novas 

agremiações que arregimentam, sobret udo fol iões das classes médias da cidade, a part ir dos anos 

novent a...” 66  

 

“ . . .  a agremiação carnavalesca t inha como obj et ivo recriar a fol ia dos blocos, t endo como 

referencial  um est i lo pecul iar de manifest ação surgido no início da década de vint e. A criação 
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daqueles blocos ‘ ancest rais’  (que aqui vão ser denominados ‘ t radicionais’ ) t rouxe consigo uma leva 

de composit ores que elegeu a saudade como um dos seus t emas principais.. .” 67

 

Ident idade 

 

 “ Abano é minha vida. Se eu não bot ar Abano na rua eu paro no hospit al .  Eu vivo em função de 

Abano, minha casa é Abanadores. Quem chega pensa que a sede da agremiação é na minha casa. Eu 

não saio pra brincar, pra me divert ir,  porque não t enho t empo. Quando não est ou em Abanadores, 

est ou t rabalhando em casa para Abanadores. Pra mim, a vida se resume em Abanadores.”  (Alzira 

Dantas, presidente da Troça Carnavalesca Mist a Abanadores do Arruda. Entevista realizada em 

2/ 8/ 2006) 

 

Fazer parte de uma agremiação é, antes de tudo, compreendê-la. Reconhecer seu lado 

míst ico, religioso, cultural e folclórico. Ambiente propicio para a t roca,  

desenvolvimento de apt idões, reconhecimento da diversidade, af irmação das 

ident idades e const rução da cidadania. É no interior dessas relações que emerge o 

sent imento de pertença e amor pelo brinquedo:  

 

 “ Colocar Elefant e na rua é cont inuar a preservar a cul t ura do f revo. O hino do Elefant e endeusa a 

gent e. Chama a gent e pra gost ar do clube. No dia do carnaval, a orquest ra pára quando a cidade 

int eira cant a: Ol inda, quero cant ar /  a t i  /  est a canção /  t eus coqueirais /  o t eu sol  /  o t eu mar /  

faz vibrar meu coração /  de amor /  a sonhar /  minha Ol inda sem igual /  salve o t eu carnaval [ . . . ] .  

Isso é muit o bonit o. Isso bole com o nosso coração, com a nossa sensibi l idade carnavalesca. Bole 

com t udo.”  (João Trindade, presidente do Clube Carnavalesco Mist o Elefant e de Ol inda. Entevista 

realizada em 19/ 9/ 2006) 

 

“ Eu coloco o Homem da Meia-Noit e na rua movido pela magia que esse calunga t em, pela paixão 

que meu pai t inha pelo clube e com o int uit o de valorizar a cada dia nossos valores, nossa hist ória, 

nossa t radição. É uma referência de clube de famíl ia que faz carnaval por amor e t radição.”  (Luiz 

Adolfo, presidente do Clube de Alegorias e Crít icas O Homem da Meia-Noit e. Entevista realizada 

em 11/ 9/ 2006) 

 

“ Eu t omei amor por Bat ut as. É um pai que eu não t ive ou um f i lho. Faço simplesmente por amor.”  

(Dona Nadira, presidente do Bloco Carnavalesco Mist o Bat ut as de São José. Entevista realizada em 

15/ 9/ 2006) 
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Para quem observa de fora a interação destes atores sociais e toda a mobilização no 

sent ido de const ruir a brincadeira, é fácil perceber também a importância que lhes 

at ribuem. 

 

“ Pierrot  é a minha vida” , diz Severina dos Santos Caminha, popularmente conhecida como Sevi 

Caminha, presidente do Bloco Carnavalesco Mist o Pierrot  de São José. (Entevista realizada em 

9/ 8/ 2006) 

 

O esforço conj unto é o que move a produção e execução do t rabalho realizado. Levar o 

brinquedo para a rua é o principal obj et ivo. Os preparat ivos têm início a part ir do 

segundo semest re com a escolha do tema pelos membros da diretoria. Uma vez 

estabelecido o tema, o carnavalesco responsável pela agremiação idealiza as fantasias, 

os adereços e as alegorias, indicando o t ipo de material que será necessário para a sua 

confecção. O número de desf ilantes também é pré-definido, assim como a equipe de 

prof issionais que será cont ratada para toda a produção (costureiras, bordadeiras,  

artesãos, marceneiros, f igurinistas, coreógrafos, maquiadores e todo t ipo de apoio). 

Para a captação de recursos, são inúmeras as formas ut il izadas pelas agremiações: rifas,  

bingos, sorteios, piqueniques, eventos culturais (Paixão de Cristo, São João, 

apresentações de pastoril),  doações (comerciantes e empresários), aj uda de custo 

(Prefeitura, Governo do Estado, pat rocinadores), livro de ouro, cachês de 

apresentações, venda de camisas, CDs e realização de festas, geralmente bailes 

dançantes, promovidos apenas pelas agremiações que possuem sede própria. 

 

Edif icações do frevo  

 

São as sedes das agremiações os locais onde o carnaval é cuidadosamente planej ado e 

onde o frevo encont ra suporte espacial para o seu desenvolvimento, manutenção e 

t ransmissão. Um conj unto de const ruções, mas, sobretudo, um processo cultural em que 

os indivíduos ocupam, ut il izam, produzem obj etos, conhecimento e const roem sua 

história. De uma maneira geral, essas edif icações não são expressões arquitetônicas 

representat ivas, contudo, t razem uma dimensão simbólica que cont ribui com seus 

signif icados para formação e manutenção do bem. Além dos aspectos f ísicos e visuais, as 

sedes das agremiações most ram as prát icas sociais passadas e presentes, costumes, usos, 

acontecimentos históricos e out ros aspectos das t radições culturais ligadas ao frevo. Faz-
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se necessário compreender essas edif icações pelo seu valor pat rimonial intangível, 

considerar múlt iplos fatores, incluindo a experiência de aproximação ao sít io e ao 

próprio bem cultural,  permit indo t razer à tona informações, atualmente dispersas, que 

estão associadas aos espaços públicos (ruas, praças, mercados, etc.) vinculados ao frevo. 

Dessa forma, a diversidade const rut iva dessas edif icações e seu entorno permite maior 

ref lexão sobre variados temas, como o perf il socioeconômico e cultural dos atores 

envolvidos na produção do bem e sua interação com o meio, dif iculdades encont radas 

para produção da manifestação, sent idos simbólicos do território, expansão urbana ent re 

out ros. 

 

Uma interessante característ ica dessas edif icações são as intensas at ividades lúdicas e 

sociais desenvolvidas pela população local: dos bailes de clube aos desfiles of iciais, das 

fantasias às alegorias, dos ensaios aos sanduíches, da organização dos temas aos cursos 

prof issionalizantes, tudo é planej ado, executado e realizado nas sedes sociais. No caso 

das agremiações que não possuem um espaço apropriado para essas at ividades, a simples 

est rutura f ísica, onde residem seus dirigentes, t ransforma-se em oficinas. 

 

Fantasias e adereços espalhados pela casa, presos às paredes ou pendurados ao teto. 

Algumas mantêm sedes, bem const ruídas, equipadas com espaçoso salão de dança, bar e 

geladeiras. O presidente do Clube Carnavalesco Mist o Vassourinhas do Recife,  localizado 

no bairro de Afogados desde a década de 1980, José Gouveia, af irma terem sido 

necessários 16 anos para f inalizar a const rução do prédio. Citam-se ainda as sedes do 

Bloco Carnavalesco Mist o Banhist as do Pina,  Bloco Carnavalesco Mist o Madeira do 

Rosarinho,  Clube Carnavalesco Mist o Vassourinhas de Ol inda,  Clube de Alegorias e 

Crít icas O Homem da Meia-noit e, Bloco Carnavalesco Mist o Bat ut as de São José,  Troça 

Carnavalesca Mist a Abanadores do Arruda e o Clube das Pás.  Dessas agremiações, 

algumas mantêm, ou mant iveram, nas suas sedes, escolas para as crianças pobres da 

comunidade e proj etos de alfabet ização para adultos. É o caso do Banhist as do Pina, do 

Homem da Meia-noit e, que além da escola, desenvolvem proj etos sociais,  do 

Abanadores do Arruda, que promove aulas de danças populares, proj etos de 

alfabet ização e programação para os associados e público em geral, durante o ano 

inteiro. 
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Hoj e, muitos desses espaços tornaram-se apenas locais de ent retenimento sendo 

ut il izados para a realização de shows de brega, funk, pagode, forró, músicas lat inas e os 

mais variados eventos. Em algumas sedes, j á não se ident if icam elementos referenciais 

do frevo, como sombrinhas,  fotos ou até mesmo o símbolo máximo da agremiação:  seu 

est andart e ou f labelo.  Apesar dessa constatação, é possível af irmar que esses locais 

ainda const ituem ident if icação para a representação do frevo, sej a para a agremiação, 

os carnavalescos e toda a comunidade. Uma dimensão simbólica do espaço que costuma 

ser mais vivida que conhecida e raramente levada em consideração, no planej amento 

urbano e nas polít icas de salvaguarda. Portanto, esses espaços são ident if icados pela 

população como referências do frevo. 

 

Roteiros do frevo  

 

As cidades do Recife e de Olinda, por meio de suas ruas, praças, bairros, edif icações 

apresentam referências culturais signif icat ivas para o universo abrangente do frevo. Com 

o obj et ivo de facilitar o acesso aos at rat ivos a ele relacionados, foram elaborados mapas 

e selecionados roteiros (os t ítulos foram sugeridos pelos pesquisadores) para orientação 

e maior visibilidade. Iniciou-se com o t raj eto do Clube de Máscaras O Galo da 

Madrugada, no Recife: Inserido no calendário do Carnaval de Pernambuco, o desf ile 

acontece no sábado de Zé-Pereira,  e chama a atenção por at rair milhares de pessoas. 

Neste percurso, encont ra-se considerável parcela dos bens pat rimoniais da cultura 

material e imaterial da cidade. O rio Capibaribe, que corta a cidade e possui imenso 

valor econômico-social e afet ivo; parte considerável do casario ant igo situado nas ruas 

mencionadas a seguir,  rua Imperial,  rua da Concórdia, rua Padre Floriano, rua do Sol,  

Praça Sérgio Loreto; Forte das Cinco Pontas, a Avenida Guararapes e o entorno dos 

bairros de São José e Santo Antônio. 

 

Rot eiro Evocações - Cent ro do Recife 

 

Percurso realizado pelos blocos líricos, no Recife, há décadas, como a praça Maciel  

Pinheiro, rua Nova, rua da Imperat r iz, rua da Aurora.  
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Rot eiro dos Pólos Carnavalescos - Cent ro do Recife 

 

Organizados of icialmente pela Prefeitura do Recife, são os pólos palco de grandes 

at rações locais e nacionais, como Marco Zero, praça do Arsenal da Marinha, rua da 

Moeda, avenida Guararapes, pát io do Terço e de São Pedro e os diversos pólos 

descent ralizados espalhados pelos subúrbios recifenses. 

 

Pólos cent ral izados – Recife 

 

Pólo das Fantasias – Praça do Arsenal 

Pólo de Todos os Frevos - Avenida Guararapes 

Pólo de Todos os Ritmos – Pát io de São Pedro 

Pólo Recife Mult icultural – Marco Zero 

Pólo Mangue – Cais da Alfândega 

Pólo das Tradições – Pát io de Santa Cruz 

Pólo Afro – Pát io do Terço 

Pólo das Agremiações – Avenida Nossa Senhora do Carmo. E ainda os pólos 

descent ralizados, discriminados pelos nomes dos respect ivos bairros: Pólo de Santo 

Amaro, Pólo de Casa Amarela, Alto José do Pinho, Chão de Est relas, Várzea, Jardim São 

Paulo, Nova Descoberta e Ibura. A cidade do Recife ainda conta com de 28 pólos 

comunitários, criados nas próprias comunidades espalhadas pela periferia, e recebem 

apoio logíst ico da Prefeitura do Recife. 

 

Rot eiro Sobe e Desce - Cidade Al t a de Ol inda 

 

As característ icas estão ref let idas no próprio nome, seguem pelas ladeiras históricas da 

cidade alta de Olinda, onde se misturam clubes, t roças, blocos, orquest ras e 

agremiações pertencentes às diversas categorias. Compõem esse roteiro: Praça do 

Carmo, Av. Sigismundo Gonçalves (Passódromo), Varadouro, Largo da Prefeitura, Rua de 

São Bento, Mercado da Ribeira, Quat ro Cantos e Largo do Amparo. Todos os lugares 

citados, def inição apresentada no manual do Inventário Nacional de Referências 

Culturais (INRC), possuem característ icas em comum e são facilmente ident if icáveis pela 

intensa part icipação popular. 
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Característ icas Visuais 
 

As imagens são importantes demarcadores de tempos e de lugares e produzem sent idos 

diferentes de acordo com os contextos históricos e socioculturais. Elas regist ram a 

passagem dos tempos, os fatos, os obj etos e o próprio povo, com o poder de expressar,  

se assemelhar, e ret ratar a história do homem. A imagem está relacionada com os 

fatores culturais no que diz respeito a sua produção de sent ido, pois é o homem que lhe 

at ribui signif icados, dent ro de suas interpretações. Imagem e produção de sent ido são 

aspectos culturais que se relacionam com qualquer povo e qualquer manifestação. Uma 

invest igação visual sobre o frevo t raz novas informações e enriquece a abordagem 

invest igat iva sobre essa manifestação cultural.  O samba, as baianas, o candomblé, o 

movimento t ropicalista, a bossa-nova, o mangue-beat , o frevo, estão repletos de 

imagens que povoam o inconsciente colet ivo do povo brasileiro e podem ser invest igadas 

na busca de característ icas das múlt iplas ident idades culturais. A busca do “ imaginário”  

que representa visualmente cada uma dessas expressões culturais citadas acima, leva à 

const rução de uma t ipologia visual para cada uma das manifestações. A cultura 

relacionada com produção de sent ido, referenda a pesquisa visual do Frevo e aproxima o 

povo dos seus símbolos e signif icados. O Frevo é a expressão que mais ident if ica a 

cultura pernambucana. Símbolo da ident idade cultural de Pernambuco é hoj e 

reconhecido, vivido e explorado pelo povo, pela elite, pela indúst ria, pelos meios de 

comunicação e pelo Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 93



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Jackson do Pandeiro 

 

 O f revo chegasse a dominar, 

 O micróbio do f revo é de amargar, 

 O povo prefere pra dançar, 

 

Micróbio do Frevo 

 
 

Eu só queria que um dia, 

Em t odo o Brasil ,  

Quando ent ra no salão é que, 

E cai na dobradiça, 

não há quem faça parar. 
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3. O frevo e suas apropriações contemporâneas 
 
 

“ A quest ão cul t ural  é ext remament e dinâmica, est á const ant ement e absorvendo coisas novas e 

descart ando out ras. Alguns, claro, dizem ‘ eu vou colocar’ ,  é algo int encional, out ros são 

ext remament e espont âneos. Mas se aquilo vai se f ixar, criar raiz, se vai t er longa duração, eu acho 

que é só o t empo e a sociedade é que vão dizer, num processo espont âneo. Há uma t ent at iva, 

claro, do Est ado e de alguns grupos de int elect uais que t ent am classif icar o que é clube, uma 

t roça, um bloco, e aí det ermina que eles t êm que se apresent ar de uma det erminada forma, e o 

gênero musical  t em que ser assim, a quant idade de músicas e inst rument os é esta...  Mas, na 

verdade, o que você est á t ent ando de certa forma é fazer um recort e e t er uma referência .. .  não 

é congelar, mas é t ent ar f ixar uma forma por det erminado período, mas isso vai sof rendo pressões 

dos próprios grupos [. . . ]  at é porque é dinâmico, não adiant a querer congelar.  Se congelar,  a 

t endência a longo prazo é desaparecer. Ent ão, ou você incorpora coisas novas ou você dif ici lmente 

sobrevive porque t em que falar para as gerações novas” . (Rita de Cássia Araújo,  ent revista 

realizada em 6/ 10/ 2006) 

 

 

Fruto de uma dinâmica histórico-social,  inerente a todos os povos e culturas, são 

evidentes as mudanças ocorridas, ano a ano, nas diversas formas de expressão 

associadas ao frevo. O Frevo é dinâmico, por conseguinte, suscet ível a todas as formas 

de mudanças, releituras e acréscimos. É o (re)fazer constante que atualiza, revitaliza e 

o t ransforma. Um processo de const rução cont ínuo inerente às expressões art íst icas, 

sobretudo às manifestações populares.  

 

Na incansável corrida de apresentar o melhor, ganhar t ítulos, de atender a modelos 

cênicos, à Indúst ria Cultural,  à mídia ou ainda ao mercado, os grupos de frevo 

(agremiações, orquest ras, escolas e companhias de dança) crescem, a cada ano, em 

tamanho e espetacularidade. Tais interferências alteram de forma est rutural as 

situações vivenciadas pelos produtores do bem em questão. Diante da necessidade de 

atender a um modelo voltado para o consumo imediato, que visa, acima de tudo, o 

lucro, o espetáculo tende a t ransformar-se num produto de mercado, expropriado da sua 

f luidez, improviso e real abrangência, l imitado à espetacularização como evento 

pontual.  No caso part icular do frevo, enquanto manifestação que tem no carnaval um 

dos seus principais momentos de ocorrência, pode-se diagnost icar tais interferências. 

Algumas vezes posit ivas, no que tange à valorização por meio da divulgação do 
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pat rimônio, out ras vezes, gerando modelos rígidos que perdem valores referenciais e 

espontâneos que em si ref letem e t raduzem as vivências cot idianas das comunidades 

produtoras, suas aspirações e suas realidades sociais. 

 

Assim, muitos t raços se perdem, out ros são adicionados. Transformam o que parece 

pronto, retomam caminhos ant igos. O contato com out ras manifestações da cultura 

popular, a compet ição, os desfiles, a visão de mundo dos produtores, ent re out ros 

fatores, cont ribuem para as mudanças, que interferem na est rutura do brinquedo, na 

sua representação e concepção estét ica. 

 

Com o crescimento da cultura de massa e a supervalorização da imagem, o desej o de ser 

reconhecido pela mídia, inseridos num processo neoliberal de homogeneização das 

culturas favorecendo à dominação cultural,  est imula cada vez mais os grupos a part irem 

em busca de novos elementos, algumas vezes excluindo e prej udicando, de certa forma, 

os conteúdos dos grupos economicamente menos favorecidos.  

 

O espetáculo é o moment o em que a mercadoria ocupou t ot alment e a vida social .  Não apenas a 

relação com a mercadoria é visível ,  mas não se consegue ver nada além dela: o mundo que se vê é 

o seu mundo. A produção econômica moderna espalha, ext ensa e int ensivament e sua dit adura 

(DEBORD, 1997 p. 30). 

 

“ Ant igament e o carnaval era mais gost oso. Era feit o com amor. Os próprios desf i lant es faziam suas 

fant asias, bordavam. Tinha aquele ent usiasmo. De um t empo para cá f icou aquela coisa mais 

comercial .  Hoj e, t udo é pago: os clarins, alguns dest aques, os port a-bandeiras, os músicos, o 

pessoal  de apoio, os seguranças, at é o menino que carrega a faixa quer receber.”  (João Trindade, 

presidente do Clube Carnavalesco Mist o Elefant e de Ol inda. Entrevista realizada em 19/ 9/ 2006) 

 

De acordo com toda a invest igação proveniente da pesquisa, e da relação estabelecida 

ent re comunidade produtora, sociedade civil e pesquisadores, percebe-se claramente a 

dialét ica, o movimento de tensão t razido a part ir de t ransformações, num momento o 

ser e, nout ro o est ar,  fazendo com que o produtor e brincante f iquem divididos e ao 

mesmo tempo seduzidos por manterem os referenciais nos quais acreditam, em 

cont raposição às formas mais ampliadas de visibilidade, status e promoção. Diante do 

exposto, apresentam-se os itens celebração, agremiações, representação visual,  

indúst ria cultural,  concursos, freviocas e intervenção do estado, assim como novas 

leituras de música e dança fazendo parte dos conteúdos que t ratam da compreensão do 
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f revo como fenômeno cultural contemporâneo, do seu papel no carnaval e os impactos 

sofridos com as exigências atuais. 

 

Observando-se o item Celebração (descrição do bem), percebe-se o formato do carnaval,  

principalmente da cidade do Recife, claramente definido por um proj eto planej ado e 

executado pelo poder público, que dent ro das suas at ribuições, cria, organiza e 

dimensiona a festa para atender a modelos de maior visibilidade, geração de renda, 

divulgação na mídia nacional, descent ralização e exemplo de diversidade cultural 

própria à nossa sociedade. Obj et ivos que, em linhas gerais, atendem a uma expansão 

generalizada da celebração que tem no frevo sua maior expressão. Os efeitos das 

mencionadas ações encont ram-se descritos e organizados para maior compreensão da 

ação inst itucional na grande festa do carnaval.  No que tange às agremiações, são visíveis 

as mudanças que ocorrem a part ir da criação da Federação Carnavalesca de 

Pernambuco, j á mencionada no item aspect os hist óricos.  Assim, a ent idade passa a 

definir o desf ile das agremiações, estabelece local específ ico, com datas diferenciadas 

para cada categoria, horários e premiações para os primeiros colocados. É o início de 

importantes mudanças. Vários talentos surgem e art istas anônimos são reconhecidos 

pelo seu t rabalho. Crescem as buscas por inovações em out ras expressões da cultura 

popular e na produção levada para as ruas. A ut il ização de adereços, fantasias luxuosas, 

grandes alegorias (confeccionadas em ferro ou madeira), e até o uso de máquinas de luz 

e gelo seco, passaram a compor o desfile de algumas agremiações, e a consumir a maior 

parte dos recursos captados. As roupas e indumentárias ganharam mais brilho. Tecidos, 

ou melhor, fazendas,  como diz a maioria dos carnavalescos, a cada ano, mais 

sof ist icadas. No entanto, nos últ imos anos, tem-se notado, principalmente nos blocos de 

pau e corda, e em alguns clubes e t roças, a padronização das fantasias - t ipo fardamento 

– harmonicamente dist ribuídas em alas, as quais causam a cada movimento uma 

impactante onda visual. 

As orquest ras também sofrem modif icações. Cada agremiação saía às ruas com uma 

orquest ra devidamente af inada com seu repertório, desf ilando por todos os pontos 

fest ivos da cidade. O depoimento a seguir,  da carnavalesca e presidente do Bloco 

Carnavalesco Mist o Pierrot  de São José,  Dona Sevi Caminha, j ust if ica a af irmação 

anterior: 
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“ Ant es, as agremiações [. . .]  faziam um percurso ext enso: saíam a pédo cent ro da cidade em 

direção a out ras local idades [. . . ]  com as suas orquest ras. Hoj e, devido ao concurso das agremiações 

promovido pela Prefeit ura do Recife e ao al t o cust o das orquest ras, só t em orquest ra na hora do 

desf i le.. .”  (Ent revista realizada em 9/ 8/ 2006). 

 

“ Ant es o clube desf i lava durant e os t rês dias de carnaval . Hoj e, se apresent a apenas no domingo 

de carnaval  devido ao al t o cust o das orquest ras.”  (Erivelto Barreto, presidente do Clube 

Carnavalesco Mist o Vassourinhas de Ol inda. Entrevista realizada em 19/ 9/ 2006).  

 

 

Ent re as t ransformações ocorridas, um fato preocupa a maioria dos carnavalescos: a 

falta de interesse da comunidade em part icipar do desf ile. Mesmo oferecendo a fantasia 

completa, a diretoria da agremiação sente dif iculdades para encont rar pessoas que 

queiram desfilar. Em alguns casos faz-se necessário sair em busca de desf ilantes em 

out ras localidades. O que leva os dirigentes a cont ratar grupos de brincantes ou 

integrantes de out ras manifestações, para compor alas da agremiação. É o caso, por 

exemplo, do Clube Carnavalesco Mist o Lenhadores Olindense,  que paga por um grupo de 

pessoas da Quadrilha Junina Explosão Pernambucana. 

 

“ Hoj e a dif iculdade est á muit o grande em conseguir desf i lant es. Cerca de 40% dos desf i lant es t êm 

que pagar para que essas pessoas venham desf i lar no clube.”  (Erivel t o Paes Barret o, president e do 

Clube Carnavalesco Vassourinhas de Ol inda. Ent revist a real izada em 19/ 9/ 2006) 

 

Ant es não se precisava pagar para as pessoas desf i larem. Desf i lavase pelo amor à Troça. Não se 

pagava para fazer as fant asias, as roupas e adereços. Todos t rabalhavam por amor e dedicação ao 

brinquedo. Hoj e é preciso ir em busca de pessoas fora da comunidade para compor as alas e pagar 

preços al t íssimos pela cont rat ação dos dest aques de luxo. (Valmir Gondim, president e da Troça 

Carnavalesca Mist a Bat ut as de Água Fria. Ent revist a real izada em 17/ 8/ 2006) 

 

Muitos clubes de frevo e t roças cont ratam grupos de j ovens para compor a ala dos 

passistas. São dezenas de moças e rapazes que executam passos aerobicamente 

ensaiados, e passam a desfilar na referida ala à frente do cortej o da agremiação. 

Nesse processo de mudança pelo qual vêm passando as agremiações carnavalescas, é 

importante destacar a t ransformação do papel da mulher na própria sociedade. Elas 

ganharam visibilidade, passaram a part icipar do brinquedo, interferindo na est rutura do 

próprio grupo. 
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 “ Desde o início, em 1962, que na t roça só desf i lava homens. Era só para os homens. As mulheres 

apenas olhavam e cost uravam as ceroulas dos maridos. Quando a t roça complet ou 25 anos de 

exist ência, os homens permit iram que as mulheres part icipassem. De lá pra cá, de 5 em 5 anos, 

elas desf i lam no cort ej o”  (Antônio Aurélio Sales,  presidente de honra da Troça Carnavalesca Mist a 

Ceroula. Ent revista realizada em 12/ 9/ 2006) 

 

O depoimento ret rata a realidade vivenciada durante anos na maioria dos clubes e 

t roças do Recife e Região Met ropolitana. Com o surgimento dos blocos de pau e corda, 

na segunda década do século XX, o papel feminino ganhou espaço. Em alguns grupos, 

como o Bloco Carnavalesco Mist o Pierrot  de São José,  o Bloco Carnavalesco Mist o 

Bat ut as de São José e a Troça Carnavalesca Mist a Abanadores do Arruda,  por exemplo, 

as mulheres assumem posições de liderança, como Sevi Caminha, Nadira e Alzira Dantas, 

respect ivamente. Exemplos de liderança comunitária, essas mulheres não t rabalham 

sozinhas. Estão sempre mobilizando esforços, reunindo pessoas, dos mais j ovens aos 

veteranos, art iculando apoios sej am f inanceiros ou de out ras ordens. As rivalidades 

existentes ent re determinadas agremiações também foram responsáveis por algumas 

mudanças. Histórias de conflitos ent re os integrantes e torcidas das agremiações eram 

freqüentes. Em Olinda famílias inteiras se dividiam ent re Elefant e e Pit ombeira;  out ras 

ent re Lenhadores Ol indense e Vassourinhas de Ol inda.  As pessoas estampavam nas casas 

e nas fantasias as cores e os símbolos da agremiação preferida. Situações eram 

criadas para um possível encont ro de rivais: 

 

“ Se não houver briga, não há gost o de se t rabalhar. [ . . . ]  Ant igamente o pessoal de Lenhadores não 

f reqüent ava a sede de Vassourinhas. A gente, t eve um ano, que fez uma boca de leão, de palha de 

coqueiro, que era pra quando Vassourinhas viesse o leão engol isse Vassouras.”  (José Idalino,  

presidente do Clube Lenhadores Ol indense. Entrevista realizada em 28/ 9/ 2006) 

 

“ Devido às rival idades exist ent es ent re as agremiações, os int egrant es do Clube Elefant e (na época 

t roça) faziam o t radicional  t rot e. O t rot e é uma prévia carnavalesca, onde t odos os desf i lant es de 

Elefant e saíam na rua apenas com o est andart e, a orquest ra e alguns cart azes com f rases xingando 

Pit ombeira.”  (João Trindade, presidente do Clube Carnavalesco Mist o Elefant e de Ol inda. 

Entrevista realizada em 19/ 9/ 2006) 

 

Muitas brigas também culminaram com o nascimento de novas agremiações, por 

exemplo, o Clube Lenhadores do Recife surgiu de uma dissidência ent re os membros da 

diretoria do Clube das Pás;  o Bloco Carnavalesco Mist o Madeira do Rosarinho também 
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nasceu de um desentendimento ent re alguns integrantes do Bloco Carnavalesco Mist o 

Inocent es do Rosarinho (hoj e ext into), ent re tantos out ros grupos. 

 

Como decorrência dessas rivalidades, duelos musicais ent re os compositores de frevo, 

tornaram-se comuns. Ilust ra-se esse momento com a música Madeira que cupim não rói ,  

composta por Capiba para ret ratar o sent imento de insat isfação e revolta dos 

integrantes do Bloco Madeira do Rosarinho,  ao perderem o campeonato para o Bloco 

Bat ut as de São José.  

 

“ Madeira do Rosarinho 

Vem à cidade, sua fama most rar 

E t raz com seu pessoal  

Seu est andart e t ão original  

Não vem pra fazer barulho 

Vem só dizer e com sat isfação 

Queiram ou não queiram os j uízes 

O nosso bloco é de fat o campeão 

E se aqui est amos 

Cant ando essa canção 

Viemos defender a nossa t radição 

E dizer bem alt o que a inj ust iça dói 

Nós somos madeira de lei que o cupim não rói”  

(Madeira que cupim não rói,  de Capiba) 

 

Na atualidade são bem mais amenas as rivalidades, limitando-se na verdade à euforia e 

em alguns casos aos resultados dos concursos. 

 

Dent ro do processo de “ escolarização”  e “ espetacularização”  do frevo, percebe-se o 

consolidar de um padrão de vest imenta, de cores, tecidos e brilhos, assim como do uso 

da sombrinha pequena e colorida, maior símbolo do frevo, hoj e. O que aqui se denomina 

de processo de “ espetacularização”  do frevo é o procedimento de t ransformação desse 

de uma manifestação popular mais improvisada em um produto cultural para apreciação 

estét ica em palcos ou em out ras linguagens art íst icas. É a elaboração da manifestação 

em uma expressão mais sof ist icada. Esse processo se iniciaria com a formação das 

primeiras Escolas de Frevo, depois com os espetáculos de dança, assim também como 

com o regist ro da manifestação em t rabalhos de artes plást icas. Mais adiante o processo 
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de espetacularização se complementaria com a ida do Frevo da rua para os palcos, onde 

um público poderia apreciar apresentações do Frevo, onde eram vistas novas referências 

estét icas que apelavam para o brilho e luz de um verdadeiro show. 

 

“ A gente viu que para ent rar no campo prof issional  a gent e t inha que t rabalhar, t inha que ver a 

quest ão do cabelo – Ó o t eu cabelo t a precisando dar um j eit inho aqui, t em que ver a maquiagem, 

bot ar uma sombrinha, bot ar uma coisinha, bot ar um bri lho para aparecer.A roupa t em que ser 

mais t rabalhada, a post ura do dançarino, a colocação dele dent ro do palco. Ent ão a gent e se 

preocupou com isso, e daí creio, que o grupo cresceu muit o, cresceu bast ant e mesmo.”  68

 

O estabelecimento do t raj e do passista foi largamente promovido por professores e 

bailarinos passistas. Uma inf luência estét ica das escolas de frevo, pode ser vista no uso 

popularizado da sombrinha pequena, colorida, nas cores: amarelo, verde, azul e 

vermelho. As atuais e emblemát icas sombrinhas do frevo. Walmir Chagas diz que não se 

confeccionava sombrinha própria para se dançar o frevo. Foi aproximadamente a part ir 

da década de 1970, que vários passistas começaram a encomendar suas sombrinhas, 

como Nascimento do Passo e o Balé Popular do Recife, inf luenciando a produção e a 

venda de sombrinhas de frevo. A mais representat iva loj a do Estado a produzir e 

comercializá-las foi a Leit e Bast os,  localizada ainda hoj e na Avenida Nossa Senhora do 

Carmo, nº 60, no Bairro de Santo Antônio, no Recife. Ainda Segundo Walmir Chagas, os 

loj istas “ viram a aceitação e começaram a produzir” ,  passando a vender aos 

t ranseuntes, inclusive a indumentária no período carnavalesco. Marcante inf luência é 

decorrente de 17 anos de apresentações sistemát icas promovidas pelo Balé Popular do 

Recife com espetáculos que f icaram em cartaz, a part ir de 1982, no Teat ro Beberibe do 

Cent ro de Convenções, nos f inais de semana durante todo o ano. 

No t raj e, assim como na dança, há uma passagem da expressão solo, individualista, para 

uma apresentação grupal, com uniforme padrão e coreograf ia definida. Essa 

t ransformação nos leva de uma expressão part icular, do passista original, para uma 

expressão colet iva, compondo uma nova idéia, comum e padronizada, do passo e da 

imagem do passista. Const rói-se, dessa forma, um arquét ipo, e mais uma t radição. É 

interessante analisar que o fato de serem abst raídas as referências individuais da 

expressão de apenas um folião, levando-as para um universo colet ivo, onde se const rói 
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uma imagem padrão, que não é mais de ninguém, mas de todos, ocorre neste processo a 

perda das expressões únicas, part iculares, originais em det rimento de uma referência 

comum, generalizada e compart ilhada por muit os. Este processo é natural na const rução 

de um símbolo. Dessa forma consolidam as referências que mais adiante vêm a chamar-

se de clássicas, de t radicionais, daquilo que permaneceu e dá suporte para o que está se 

t ransformando. Assim, o frevo perde sua força de caráter individualista, para ganhar 

poder como expressão de um imaginário comum.  

Dent ro do processo de se tornar espetáculo para deleite estét ico, o frevo também se 

expressou em telas de art istas plást icos pernambucanos. Esses expressaram de forma 

mais est ilíst ica e caricatural algumas de suas característ icas. Como a tensão, a fervura 

da mult idão e o vigor dos movimentos, por exemplo. Vários e renomados pintores 

regist raram o frevo com seus pincéis. Sobre as pinturas do frevo é Valdemar de Oliveira 

que, mais uma vez, comenta: 

 

“ Já os art ist as do pincel puseram t ensão nele. Art ist as, al iás, t odos eles pernambucanos, o que se 

expl ica por que mais fundament e t ocados pelas graças da paisagem humana de sua t erra. Luiz 

Soares, August o Rodrigues, Nest or Silva, Lula Cardoso Ayres, Manoel Bandeira, Zuleno Pessoa, 

Wil t on de Souza, Carlos Amorim, J. Tavares, out ros mit os, nos deram, em algumas de suas t elas, 

uma visão do f revo, não raro desaguando em painéis de impressivo efeit o pict órico, como os de 

Lula e de Zuleno. Out ros t êm preferido f icar o passist a isoladament e, como fez August o Rodrigues, 

que mais parece t ê-lo arrancado, na Pracinha, para j ogá-lo ao papel . Já est udei, em t rabalho 

ant erior, esses magníf icos f lagrant es onde a espont aneidade do t raço caricat ural ,  o equil íbrio 

plást ico das f iguras, a assimilação profunda do grot esco ident if ica o passist a em suas at it udes 

pagãs. Há, acima de t udo, moviment o, o moviment o que a melhor câmara não f ixaria, numa 

chegada de páreo ou num lance esport ivo. Moviment o exal t ado, em alguns deles, pelo j ogo 

arbit rário das sombras, brochadas ao sabor dos golpes de mão, elas mesmas adoidadas, perdidas, 

na dinâmica f renét ica.” 69

 

Depois de surgir nas ruas, expressando o seu povo, e de ser regist rado em artefatos 

criados pela tecnologia, como fotos, f ilmes e discos, que lhe serviram como meio de 

propagação, o frevo se cristaliza como arquét ipo est ilíst ico. Como expressão comum e 

padrão do povo pernambucano. Assim, ele está pronto, enquanto imagem, para ser 

explorado como ident idade e símbolo da cultura pernambucana.  
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A part ir da década de 1980, verif ica-se que o frevo j á foi legit imado como símbolo maior 

da cultura pernambucana, constando sua expressão em orelhões públicos em formas de 

sombrinhas, em cartazes de turismo do Estado, em suvenires, em monumentos e até em 

marcas de cervej a e refrigerante. Seus novos meios de expressão chegam até a internet , 

constando várias páginas na web que fazem menção a esta manifestação cada vez mais 

exposta ao conhecimento global. Uma out ra característ ica da expressão visual do frevo 

nos últ imos 15 anos foi uma relação que se estabeleceu do frevo com a bandeira de 

Pernambuco, que contém cores vivas, ou sej a, de mat izes saturados. Não existem cores 

amarronzadas, pastéis ou escuras, relacionadas ao frevo. Esta relação com a bandeira do 

Estado é vista nas roupas de passistas, máscaras, suvenires e em propagandas turíst icas. 

Esse casamento se deu com certa facilidade, visto que a bandeira pernambucana dispõe 

de imagens alegres, pela presença do arco-íris, assim como pelo uso do sol, e de cores 

como azul, amarelo, vermelho, verde e branco. Sendo a azul preponderante.  

 

De acordo com Alexandre Macedo (ent revista realizada em 31/ 8/ 2006), foi a part ir da 

década de 1990, que a Escola Municipal de Frevo Maest ro Fernando Borges passou a usar 

a bandeira de Pernambuco, do Recife e do Brasil em seu f igurino. Antes disso, as cores 

ut il izadas eram as cores das agremiações. Os passistas do Pit ombeiras,  por exemplo, 

vinham de amarelo e preto. Hoj e em dia, grupos e passistas, grande parte deles, quando 

não usam as bandeiras aplicadas, ut il izam as cores (verde, amarelo, vermelho, azul e 

branco) e os elementos (como a cruz, a est rela e o sol).   

 

Atualmente, a roupa do passista da Escola Municipal  de Frevo possui faixas vert icais nas 

cores verde, vermelho, azul, amarelo e laranj a. A roupa masculina é composta por uma 

camiseta e uma calça ou bermuda, e a roupa feminina por uma saia e uma camiseta à 

altura da cintura. Os passistas da Escola usam tênis e sombrinhas brancas, que se 

destacam devido à iluminação dos palcos e porque a roupa j á é bastante colorida.  

 

A sombrinha ut il izada pelo Grupo Adriana do Frevo também sofre modif icações nos 

espetáculos, mudando de acordo com a cor da roupa. A est rutura, as hastes, é a mesma 

sendo apenas a cobertura, o tecido, t rocado.  

 

O setor privado também se valeu da força da expressão popular do Frevo. Hoj e, esta 

expressão da cultura pernambucana dá nome e está associada a marcas de cervej a e de 
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refrigerante, que são rapidamente ident if icadas como próprias do Estado de 

Pernambuco. Tanto na marca da cervej a, quanto na do refrigerante, visualiza-se o uso 

da sombrinha. 

 

No abrangente universo de permanências e t ransformações, os concursos cumprem um 

importante obj et ivo de valorizar e fortalecer as diversas formas de expressão associadas 

ao frevo (dança, música, porta-estandarte e agremiações), no sent ido de est imular a 

produção art íst ica, promover visibilidade ao t rabalho, elevar a auto-est ima dos que 

deles part icipam, formar prof issionais, gerar emprego e renda, além de mobilizar os 

setores do turismo, da mídia e o comércio, sej a ele formal ou informal.  

 

A part ir de 2002, por iniciat iva da Prefeitura do Recife, foi estabelecida uma parceria 

ent re a Fundação de Cultura Cidade do Recife e a Federação Carnavalesca de 

Pernambuco. Atualmente, no caso das agremiações, part icipam cerca de 230 

agremiações, divididas em 11 modalidades (maracatu nação, maracatu rural,  escolas de 

samba, caboclinhos, ursos, t ribos de índios, boi de carnaval, clube de bonecos, blocos de 

pau e corda, clube de frevo e t roças), f il iadas ou não à Federação Carnavalesca de 

Pernambuco, desde que se enquadrem nos critérios estabelecidos pelo regulamento. 

Para cada modalidade existe uma premiação que varia também de acordo com o grupo 

(grupo especial,  grupo 1 e 2) ao qual pertence o brinquedo. Os dois primeiros colocados, 

além da premiação em dinheiro, recebem t roféus. Alguns destaques também são 

escolhidos durante a apresentação para serem premiados, como passistas, porta-

estandarte, ent re out ros desf ilantes que se destacarem. 

 

O desfile acontece durante os t rês dias de carnaval (domingo, segunda e terça-feira) no 

cent ro da cidade. Em 2007 será realizado na Avenida Nossa Senhora do Carmo, nos anos 

anteriores, na Avenida Dantas Barreto. A ordem de apresentação resulta de um sorteio 

realizado pela Fundação de Cultura com os carnavalescos. As apresentações para o 

concurso são realizadas ent re 14 e 2 horas da manhã. O tempo de apresentação varia de 

acordo com a modalidade. Segundo o regulamento do concurso, as agremiações são 

avaliadas por uma comissão j ulgadora, previamente selecionada que adota como 

parâmet ro de pontuação os critérios de j ulgamento. 
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As agremiações faltosas e as que não adquirirem a pontuação necessária para a 

classif icação, no ano seguinte desf ilarão nos pólos descent ralizados da cidade, conforme 

consta no regulamento. Sendo assim, a últ ima colocada ou a agremiação do 

grupo especial que faltar passará para o grupo 1; a do grupo 1, para o grupo 2; e do 

grupo 2, para os pólos. As agremiações aspirantes são avaliadas por uma comissão 

existente em cada pólo descent ralizado. Esse t ipo de concurso é realizado apenas no 

Recife, e tem um forte signif icado para o carnaval da cidade e para as pessoas que dele 

part icipam. É um espetáculo que consegue reunir um público médio de 15 mil pessoas e 

mobilizar cerca de 25 mil brincantes, incluindo todas as modalidades, que se revezam 

durante os t rês dias de desf ile. 

  

Out ros concursos são promovidos a exemplo de música e dança. O primeiro, t radição nas 

rádios brasileiras, em Pernambuco ocorre a part ir da Rádio Jornal e da Rádio Clube que 

foram responsáveis por lançar grandes intérpretes de frevo como Claudionor Germano, 

Expedito Baracho, ent re out ros. Tanto o Frevança,  quanto o Recif revo e o Recife Frevoé,  

geravam produtos f inais de grande qualidade técnica e art íst ica, sobretudo, eram 

tentat ivas de aproximar as mais diferentes tendências e conquistar um público novo. 

Porém a inclusão das músicas do CD na programação dos meios de comunicação de 

massa não acontecia de forma a atender os obj et ivos de divulgação e propagação destas 

para o carnaval do ano seguinte. Até hoj e o frevo não compõe os repertórios e as grades 

de programação das rádios AM e FM do Recife, sendo essa questão bastante discut ida 

ent re os músicos da cidade, pois isso inviabiliza uma maior divulgação do gênero. Essa 

lacuna também prej udica a consagração de novos compositores e novos frevos para 

serem executados antes, durante e depois do carnaval, e enfraquece uma rede de 

comunicação e divulgação de grande potencial,  que foi de suma importância na 

const rução da popularidade do frevo algumas décadas at rás. 

 

 

“ Não t em out ros programas que t oquem f revo, só algumas emissoras t ocam nos dias de carnaval , 

fora desse período elas não t ocam f revo [. . . ] .  No passado não era assim, havia a Rádio Clube e a 

Rádio Jornal  do Commercio que t inham programas de f revo [. . . ] .  Eles davam valor ao f revo [. . . ]  

(Hugo Mart ins, ent revista realizada em 1º/ 8/ 2006) “ Não se t oca música pernambucana nas rádios.”  

(Marcelo Varella, ent revista realizada em 22/ 8/ 2006) 
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“ Só se grava disco independent e, as rádios não t ocam f revo, como é que as pessoas vão escut ar.. .? 

É por isso que t á dif íci l ,  ant igament e a gent e gravava um f revo e t ocava em out ubro, novembro e 

dezembro, quando chegava no carnaval  t odo mundo j á sabia cant ar, j á era um sucesso. Hoj e 

ninguém ouve ant es, chega no carnaval , como é que vão saber? (Expedito Baracho, ent revista 

realizada em 11/ 10/ 2006) 

 

“ O f revo nasceu em Pernambuco e precisa t er mais espaço no Brasil ,  e em Pernambuco 

principalmente, nas rádios. Não se t oca f revo nas rádios e nem t em uma pol ít ica de incent ivo para 

que o f revo t oque nas rádios” . (Maest ro Ivan do Espírito Santo, ent revista realizada em 25/ 9/ 2006) 

 

“ O maior problema que o f revo enf rent a é a divulgação. [ . . . ]  Não, as rádios não t ocam o que o 

povo quer ouvir. O povo é que ouve o que elas querem t ocar. Porque elas são formadoras de 

opinião.”  (Maest ro Edson Rodrigues, ent revista realizada em 23/ 8/ 2006) 

 

Na edição de 2000, mais uma est ratégia foi criada para at ingir uma maior aceitação dos 

CDs pelas rádios e conseqüentemente pelo público, mesclou-se, às músicas campeãs do 

fest ival,  músicas ant igas e bastante conhecidas com novos arranj os. Assim mesmo as 

rádios cont inuaram, e ainda hoj e cont inuam, resistentes em ceder espaço para a 

divulgação de novas músicas de frevo. A part ir de 2001, a Prefeitura do Recife 

reorganiza o concurso de música, int itulado: Concurso de Música Carnavalesca 

Pernambucana. Nesta versão, o caboclinho ent ra como out ro gênero a ser j ulgado, como 

o frevo (de bloco, rua e canção) e o Maracatu, as 15 melhores músicas de todos os 

gêneros também emplacam num CD. O regulamento deste concurso permite que pessoas 

de fora do Estado de Pernambuco se inscrevam, é uma visão do concurso como um 

evento de potencialidade nacional e do frevo como música universal.  Divulgar e executar 

frevos novos além de incent ivar a produção musical local ainda são intuitos essenciais do 

concurso. 

 

“ O concurso é fundament al  para que surj am novos composit ores, para que novos composit ores 

t enham acesso ao mercado fonográf ico porque o concurso t ambém divulga, se grava um disco com 

as 15 músicas selecionadas ao f inal  do concurso [. . . ]  est e composit or passa a t er a sua obra 

execut ada. Eu aqui na Banda Sinfônica, desde o ano passado quando assumi a coordenação dest e 

concurso, me compromet o a execut ar as músicas vencedoras durant e t oda a t emporada.”  (Nenéu 

Liberalquinho. Coordenador do Concurso de Música Carnavalesca Pernambucana. Ent revista 

realizada em 27/ 10/ 2006) 

 

Para a edição de 2006, a grande novidade foi premiação que aumentou de R$ 500 para 

R$ 30 mil o 1º lugar (R$ 10 mil e R$ 5 mil,  para o 2º e o 3º lugar, respect ivamente), além 
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dos prêmios adicionais para Melhor Arranj o e Melhor Intérprete (R$ 5 mil para cada um). 

Esta iniciat iva tem por obj et ivo at rair mais part icipantes e ampliar a visibilidade do 

concurso para t ransformar o evento em um verdadeiro celeiro de produção musical,  

lançamento de novos talentos e reconhecimento de nomes que cont ribuíram para a 

const rução do frevo como verdadeiro pat rimônio do Recife. 

 

“ Sempre achei que a premiação deveria ser melhorada signif icat ivament e e nada melhor que o 

cent enário do f revo para darmos uma sinal ização da valorização dos nossos composit ores. Acredit o 

que este increment o vai dar um pique maior na criação e mot ivar o Brasil  int eiro a part icipar.”  

(Prefeito João Paulo, por ocasião do lançamento do edital do Concurso de Música Carnavalesca 

Pernambucana) 

 

“ Acho que é uma valorização dos nossos músicos e composit ores.”  (Admir Araúj o, por ocasião do 

lançament o do edit al  do Concurso de Música Carnavalesca Pernambucana) 

 

“ Em t ermos de premiação o concurso nunca t eve uma premiação dest a proporção.”  (Neneu 

Liberalquinho. Coordenador do Concurso de Música Carnavalesca Pernambucana. Ent revista 

realizada em 27/ 10/ 2006) 

 

As eliminatórias do Concurso de Música Carnavalesca 2006 estão previstas para 

acontecer nos dias 24 e 25 de novembro e a divulgação do resultado está previsto para o 

dia 26 do mesmo mês. Vale enfat izar a importância desses concursos para a vida cultural 

da cidade porque envolve inst rument istas, arranj adores, orquest radores, compositores, 

let ristas, maest ros, além de foliões e admiradores do frevo, fazendo parte de suas 

histórias prof issionais, sobretudo, confundindo-se com 

suas histórias de vida. 

 

Seguindo os mesmos moldes, ao longo dos anos, os concursos de passo vêm valorizando 

os passistas e incent ivando sua criat ividade.  

 

“ É o moment o em que os passist as vêem a sua própria capacidade de aprendizado além de 

enriquecer o f revo, pois inf luencia na criação de novos passos e explora a criat ividade de quem 

est á se apresent ando” , af irma o passist a João Paulo (ent revist a real izada em 20/ 7/ 2006).  

 

Por out ro lado, há uma tendência a valorizar a performance do passista com ênfase no 

virtuosismo, não observando o que o passo tem de singular nas suas nuances e sut ilezas. 
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Como todo evento of icial e compet it ivo, tende a haver uma inst itucionalização da 

dança. 

 

“ Tem uma qual idade corporal ,  t em uma ação corporal  que é t ípica do f revo e que é raro 

os bailarinos adquirirem isso. Eu acho que est á f icando cada vez mais dist ant e de quando a 

gent e vai assist ir um concurso de f revo...  não são est es que t êm est a qual idade que 

ganham, são aqueles que most ram o passo e as formas do passo cada vez mais l igado ao 

espet acular. Isso eu acho uma pena, acho que deve exist ir,  sim, mas não deve ser o 

element o único do f revo. O element o do f revo é aquele que é quase um ‘ mugangueiro’ ,  

ele t em corpo de um passist a, corpo de um capoeirist a, corpo de um palhaço, de um 

Mat eus do cavalo-marinho e a int el igência af inada no músculo.”  (Maria Paula70,  ent revist a 

real izada em 30/ 9/ 2006). 

 

A inserção do passista no mercado turíst ico, assim como a supervalorização da imagem, 

alteram o sent ido f luido da manifestação e promovem sua espetacularização. Segundo 

Goret t i 71,  “ o turismo est imulou o surgimento de grupos cênicos de dança popular que 

t ransf iguram as manifestações folclóricas de uma forma estét ica mais aprimorada. Para 

serem apreciadas por platéias” . E o passista passou a se preocupar mais com a imagem, 

o f igurino e a preparação corporal, bem como com a execução de passos que 

impressionem mais o turista. Ao tempo em que são promovidas situações ditas 

incent ivadoras da espetacularização, out ras geradas, inclusive, pela ação estatal,  

promovem fortemente um processo de expansão, apropriação e manutenção dos valores 

ditos t radicionais, quando não só apóiam, asseguram a part ir de um elemento difusor o 

frevo-canção largamente tocado pelas f reviocas espalhadas em toda cidade do Recife 

pat rocinando o carnaval de rua em toda sua descent ralização, ou sej a, atendendo às 

áreas cent rais e periféricas.  

 

A f revioca,  na cidade do Recife, percorre ruas cent rais, subúrbios e várias áreas da 

cidade, aglut inando foliões que não têm est rutura própria, principalmente no que tange 

às orquest ras de frevo, para levar às ruas a população que brinca. É na Frevioca que se 

apresentam os intérpretes mais populares do frevo-canção, sendo uma t radição a 

                                                 
70

 Dançarina e coreógrafa. É responsável pela Cia. de Dança Grial,  que em 1997 apresentou o espetáculo 
Demanda do Graal dançado, provavelmente o primeiro grupo de dança contemporânea a ut il izar elementos 
do frevo em um espetáculo. 
 
71

 OLIVEIRA, Maria Goret t i Rocha. Danças populares como espet áculo públ ico no Recife – 1970–1988. Recife: 
O Autor, 1991. p. 183.  
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presença do reconhecido cantor Claudionor Germano, maior intérprete do compositor 

Capiba. Conhecida nacionalmente pelo seu potencial por at rair milhares de pessoas, as 

Freviocas são inst rumentos de descent ralização da folia, crescendo em importância à 

medida que atendem a toda a população da cidade divulgando o novo e revigorando o 

ant igo no seu percurso cada vez mais abrangente. Os bondes do f revo cont inuam 

at raindo mult idões e cumprindo seu papel de perpetuadores e divulgadores do frevo nas 

ruas do Recife. No carnaval, ent re suas inúmeras part icipações, a Frevioca é responsável 

pela abertura do desfile daquele que é considerado, pelo Guiness Book,  o maior bloco 

carnavalesco do mundo: o Galo da Madrugada. Vale ressaltar que a Frevioca se tornou 

tão importante para o Recife que a cidade passa a contar também com sua presença em 

out ros eventos. Desde 2004, a Frevioca t ransforma-se em Forróvioca para animar as 

fest ividades do Ciclo Junino. Como também muda de roupa durante o Fest ival Recifense 

de Literatura, que acontece no mês de agosto, quando passa a ser Um bonde chamado 

poesia,  dando uma pausa nos t radicionais frevos de seu repertório para divulgar a obra 

de poetas populares, circulando por ruas, mercados e pát ios do Recife e dando voz aos 

menest réis locais. Expandindo sua atuação, a Frevioca se consolida como indispensável 

para os eventos e festas públicas da cidade. 

 

O frevo, para além de uma manifestação cultural,  compõe um universo complexo mais 

próximo a um sistema de expressões t raduzido na música, dança, poesia, associadas aos 

seus contextos histórico-sociais. Quando apresentado a part ir do estudo e da elaboração 

coreográf ica de art istas, desempenha um importante papel na promoção do pat rimônio, 

e mesmo perdendo sua f luidez e improviso, a part ir da apropriação e sistemat ização, 

const itui base para expressões perfomát icas as mais diversas. 

 

Diante do exposto, observa-se as exigências e ref lexos quanto à preservação e 

perpetuação do pat rimônio. Dessa forma, serão situadas as novas leituras do frevo, como 

manifestação cultural musical e coreográf ica, por meio da fala de quem faz: brincantes, 

maest ros, músicos, compositores, coreógrafos, dançarinos, art istas populares, e, 

principalmente, a população do Recife e Olinda que vivencia, part icipa diretamente do 

carnaval e, consequentemente, da forma mais improvisada e f luida de viver o frevo. 
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“ O f revo não t em nada de ser moderno, o f revo não pode ser diferent e. Eu acho que o f revo é 

aquilo, não pode mudar, mudar para quê?”  (Expedito Baracho, ent revista realizada em 11/ 10/ 2006) 

 

“ O f revo não t em obrigação de mudar [. . . ]  as pessoas acham que o modernismo do f revo é acelerar 

[ . . . ]  o maior aut or de f revo de rua (Levino Ferreira) não gost ava de suas músicas aceleradas. 

(Claudionor Germano, ent revista realizada em 26/ 9/ 2006) 

 

“ Eu acho que t em algumas coisas que são experiment ações. Não é inovação, por exemplo, você 

experiment ar fazer alguma coisa não quer dizer que sej a uma coisa nova ou moderna. A out ra que 

eu acho que é adequação de det erminados inst rument os que numa época era moda usar, deixou de 

ser e passou a ser out ros inst rument os, passa a ser moda, incorpora-se. Há uma mudança nesse 

sent ido, não é por ser novo, moderno, é cont emporâneo, é o que t á rolando durant e essa fase.”  

Marcelo Varella, ent revista realizada em 10/ 7/ 2006) 

 

“ O que acontece em Pernambuco é aquela quest ão do conservadorismo. O pessoal não aceit a 

mudança, acha que se você pegar e colocar uma guit arra na orquest ra de f revo, você est á ferindo, 

você est á mudando, você está querendo acabar com o f revo, não é isso, minha gente! Eu acho que 

o j ovem t em que assimilar o f revo por aí porque o j ovem t em que sent ir a emoção daquela música 

com a l inguagem deles. Eles est ão acost umados a ouvir rock, ouvir guit arra, ent ão se eu pego a 

guit arra e bot o no f revo uma guit arra com dist orção, eu t ô despert ando int eresse do j ovem em 

prest ar at enção no f revo. Ele vai ouvir a guit arra, ele vai associar que ele ouve esse som no seu 

rock, ele vai vol t ar a at enção para o f revo. Essa inovação t em que ser uma coisa que não vá mudar 

a caract eríst ica do f revo. Não é eu pegar, t irar os met ais, t irar t udo e bot ar um conj unt o de rock 

t ocando f revo. Mas a gent e t em várias maneiras de inovar o f revo.”  (Maest ro Bozó, ent revista 

realizada em 3/ 10/ 2006) 

 

“ [ . . . ]  É o t al  problema, eu acho que as pessoas não deveriam f icar com esse purismo de dizer que 

est á maculando o f revo, não est á maculando nada, ent endeu?”  (Maest ro Edson Rodrigues, 

ent revista realizada em 23/ 8/ 2006) 

 

“ Quando há uma mudança é dif íci l  de aceit ar aquilo, mas eu acho que o t rabalho da gent e, graças 

a Deus t em dado cert o e t em inf luenciado at é os out ros grupos a fazerem isso t ambém porque a 

gent e t a fazendo em consciência t ot al ,  não t á mudando simplesment e por chegar e dizer: eu vou 

mudar...  A gent e não t em int enção de est i l izar nada, agora a gent e est uda a raiz.. .  é como se 

pegasse a raiz e f izesse remédios novos daquela raiz, mas com base naquela raiz. [ . . . ]  Eu digo 

sempre que a Bomba do Hemet ério vem desenvolvendo um t rabalho de pesquisa, manut enção, 

releit ura e int eração. A gent e pesquisa, mant ém aquilo que a gent e pesquisou, mas t ambém faz 

releit uras daquelas peças e faz int erações, mist ura a música da gent e com a música do mundo 

t odo.”  (Maest ro Forró, ent revista realizada em 20/ 9/ 2006) 

 

 110



“ Para mim, a música brasi leira não t eria separação de gêneros, deveriam se mist urar. A gente fez 

aqui um f revo, um maracat u, uma ciranda e ainda deveria colocar cabocl inho no meio, só com o 

rit mo! Alguém poderia bot ar uma xaxado t ambém.”  (Maest ro Ademir Araúj o, ent revista realizada 

em 26/ 9/ 2006) 

 

“ Nos meus proj et os com o f revo t em que t er música elet rônica, é o novo chip que t á na cabeça da 

j uvent ude [. . . ]  Eu gost o de mexer com o f revo como mat éria prima de subversão, gost aria de fazer 

um disco com um DJ para ver como é que o f revo se comport aria” . (Silvério Pessoa, ent revista 

realizada em 9/ 10/ 2006) 

 

Alguns t rabalhos apontam uma intencionalidade em most rar as mudanças na 

musicalidade do frevo. O t rabalho do Maest ro Spock aparece como uma referência de 

mudança para os agentes envolvidos com a música em Pernambuco. Spock, com base no 

exercício de improvisação musical, e tendo o j azz como inf luência, reforça a concepção 

do frevo como um gênero que, além do carnaval, também pode ser apreciado e ouvido. 

No entanto, seu t rabalho é entendido, pelos agentes do cenário musical pernambucanos, 

sob diversas formas despertando muitas opiniões. 

 

“ O f revo é a minha vida eu não consigo me ver t ocando out ra coisa com a mesma verdade [. . . ]  hoj e 

t emos a Spock Frevo Orquest ra, criada em 1997 para acompanhar Antônio Carlos Nóbrega onde 

passamos a part icipar de fest ivais e encont ros de música no Brasil  e no mundo, principalmente 

fest ivais de j azz, de gent e que curt e música inst rumental  [ . . . ]  no f revo a gent e não t inha est a 

l iberdade de expressão que t em o j azz e ist o é bast ant e apreciado nest es fest ivais de música 

inst rument al ,  a capacidade de expressão do músico, mesmo assim o povo enlouquecia com est a 

música muit o quent e e de muit a original idade [. . . ]  a gent e ent ão pegou o f revo e começou a 

sonhar em t ocá-lo de uma forma mais cuidadosa, coisa que não é possível  fazer na rua, porém é 

t ão mágico quant o [. . . ]  Com esse t rabalho é possível  t ocar f revo o ano int eiro assim como out ros 

músicos como Nóbrega e Silvério por exemplo [. . . ]  Hoj e t ocamos f revo-de-rua no palco onde as 

pessoas não t êm que necessariamente dançar [. . . ]  Acho maravilhoso preservar a essência, mas 

t ambém quero fazer fusões, novos experiment os, cul t ura não t em dono [. . . ]  Dizem que fazemos 

f revo j azz, e fazemos no sent ido do j azz como l iberdade de expressão, ou sej a, isso não quer dizer 

que fazemos f revo americano pois j azz há muit o t empo deixou de ser música americana. Hoj e j azz 

é sinônimo de l iberdade de expressão que é o que a gent e faz com o f revo.”  (Maest ro Spock, 

ent revista realizada em 19/ 10/ 2006) 

 

“ Com Spock ocorreu a int erface do f revo com o j azz.”  (Maest ro Amâncio, ent revista realizada em 

26/ 9/ 2006) 

 

“ Spock [. . . ]  Ele é um cara muit o sério, ele ensaia, ele invest e o t empo que t em pra ensaiar, pra 

fazer as coisas, pra escrever...  Ent ão por isso ele est á na mídia, incomodando muit a gent e. A mim, 
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não. A mim ele só t em dado alegria. At é porque ele faz quest ão de cit ar, de dizer que aprendeu 

alguma coisa comigo...  Ent ão eu acho isso.”  (Maest ro Edson Rodrigues, ent revista realizada em 

23/ 8/ 2006) 

 

“ O que Spock t á fazendo não é uma novidade. A novidade que eu vej o em Spock, nos músicos dele 

é a compet ência dele de ensaiar e fazer a coisa do j eit o que t á al i  escrit o com seriedade e 

prof issional ismo, aí é novo.”  (Marcelo Varella, ent revista realizada em 10/ 7/ 2006) 

 

“ Spock at ual iza mas não t ransgride, reproduz de uma maneira diferent e, ut i l iza o j azz como base 

do discurso, subvert er é diferent e, é colocar os valores ort odoxos de cabeça para baixo, mas 

mant endo a alma do gênero.”  (Silvério Pessoa, ent revista realizada em 9/ 10/ 2006) 

 

“ Spock não modernizou o f revo, ele deu oport unidade aos músicos dele de improvisarem fora do 

f revo, t alvez no j azz.”  (Claudionor Germano, ent revista realizada em 26/ 9/ 2006) 

 

Outro t rabalho que pode ser citado é o realizado pelo intérprete, compositor e bailarino 

Antônio Carlos Nóbrega. Nóbrega t ranscreve frevos para inst rumentos que 

t radicionalmente não fazem parte da composição orquest ral dessa música. Além de 

estabelecer novas formas de composição para os frevos-canção ext rapolando a temát ica 

carnavalesca que circunscreve esse t ipo de Frevo. 

 

“ Procuro prescindir da t emát ica ‘ carnaval ’ .  O f revo-de-bloco e o canção ainda est ão muit o l igados 

ao carnaval (não que isso sej a ruim). [ . . . ]  Eu ext rapolei est a t emát ica. [ . . . ]  Não é comum se 

escrever f revos para inst rument os sol ist as, mas exist e alguma t radição nest e sent ido. Dois f revos - 

um de Edgard Moares ‘ Pra Vocês Fol iões’  (feit o para bombardino) e ‘ Brincando para Clarinet e’  de 

Lourival  Ol iveira (feit o para clarinet e) – t ranscrevi para o viol ino [. . . ]  É int eressante t ranscrever 

para out ro inst rument o que t radicionalment e não faz part e da famíl ia do f revo, é most rar que 

qualquer inst rument o pode t ocar f revo. Busquei para cada reinterpret ação uma formação 

orquest ral  diferent e da original  [ . . . ]  Tudo para most rar a versat i l idade do f revo que pode ser 

t ocado por vários inst rument os revelando t imbres sonoros diversos, apresent ando concepções de 

arranj os diversif icados.”  (Antônio Carlos Nóbrega, ent revista realizada em 3/ 10/ 2006) 

 

Percebe-se também nos t rabalhos de Silvério Pessoa e Fábio Trumer (Banda Eddie) a 

inf luência do frevo em suas produções musicais. Misturando o frevo a out ros ritmos 

ambos caminham no sent ido da experimentação e despontam com músicas e 

composições que at ingem o público j ovem. 

 

“ [ . . . ]  A gent e t rabalhou no úl t imo disco com um maest ro de f revo, Ademir Araúj o [. . . ]  a gente 

t ent ou, na verdade, t ranspor a energia que o f revo t ransmit e, que o f revo provoca pra música (da 
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Banda Eddie) [ . . . ]  ent ão a gent e busca al i  uma cert a divisão [. . . ]  a levada do f revo para a música 

[. . . ]  mas não necessariament e com as regras do f revo t radicional,  com o format o do f revo 

t radicional ; a gent e incorpora aí element os da música cont emporânea, da expressão 

cont emporânea ut i l izando element os da l inguagem do f revo.”  (Fábio Trummer, ent revista 

realizada em 25/ 10/ 2006) 

 

“ O Micróbio foi um proj et o caro e audacioso [. . . ]  desde ent ão não se t inha mexido nessa hist ória 

de combinar f revo com out ras t endências, a não ser em duas cenas da música pernambucana: Com 

Sheick Tosado (China - o vocal ist a na época – que dizia que o f revo era o hadcore pernambucano) e 

com Pupilo na Nação Zumbi, onde o caixa (a bat eria) em vários e vários moment os t em 

conf iguração de f revo. Mas nada de um t rabalho específ ico sobre o f revo, dando-lhe aut ent icidade, 

cont emporaneidade [. . . ]  com o Micróbio do Frevo conseguimos mist urar element os do j azz com 

element os do carnaval  de Nova Orleans (que t em um t ipo de manifestação muit o parecida com a 

que t em aqui) [ . . . ]  O disco t em t odos est es hibridismos, o blues, o j azz, o hadcore [. . . ]  O Micróbio 

foi a primeira subversão moderna que acont eceu em Recife com relação ao f revo. Ant erior a ele 

só Asas da América (com Carlos Fernando). Ant es dele só t ínhamos o f revo como a gent e conhece. 

O Micróbio não reproduz isso, ele faz a part ir de...”  (Silvério Pessoa, ent revista realizada em 

9/ 10/ 2006) 

 

A orquest ra vocal da Bomba do Hemetério também se propõe a realizar uma releitura da 

música do frevo, sobretudo da inst rumentação desta música, realizando a dif ícil tarefa 

de t ranscrever para a voz a l inha melódica e o arranj o orquest ral do frevo-de-rua. 

 

“ Orquest ra que é uma orquest ra vocal  e que eu fui o concept or nesse processo [. . . ]  Depois que eu 

t erminei a graduação em música na Federal ,  f iquei observando que havia muit os cantores l ír icos 

com um pot encial  de voz bem legal , mas só fazendo música européia, e no f inal  das cont as a gent e 

f ica macaqueando a Europa [. . . ]  chegaram amigos que est udam cant o l ivre, que j á t êm uma voz 

t urbinada, que j á t êm uma formação mesmo operíst ica, e daí com esse laço de amizade começou a 

surgir esse empreendimento, desse equipament o cul t ural  bem int eressant e [. . . ]  eles t ambém 

foram seduzidos, eles se deixaram seduzir pela propost a. Ela realmente foi muit o sedut ora: Oi, 

bicho, a gent e t em f revo, mas a gent e não cant a f revo, cant a ópera. Ópera da It ál ia, da Alemanha, 

óperas f rancesas, óperas de “ n”  lugares, mas a gente não cant a a ópera recifense [. . . ] .  A gent e 

est á agora fazendo a gravação do CD “ Um século de f revo no Gogó” , que é o úl t imo regist ro [. . . ]  É 

uma reedição da l inha melódica do inst rument o na voz, a gent e pega a t ecit ura do inst rument o, a 

ext ensão de uma escala musical  do inst rument o, ela t em que ser reproduzida na voz [. . . ]  A gent e 

est á invest igando, est udando. Isso é fundament al porque é uma coisa que nunca ocorreu, essa 

int erface do f revo. (Maest ro Amâncio, Orquest ra Vocal da Bomba do Hemetério, ent revista 

realizada em 26/ 9/ 2006) 

 

 

 113



Show de lançament o do CD Nove de Frevereiro (vol . 2) - Ant ônio Carlos Nóbrega 

 

“ A idéia do Garrincha veio primeiro na canção que eu escrevi j unt o 

com Wilson Freire...  e eu encont ro uma cert a similaridade ent re os 

passos do f revo e algumas j ogadas...  ent ão o que acont eceu foi criar 

uma pequena coreograf ia unindo moviment os simból icos do fut ebol  a 

passos de f revo” . 

 

“ Procuramos t ambém dar uma dimensão circense do f revo at ravés 

da sombrinha...  ut i l izada por Rosane primeiramente como ut ensíl io 

do malabarismo, depois pensou: ‘ vamos fazer uma t rupe’  que vai 

j ogar as sombrinhas” . 

 

Frevot erapia – Jorge Marino de Carvalho72

 

No f inal da década de 1980, o passo ext rapola o eixo Recife- Olinda, e começa a ser 

também ensinado em out ras cidades do Brasil e até no exterior, como Panamá, Bogotá, 

Buenos Aires e La Paz. Isso se deve à iniciat iva pioneira de um dos ex-alunos do Mest re 

Nascimento, Jorge Marino de Carvalho, que est ruturou cursos de passo denominados 

Frevoterapia. Ut ilizando-se de at ividades alternat ivas, tais como bioenergét ica, o 

shiatsu, e o do-in, fez uma análise aprofundada do frevo pernambucano e percebeu 

neste ritmo, que anima mult idões, durante os carnavais, uma questão energét ica. 

Segundo Marino, 

 

“ Se você observar bem, verá que o dançarino de f revo cruza os membros superiores em oposição 

aos inferiores. Isso quer dizer que quando j ogamos o pé direit o para um lado, a mão esquerda 

cruza na f rent e do corpo no sent ido opost o, e a direit a é j ogada pra t rás. Dessa forma, exercit a-se 

a energia dos dois hemisférios cerebrais e a sua porção comum. Port ant o, t emos assim um perfeit o 

equil íbrio energét ico das t rês part es que comandam o corpo humano: o lado direit o, da int uição e 

da criat ividade; o lado esquerdo, da lógica e da racional idade; e a zona comum que age como 

cat al isador” .  

 

 

 

                                                 
72

 Citado em OLIVEIRA, Maria Goret t i Rocha. Danças populares como espet áculo públ ico no Recife – 1970–
1988. Recife: O Autor, 1991. p. 90-91.  
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Espet áculo Demanda do Graal Dançado – Maria Paula 

 

O espetáculo Demanda do Graal dançado foi apresentado pelo Grupo Grial em 1997. 

Tratava-se de uma criação contemporânea de dança com base nas t radições populares, 

sobretudo no maracatu de baque solto, no frevo e no Cavalo-Marinho. O Grial surgiu a 

part ir da idéia de Ariano, e a pesquisa, a criação e a coreograf ia foram realizadas por 

Maria Paula, responsável pelo grupo até hoj e. O espetáculo contou com a part icipação 

de Jaf lis Nascimento, que dançava frevo enquanto os out ros dançarinos misturavam 

dança contemporânea, clássica e passos de frevo. 

 

 

Espet áculo Fervo - Valéria Vicent e 

 

Fervo é um espetáculo de dança contemporânea que remonta à origem do frevo para 

discut ir uma out ra herança cultural:  a violência. Dirigido por Valéria Vicente, é 

encenado por quat ro bailarinos (Calixto Neto, Iane Costa, Jaf lis Nascimento e Leda 

Santos), que apostam na liberdade de movimento e no improviso que o frevo pode 

at ingir.  A t rilha sonora é de Silvério Pessoa e Yuri Queiroga e a coreograf ia foi 

desenvolvida colet ivamente, por Valéria e pelos quat ro bailarinos, depois de oito meses 

de pesquisa a respeito do contexto social em que o frevo surgiu. O f igurino foi criado por 

Isa Trigo. 

 

 

Frevodri lha – Cia. de Dança Pernambuco no Passo 

 

A Cia. de Dança Pernambuco no Passo surgiu em 2002 em razão do Proj eto Expresso Arte 

e Cultura (PEAC). O Proj eto atende 60 crianças e adolescentes do bairro de Maranguape I 

(Paulista/ PE) e a Cia. é formada por 22 dançarinos. O professor responsável pelas aulas, 

ensaios e coreograf ias é o passista Gil Silva. Durante o carnaval os alunos saem na Troça 

PEAC em Folia, no ciclo j unino apresentam a Frevodrilha (mistura dos passos de 

quadrilha com os passos do frevo) e no decorrer do ano, além do frevo, t rabalham várias 

out ras danças populares. 
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Vídeo Aprenda o Passo - Mariângela Valença 

 

Aprenda o passo é um videoaula idealizada pela bailarina e coreógrafa pernambucana 

Mariângela Valença. O vídeo é didat icamente dividido em módulos que ensinam dos 

passos mais básicos aos mais dif íceis. 
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 Trombone de Prat a 

 

 

 

 

 

 

 

Capiba 
 
 

Ouvi dizer 

Que o mundo vai se acabar 

E t udo vai pra cucuia 

O sol  não mais bri lhará 

Mas se deixarem 

Um bumbo e uma mulat a 

E um t rombone de prat a 

O f revo bom viverá 

Pode acabar o pet róleo 

Pode acabar a vergonha 

Pode acabar, t udo enf im 

Mas deixem o f revo pra mim 
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4. Frevo: Pat r imônio Cultural Imaterial do Brasil 
 

O frevo const itui um valor referencial para a cultura pernambucana e brasileira, pois 

congrega expressão e reação do povo, fazendo emergir a  grande massa delirante do 

carnaval de rua. Como pat rimônio imaterial,  apresenta-se na forma de uma 

manifestação cultural musical,  coreográf ica e poét ica  de caráter colet ivo, embora não 

deixe de se expressar também em criações  individuais encenadas a part ir de suas bases. 

Não existem dúvidas de que o frevo sej a pat rimônio cultural brasileiro, o que pode ser 

constatado a part ir da sua dimensão de referencial ident itário, não para um grupo, etnia 

ou classe, mas para todos. Em seus aspectos de resistência, historicamente luta de 

classe, hoj e de mercado, evidencia-se a sua forma viva, expressa no cot idiano do povo.  

 

Os relatos, crít icas e documentos reunidos neste Inventário têm o obj et ivo de divulgar e 

apontar ações de valorização pat rimonial, direcionadas à salvaguarda do frevo, por meio 

de at ividades que se t raduzam na sua maior divulgação, valorização e fortalecimento. 

Salienta-se que tais propostas estão pautadas em diálogos intensos realizados com a 

comunidade produtora (agremiações, grupos de dança, passistas, compositores, 

intérpretes), estudiosos, especialistas e população em geral, e ref letem as preocupações 

e recomendações, para a const rução de um processo colet ivo de preservação do 

pat rimônio (o Frevo), socialmente responsável e inst itucionalmente compart ilhado, 

assumindo a responsabilidade de acompanhar os possíveis desdobramentos e ref lexos 

desse ato sobre o bem. Vale ressaltar, ainda, que as ações ult rapassam as meras formas 

de regist ro e documentação, const ituindo uma proteção mais at iva e compreensiva do 

processo de desenvolvimento do frevo. Acredita-se que a proteção desse bem como 

pat rimônio nacional repercute posit iva e ef icientemente, promovendo um processo at ivo 

de conscient ização no plano local e nacional, especialmente ent re as novas gerações, 

acerca da sua importância e salvaguarda. O regist ro do Frevo no Livro das Formas de 

Expressão do Pat rimônio Imaterial Brasileiro, além de fazer j ust iça a um bem cultural de 

enorme relevância e considerar o seu valor histórico e art íst ico, reconhece e legit ima as 

referências culturais dos grupos sociais até então não contemplados no conj unto dos 

bens culturais protegidos ou salvaguardados. Diante de sua grandeza não se pode falar 

em ext inção,  pois acredita-se que sua história e força estão regist radas na memória 

colet iva do povo pernambucano. Nos modos como as pessoas povoam a vida sociocultural 
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do Estado, sua forma de organização; part icipação na festa, no cot idiano, nas intenções 

polít icas e nos sent idos por elas at ribuídos.  

 

Neste inventário, procurou-se perceber o frevo em seus vários aspectos: polít ico, social,  

cultural,  estét ico, ant ropológico, turíst ico e comercial,  inferiu-se que sua força está na 

part icipação popular. Durante a pesquisa, foram ident if icados sent idos e valores vivos, 

marcos de vivências e experiências, ou sej a, representações ligadas ao frevo que se 

configuram uma ident idade para a população pernambucana, presentes nas edif icações, 

nos fazeres,  nos hábitos, saberes,  nos costumes, enf im, verdadeiras referências 

cul t urais consideradas e valorizadas por toda população. Este t rabalho proporcionou a 

produção de um conhecimento minucioso sobre o frevo, incluindo-se o estudo de sua 

modif icação, permit indo ident if icar de modo bastante preciso as formas mais adequadas 

de apoio à sua cont inuidade, possibilitando a ampliação do uso social dessa forma de 

expressão, a part ir da ação e da visibil idade dos grupos que a produzem, t ransmitem e 

atualizam. Esta proposta visa a apresentar e preservar valores que, acredita-se, 

j ust if iquem o reconhecimento do Frevo como Pat rimônio Cultural Imaterial brasileiro e 

legit imem o seu papel na história do Brasil e de Pernambuco, assim como o lugar que 

ocupa na cultura contemporânea. Com este ato de inscrição se reconhece a importância 

desse bem e, conseqüentemente, dos componentes indispensáveis da ident idade 

brasileira, de heranças culturais, promovendo um processo at ivo de valorização, 

proteção e salvaguarda. 

 

Plano Integrado de Salvaguarda do Frevo 

 

A cult ura é o produto mais represent at ivo da criat ividade e sensibil idade do 

homem. É a expressão mais signif icat iva da alma e da ident idade de uma 

comunidade, de um grupo social ,  de uma nação. Por sua dimensão simból ica, por 

sua dimensão econômica, por sua dimensão cidadã é uma área est rat égica para o 

desenvolviment o humano. Portant o, cabe ao Est ado, sem dirigismo e 

int erferência no processo criat ivo, assumir plenament e seu papel no 

planej amento e fomento das at ividades cul t urais, na preservação e valorização 

do pat rimônio cul t ural  mat erial  e imat erial  e na est rut uração da economia da 

cul t ura, sempre considerando em primeiro plano o int eresse públ ico e o respeit o 
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à diversidade cul t ural .  O reconhecimento do Frevo como Pat rimônio Cult ural  

Imat erial  do Brasil  represent a uma important e ação do Est ado Brasileiro 

no seu papel de preservar e valorizar o pat rimônio cult ural  do país. O Plano 

Int egrado de Salvaguarda do Frevo, no entant o, deve ir além dos agent es 

governamentais e envolver t odos os at ores envolvidos com essa expressão 

cult ural ,  especialment e aqueles responsáveis por sua produção no campo da 

música, da dança, da organização das agremiações carnavalescas. Com esta visão, 

o Plano Int egrado de Salvaguarda do Frevo, deve ser concebido em sint onia com 

as diret r izes do Sist ema Nacional  de Cult ura, propondo que os diversos atores 

públ icos e privados at uem de forma art iculada e complement ar, com papéis e 

responsabil idades def inidos conj unt ament e, somando os esforços de t odos numa 

ação int egrada capaz de garant ir a preservação, a valorização e a cont inuidade 

dessa important e expressão cul t ural  de Pernambuco e do Brasil . 

 

João Rober t o Peixe,  

Secretário de Cultura da Prefeitura do Recife 

 

 

O Plano Int egrado de Salvaguarda do Frevo foi est ruturado em cinco eixos cent rais 

(Espaço do Frevo; Documentação; Educação; Divulgação e Apoio às agremiações) e 

atende à necessidade de evidenciar o caráter dinâmico e o universo ampliado que 

envolve a produção e manutenção dessa forma de expressão. Procura-se nele t raçar 

princípios, diret rizes e obj et ivos da polít ica de salvaguarda do bem,  assim como os 

proj etos, as at ividades e as ações, com papéis complementares, fundamentais para a 

viabilização deste processo de est ímulo e preservação do frevo. Compreende-se que o 

plano de salvaguarda, aqui proposto, se insere como ação exemplar no Sistema Nacional 

de Cultura (SNC), const ituindo-se, também, em um processo de art iculação, gestão e 

promoção conj unta de iniciat ivas, tendo como obj et ivo geral formular e implantar 

polít icas públicas, democrát icas e permanentes, pactuadas ent re os t rês entes da 

federação (União, Estado e Município) e sociedade civil,  promovendo desenvolvimento 

com pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura. Const itui-se em 

um inst rumento difusor de alcance local e supraregional de ações de valorização, 

reconhecimento e est ímulo ao pat rimônio, tendo como protagonistas as comunidades, os 

grupos e os indivíduos que criam, mantém e t ransmitem esse pat rimônio, associando-os 

at ivamente à gestão do mesmo. Assim, músicos, maest ros, compositores, arranj adores, 
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cantores, passistas, dançarinos, produtores e integrantes das agremiações terão a função 

de acompanhar, f iscalizar, elaborar um inst rumento de monitoramento e part icipar da 

execução do Plano de Salvaguarda do Frevo,  t endo os entes federados e as inst ituições 

envolvidas um papel indispensável no processo de defesa do frevo, propiciando 

condições de planej amento, gestão, compart ilhando responsabilidades pela const rução 

de um novo modelo de gestão (j urídico, polít ico, técnico e administ rat ivo) que fornecerá 

novos parâmet ros para o fomento do pat rimônio imaterial.  Enf im, um processo 

democrát ico de cont role, incorporando na sociedade a cultura da part icipação na gestão 

das polít icas e dos invest imentos públicos. Procurou-se durante o processo de const rução 

do plano ident if icar os parceiros em potencial,  est ipulando em termos técnicos qual e 

como seria a cota part icipação de cada um dos colaboradores. 

 

1. Prefeitura do Recife 

Colaboração: técnica e orçamentária 

•  Orientação técnica na implementação do Plano Integrado de Salvaguarda do Frevo, 

procurando estabelecer uma art iculação inst itucional e especialmente com os 

produtores e art istas, que no decorrer dos t rês anos deverão assumir responsabilidades 

cada vez maiores de gestão. 

 

2. Governo do Estado de Pernambuco/  FUNDARPE 

Colaboração: técnica e orçamentária 

•  Colaboração técnica para a Implementação do Proj eto Escola It inerante do Frevo 

(modelo proposto) em cidades no interior do Estado de Pernambuco; 

•  Elaborar um estudo para ident if icação e posterior regist ro como Pat rimônio Vivo de 

Pernambuco das agremiações e/ ou indivíduos referenciais para o frevo; 

 

3. Governo Federal /  Ministér io da Cultura (Minc) 

Colaboração: técnica e orçamentária 

•  Elaborar e lançar editais específ icos para o frevo; 

•  Promover uma ampla divulgação do frevo; 

•  Capacitar os grupos, brincantes e produtores de frevo para que concorram aos editais 

lançados pelo Ministério da Cultura; 

•  Apoio técnico para que as agremiações e grupos de frevo se regularizem 

j uridicamente; 
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•  Orientar os gestores do plano de salvaguarda no que diz respeito aos inst rumentos 

legais existentes para preservação do pat rimônio cultural.  

 

4. Inst ituto do Pat r imônio Histór ico e Art íst ico Nacional (IPHAN) 

Colaboração: técnica e orçamentária 

•  Acompanhamento e avaliação das ações propostas para o Plano Integrado de 

Salvaguarda; 

•  Realização de cursos de Elaboração de Proj etos e Captação de Recursos e out ros cursos 

que envolvam a temát ica de gestão pat rimonial;  

•  Publicação e dist ribuição do Dossiê do Frevo ent re inst ituições af ins e grupos 

representat ivos para o Frevo (sej am inst itucionais ou part iculares, inclusive 

agremiações, grupos de dança e orquest ras); 

 

5. Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj ) 

Colaboração: técnica 

•  Capacitação de técnicos para o t ratamento da documentação; 

•  Conservação de documentos; 

•  Consultoria em pesquisas; 

•  Promoção de cursos e of icinas; 

 

6. Universidade Federal de Pernambuco /  Núcleo de Etnomusicologia 

Colaboração: técnica 

•  Pesquisa, levantamento e disponibilização de acervos referentes ao frevo; 

•  Elaboração de editais para Concursos de Monograf ias sobre o frevo; 

•  Coordenação do processo de seleção das monograf ias; 

•  Elaboração e execução de um curso de extensão em música do frevo. 

 

7. Federação Carnavalesca de Pernambuco (FECAPE) 

Colaboração: técnica 

•  Art iculação das agremiações para part icipação nas at ividades do Plano Integrado de 

Salvaguarda do Frevo. 
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EIXOS DE ATUAÇÃO 

 

O plano se art icula em torno dos seguintes eixos de atuação: 

 

1 . Espaço do frevo 

2. Documentação 

3. Transmissão e Informação 

4. Divulgação 

5. Apoio às agremiações 

 

1. Espaço do Frevo 

 

A Prefeitura do Recife, em parceria com a Fundação Roberto Marinho, estão 

empenhados na implantação do “ Espaço do Frevo” , um lugar onde a sociedade civil 

poderá pesquisar, aprender, se informar e vivenciar o frevo at ravés de at ividades que 

serão oferecidas à população. O edif ício escolhido para a sua sede está em fase f inal de 

desapropriação. Localizado no bairro do Recife Ant igo, área tombada pelo IPHAN como 

sendo de preservação histórica-arquitetônica,  o edif ício será totalmente restaurado e 

preparado para abrigar as at ividades planej adas e cumprir sua função primeira, ou sej a, 

a preservação de uma das mais importantes manifestações culturais de Pernambuco: o 

frevo. 

 

Atualmente, o proj eto “ Espaço do Frevo”  encont ra-se em processo de aprovação na lei 

Rouanet , parelamente estão sendo dest inados pela Prefeitura do Recife recursos 

f inanceiros para as primeiras ações de restauro e proj etos complementares. Por conter 

ações est ruturadoras que atendem a um universo bastante abrangente relacionado à 

preservação, divulgação, visibilidade e perpetuação da manifestação do frevo, tem-se 

nesse Plano Integrado de Salvaguarda o “ Espaço do Frevo”  como eixo norteador das 

at ividades e proj etos ident if icados nos itens posteriores. 

O Centenário do frevo, em 2007, nos proporcionará uma grande oportunidade para 

realizar ações culturais est ruturadoras at ravés de est ratégias que contemplem desde o 

regist ro do Frevo como pat rimônio imaterial j unto ao IPHAN à criação de um espaço 

exclusivo para consolidação do FREVO como referência cultural.  Este proj eto dest ina-se 

à criação deste espaço cultural,  o Espaço do Frevo, que será direcionado à difusão, 
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promoção, divulgação, capacitação e apoio prof issional na área do FREVO, um dos 

maiores ícones culturais de Pernambuco e do Brasil.  Além de est imular o mercado 

prof issional,  fomentar o turismo e proporcionar a informação at ravés da cultura, nosso 

intuito é levar ao público a compreender o Frevo, at ravés da sua música e da sua dança, 

enquanto referência cultural,  promovendo assim a ref lexão, compreensão e valorização 

deste produto, esperando-se com isso, cont ribuir para a consolidação de princípios e 

valores que inspirem e fortaleçam o exercício da cidadania. 

 

Obj et ivos específ icos 

•  Promover o frevo e a cultura pernambucana; 

•  Propiciar condições favoráveis à divulgação do FREVO; 

•  Propiciar espaços de convivência para prof issionais e público interessado na cultura do 

FREVO; 

•  Fortalecer companhias de dança e bandas de frevo; 

•  Propiciar ao turismo pernambucano e brasileiro mais um espaço de at ividades e 

exposição de sua cultura; 

•  Est imular o público pernambucano ao aprendizado livre sobre o FREVO; 

•  Est imular o povo do Recife a reconhecer o Frevo como elemento de integração da 

diversidade cultural da cidade; 

•  Qualif icar o conhecimento colet ivo sobre o Frevo, at ravés da apropriação do seu 

processo histórico e suas formas de apresentações; 

•  Integrar diversos segmentos da sociedade, at ravés de vivências da dança e da música 

ao ritmo do Frevo; 

•  Realizar of icinas de frevo que atenda a mobilidade das pessoas com deficiência e das 

pessoas idosas, permit indo que out ras pessoas interaj am, independentes de sua condição 

física, mental e faixa etária; 

•  Disponibilizar documentos em Braille para pessoas com deficiência visual; 

•  Garant ir interprete em libras para pessoas com deficiência audit iva; 

•  Garant ir a acessibil idade do espaço para pessoas com def iciência f ísica; 

•  Cont ribuir para a consolidação do Complexo Turíst ico Recife/  Olinda at ravés da 

revitalização de um dos edif ícios tombados do Bairro do Recife, onde será implantado o 

Espaço do Frevo. 
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O imóvel 

 

O edif ício onde funcionará o Espaço do Frevo possui 1.233m2 e localiza-se no n. 235 na 

esquina da Rua do Apolo, Rua do Observatório, Cais do Apolo, no Bairro do Recife, um 

dos principais pontos turíst icos que compõem o Complexo Turíst ico Recife/ Olinda. Está 

inserido no interior do perímet ro tombado pelo Inst ituto do Pat rimônio Art íst ico 

Nacional- IPHAN conforme portaria n. 263 de 23/ 07/ 1998, Processo n. 1.168-T- 85, sendo 

considerado Imóvel de Destaque-ID. O imóvel possui arquitetura eclét ica, a qual ut il iza 

se de elementos formais do classicismo, apresentando as principais característ icas da 

tendência dominante do terceiro quartel do séc. XIX, em áreas urbanas de origem 

colonial,  como no Bairro do Recife, sendo estas: “ volumet ria simét rica regular, cheios e 

vazios que se equil ibram, superf ícies rebocadas, marcação horizont al  em cornij as e 

vert ical  at ravés de pilast ras ent re vãos- est e com ombreiras ret as- em arco abat ido e 

em arco pleno, cercaduras sal ient es em alvenaria ou pedra, ut i l ização do óculos nos 

f ront ões, esquadrias duplas com folhas int ernas cegas e folhas ext ernas em caixi lho de 

vidro e venezianas, pinhas e coruchéis ladeando os f ront ões e balcões com guarda-corpo 

em grade de ferro fundido”  (1). 

 

A edif icação encont ra-se “ num est ado avançado de det erioração, chegando mesmo a 

const it uir,  em algumas part es, um est ágio de pré-arruinament o, conferindo a urgência 

na t omada de medidas prevent ivas, conservat ivas e rest auradoras visando garant ir as 

permanência dessa edif icação na memória urbana do Bairro do Recife”  (1). 

 

O imóvel foi desapropriado para intervenção e implantação do Espaço do FREVO. O 

proj eto de arquitetura preliminar j á realizado para o imóvel, além de promover o novo 

uso da edif icação também “ visa conservação do imóvel at ravés da int egração do novo 

proj et o ao sist ema espacial  da ant iga edif icação quando da manut enção da l inguagem 

const rut iva,  porém admit indo int ervenções de out ras épocas que sej am compat íveis com 

a edif icação, mas, el iminando out ras que prej udiquem o ent endiment o da t ipologia 

const rut iva”  (1).  O proj eto arquitetônico definit ivo, que atenderá ao programa 

necessário para realização das at ividades programadas para o Espaço do Frevo,  será 

composto pelos seguintes espaços: 
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Hall/Recepção (18m2) 

O Hall/ recepção será o local de recebimento de todo o público usuário do espaço. Eles 

serão recebidos por um recepcionista que fará uma breve ident if icação deste usuário, o 

qual receberá um selo ou crachá, e indicações para que este possa seguir sua visita pelo 

Espaço do Frevo. Infra-est rutura - balcão, móvel de apoio, computador, telefone, 

display com marca inst itucional, quadro com programação do espaço, iluminação e 

sistema de segurança. 

 

Área de Exposição (123m2) 

•  Sala de exposição de longa duração- 81 m2 Esta sala esta dest inada a uma exposição 

de longa duração, de caráter dinâmico e interat ivo, sobre a história do frevo englobando 

a música (compositores, bandas etc.),  dança, paralelos sócio-culturais, polít icos e 

econômicos ao longo de sua existência, fatos curiosos que envolvam o frevo. 

•  Sala de exposição temporária- 42m2 

Esta sala dest ina-se a exposições de curta duração sobre temát icas ligadas ao Frevo- 

música, dança, espetáculos realizados, história dos inst rumentos musicais, compositores, 

lançamentos, exposições vindas de out ro equipamento etc. Infraest rutura- paredes com 

mobilidade, displays com equipamento de imagem (tela de plasma) e som, proj eto 

luminotécnico, mobiliário especial proj etado, programação visual, ar-condicionado. (1) 

Memorial Descrit ivo do Proj eto Arquitetônico do Imóvel Autores: Nilson Pereira, Fabio 

Cavalcant i e Ana Paula Guedes 

 

Auditór io (254m2) 

O auditório será ut il izado para apresentações dos grupos prof issionais e novos, aulas 

abertas sobre teoria do frevo, seminários, encont ro de prof issionais da área, encont ro de 

agremiações, proj eções especiais com temát icas ligadas ao Frevo, lançamentos de cd, 

livros etc. 

01 auditório (150 lugares com palco e proj eção) -224 m2 

02 Camarins c/ wc - 15m2 (30m2) 

Infra-est rutura- auditório- 150 cadeiras estofadas com longarina, palco elevado com 

est rutura de boca de cena, cort ina, varas de iluminação f ixas e varas p/  cenário, 

t ratamento acúst ico para teto, paredes e portas, proj eto luminotécnico, ar-

condicionado, cabine de som e imagem, tela ret rát il para proj eção, local para orquest ra 
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ao vivo. Infra-est rutura camarins - bancada para maquiagem com espelho e luz de 

camarim, (01) cabine sanitária. 

 

Área de Pesquisa (130m2) 

 

Esta área será dest inada a pesquisa do acervo documental e digital do Espaço do Frevo 

que foi processado no laboratório. Ela deverá ser ut il izada por toda a população 

(estudantes, turistas, interessados na temát ica, prof issionais, pesquisadores acadêmicos 

etc.).   

Biblioteca (l ivros, periódicos, revistas, part it uras, imagens fotográf icas e ilust rat ivas) – 

36m2.  

Discoteca (discos de vinil e cd´ s) – 24m2. 

Videoteca (vídeo e DVD́ s) – 21m2 

Infra-est rutura- arquivos deslizantes, estantes, mapotecas, desumidif icadores, proj eto 

luminotécnico, ar-condicionado e telefone. 

Sala de Consulta (equipamentos de áudio e vídeo para consulta de acervo digitalizado e 

mobiliário para consulta do acervo documental)- 49 m2 Infraest rutura - 05 computadores 

(cpu, monitor, teclado e mouse e fones de ouvido), mesas e cadeiras, estantes, balcão 

para solicitação material,  ar-condicionado e telefone. 

 

Área de Formação/Capacitação e Apoio prof issional 

(292m2) 

Esta área será dest inada para uso de grupos prof issionais de dança, grupos prof issionais 

de música e alunos das of icinas, tanto para ensaios quanto para as aulas programadas 

pela equipe pedagógica do Espaço do Frevo. O estúdio de gravação deverá ser ut il izado 

por qualquer grupo ou músico que tenha proj eto fonográf ico ligado ao Frevo. 02 salas 

para dança (ensaio e aulas) – 60 m2 (120m2) Infraest rutura - espelhos, piso especial 

(linóleo ou manta RECOMA), barras de ferro, ar-condicionado, t ratamento acúst ico para 

teto, paredes e porta, equipamento de som, proj eto luminotécnico. 

02 Salas para música (ensaio e aulas) - 50m2 (100m2) 

Infra-est rutura - ar-condicionado, cadeiras, piso em carpete, t ratamento acúst ico para 

paredes, teto e portas, proj eto luminotécnico. 

01 Stúdio de Gravação - 43m2 
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Infra-est rutura - aquário e cabine com piso em carpete, paredes, teto e portas com 

t ratamento acúst ico, baias separadoras individuais, proj eto luminotécnico, equipamento 

de sonorização, t ripés p part ituras, ar-condicionado, cabine de som com equipamento de 

gravação (mesa de som, amplif icador, periféricos, microfones etc), bancada, cadeiras,  

móveis de apoio, computador completo e telefone. 

02 Sala de ensaio individual – 4m2 (8 m2) 

Infra-est rutura - sala com t ratamento acúst ico (paredes, teto e 

porta) e proj eto luminotécnico. 

02 depósitos (inst rumentos e material de dança) –12m2 (24m2) 

Infra-est rutura – estantes, araras e armários. 

 

Área de Conservação (48m2) 

 

Pretende-se que o acervo documental e digital do Espaço do Frevo, além de aquisições 

formais at ravés de compra, sej a const ruído com o envolvimento da população at ravés de 

uma campanha onde as pessoas que possuam qualquer material,  sej a ele disco, livro, 

vídeo, fotograf ias etc.,  possa ser recebido pelo Espaço do Frevo, digitalizado no 

laboratório, devolvido ao seu proprietário e posteriormente, disponibilizado para 

pesquisa na biblioteca do Espaço. A reserva técnica será local de guarda, medidas 

prevent ivas de conservação e restauração de peças do acervo necessitem de cuidados 

especiais. 

01 laboratório para digitalização de acervo - 18m2 

Infra-est rutura - ar-condicionado, 03 computadores com gravador de cd e dvd, scanner, 

impressora, equipamento de som/  imagem e telefones. 

01 Reserva técnica (papel, película, vinil,  fotograf ias) – 30m2 

Infra-est rutura - ar-condicionado, desumidif icadores, estantes, arquivos deslizantes, 

mapotecas, mesa de t rabalho e cadeiras, cont rolador de temperatura. 

 

Área de Lazer (48m2) 

Esta área está dest inada ao convívio dos usuários do Espaço do Frevo em momentos de 

descanso das at ividades, conversas informais, alimentação e poderá ser apoio para 

coquetéis em eventos especiais. 

Loj a - 12m2 

Infra-est rutura - balcão de atendimento, computador, escaninhos, vit rines e telefone 
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Café - 24m2 

Infra-est rutura - copa completa, balcão de atendimento, área de mesas, equipamento 

de som, computador, proj eto luminotécnico e telefone 

Jardim interno 12m2 

Infra-est rutura - proj eto de paisagismo e drenagem especial 

Área Administ rat iva (66m2) 

Esta área será ao uso dos funcionários que t rabalharão na equipe administ rat iva do 

Espaço do Frevo (Diretor/ Gerente, auxiliares administ rat ivos e serviços gerais). 

01 sala para Gerencia – 12m2 

01 sala para escritório - 24m2 

01 sala para reuniões - 15m2 

01 almoxarifado – 15m2 

Infra-est rutura - mobiliário de escritório, 04 computadores completos, telefone. 

Área Molhada (51m2) 

03 baterias de wc´ s masc/ fem (térreo, 1 pavto e 2pavto) 

obs: 12 m2 x 2= 24m2 ( bancadas, sanitários) 

15m2 (bancadas, sanitários e chuveiro elét rico) 

01 copa – 12m2 (fogão, geladeira, cafeteira, pia com cuba, microondas e armários) 

Área de circulação (200m2) 

Infra-est rutura - elevador e escada com corrimão 

Total:  1233m2 

 

Estas são as áreas a serem propostas para o proj eto arquitetônico a ser executado 

posteriormente. O proj eto arquitetônico atual do edif ício, em aprovação no IPHAN, não 

está adequado ao programa de necessidades do Espaço do Frevo, portanto a dist ribuição 

mét rica, baseadas na área total do referido proj eto e exposta acima servirá como 

sugestão de dist ribuição dos espaços a f im de atender as necessidades programát icas do 

Espaço do Frevo, porém, somente serão conf irmadas após a cont ratação da equipe que 

fará o proj eto definit ivo. 

 

Programação de At ividades Educacionais 

 

Este proj eto propõe-se a implantar um programa educacional na área da dança e da 

música do Frevo para atender a população em geral (local e turista). A formação 
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apresenta-se para todos/ as que nela se envolvem, uma experiência rica e dinâmica 

porque favorece a apropriação e const rução de novos conhecimentos, fortalece novas 

relações ent re suj eitos, a recriação da vida e adoção de novas posturas por parte dos 

atores envolvidos no processo. Além disso, t raz desafios como const rução de 

ferramentas teórico-metodológicas que definam conteúdos e formas do fazer e refazer 

pedagógico da ação educat iva, levando em consideração a diversidade de experiências 

de vida e o contexto sócio-econômico e geográf ico. O Espaço do Frevo, além de 

const ituir como um local onde o Frevo estará expresso em diversas formas, apresenta-se 

também como um espaço de ações educat ivas permanentes que proporcionará o 

conhecimento histórico e teórico da categoria Frevo, bem como de vivências dos seus 

vários aspectos. A f inalidade do Espaço é, sobretudo, oferecer formação e informações 

sobre frevo, na perspect iva de sensibilizar os recifenses, os pernambucanos e aquelas 

pessoas que visitam a cidade e o estado para um t ipo de música e dança que representa 

hoj e a maior expressão da vida e da cultura do Recife. O t rabalho educat ivo a ser 

realizado irá ressaltar o processo histórico vivenciado nos cem anos de Frevo. Serão 

ut il izadas no percurso format ivo, ferramentas pedagógicas e metodológicas que 

possibilitem – part ir do presente para o passado e a volta ao presente – a const rução de 

conhecimentos colet ivos, at ravés da ut il ização do saber acumulado em cent ros de ensino 

e pesquisa e do saber adquirido pelo povo, at ravés de suas experiências de vida e de 

t rabalho, nas manifestações da cultura popular. As ações educat ivas a serem 

desenvolvidas no Espaço do Frevo se const ituem, também, como elementos de 

integração ent re diversos t ipos de público. A proposta pedagógica deverá dar conta dos 

diferentes saberes e necessidades, em um t rabalho de complementariedade, de est ímulo 

à solidariedade e respeito às diferenças e ainda que proporcione a part icipação direta da 

população e visitantes nas at ividades desenvolvidas a part ir de uma metodologia com 

linguagens adequadas que possa atender as necessidades dos diversos segmentos da 

sociedade, considerando a mobilidade das pessoas com deficiência e das pessoas idosas, 

valorizando seus saberes, at ravés de suas vivencias e de fatos relevantes em relação à 

evolução do frevo em suas vidas ao tempo que se quebram preconceitos com relação às 

pessoas com deficiência, reconhecendo seu potencial nas at ividades como suj eitos de 

direitos e part icipação at iva. 

 

Especif icação do Programa de At ividades para público em geral 

1. Venha conhecer o Frevo 
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•  Duração – 60 minutos – diariamente (manhã e/ ou tarde) 

•  Público – Turistas e visitantes do Espaço 

•  At ividades 

Apresentação de f ilme sobre a historio do Frevo 

Oficina – como frevar – 20 minutos 

Aula-espetáculo – Ent re Nesse Passo – 20 minutos 

2. Venha conhecer o Frevo 

•  Duração – 60 minutos 

•  Público – Estudantes de Escolas Públicas e Privadas 

•  At ividades 

Apresentação de f ilme sobre a historio do Frevo 

Visita a exposição 

Oficina – como frevar – 20 minutos 

Aula-espetáculo – Ent re Nesse Passo – 20 minutos 

3. Frevando sobre Rodas 

•  Duração – 50 minutos – uma vez por semana 

•  Público – Pessoas com deficiência f ísica, cadeirantes. 

•  At ividades 

Oficina de dança para pessoas com deficiência motora, nas modalidades de frevo 

de rua e frevo de bloco. 

Apresentação – t rimest ral no formato de aula-espetáculo para turistas e 

estudantes. 

4. Frevo! Estamos nessa 

•  Duração – 50 minutos – uma vez por semana 

•  Público – pessoas com deficiência visual, audit iva e mental.  

•  At ividades 

Oficina de dança nas modalidades de frevo de rua e frevo de 

bloco. 

Apresentação – t rimest ral no formato de aula-espetáculo para turistas e 

estudantes. 

5. Frevo na Memória e na Saudade 

•  Duração – 50 minutos – uma vez por semana 

•  Público – pessoas a part ir de 60 anos 

•  At ividades 
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Oficina de dança nas modalidades de frevo de rua e frevo de bloco. 

Apresentação – t rimest ral no formato de aula-espetáculo para turistas e 

estudantes. 

Programa de Dança (prof issionais e público direcionado) 

 

O Espaço do Frevo contará com duas (02) salas de dança. Uma será dest inada a ensaios e 

a out ra a aulas. 

sala 1- deverá ser ocupada por Grupos de Dança que desenvolvam t rabalhos ligados ao 

Frevo. 

sala 2 - servirá para as Oficinas e Aulas de Frevo para: Escolas, Turistas e Público em 

geral, incluindo nessa sala: Turma portadora de deficiências e Turma de Idosos. 

As aulas deverão ter duração de 1:30 hs. (uma hora e t rinta minutos). 

As salas deverão ser ocupadas pelas seguintes turmas: 

•  Turma Permanente (curso com duração de 1 ano ) 

•  Turma Escolar (of icinas para escolas: Municipais, Estaduais e Part iculares) 

•  Grupos de Dança (Ensaios) 

•  Companhia de Dança do Espaço do Frevo (Ensaios) 

 

Programa de Música (prof issionais e público direcionado) 

O Espaço do Frevo contará com 02 (duas) salas de Música. Uma será dest inada para 

ensaios e out ra para aulas. A primeira (sala 1) deverá ser ocupada por Grupos de Música 

que desenvolvam t rabalhos ligados ao Frevo (Orquest ras de Frevo de Rua e de Pau e 

Corda e Cantores(as) de Frevo). 

A segunda (sala 2) servirá para as Oficinas e Aulas de Frevo para: 

Estudantes, Turistas e Público em geral, incluindo nessa sala turma de portadores de 

deficiência e turma de Idosos. As aulas deverão ter duração de 01:30 h (uma hora e 

t rinta minutos). 

As salas deverão ser ocupadas pelas seguintes turmas: 

Turma Permanente (curso com duração de 1 ano) 

Turma Escolar (Oficinas para Escolas: Municipais, Estaduais, Federais e Part iculares) 

Turma para Turistas e Público em geral (of icinas) 

Turma Especial (Curso para portadores de deficiências) 

Turma de Idosos (Curso para a 3ª Idade) 

Ensaio Orquest ra do Espaço do Frevo 
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2. Documentação 

 

O pat rimônio documental de numerosas agremiações tem se dispersado ou perdido 

devido à falta de cuidados básicos, armazenamento e proteção. Considerável quant idade 

do pat rimônio documental do frevo j á está definit ivamente perdida: acervos raríssimos 

de part ituras, atas de posse, informações históricas, livros, fotograf ias, ent re out ros 

documentos j á não existem mais. 

 

Diante disso, propõem-se ações que facilitem a preservação do pat rimônio documental 

cont ido nos acervos part iculares, nas sedes das agremiações (Espaços de memória do 

frevo), assim como a tomada de medidas prát icas de fomento e formação.  No que diz 

respeito à documentação do passo, o t rabalho de  t ransmissão e preservação deverá 

ocorrer tendo nas agremiações ou mesmo nas escolas pontos permanentes de 

reconhecimento, aprendizado e catalogação da dança do frevo, t ratada enquanto 

documento. Associando pat rocinadores a proj etos oportunos e apropriados, como a 

criação de um Cent ro de Documentação do Frevo, um cent ro de excelência. Ident if ica-se 

na cidade do Recife um espaço ligado à Secretaria de Cultura com um perf il adequado 

ao foco ação, const ituindo-se em um pólo irradiador para que as agremiações promovam 

os seus espaços de memória e ação - Casa do Carnaval – Cent ro de Formação, Pesquisa e 

Memória Cult ural .  

 

Propõem-se a ampliação no que concerne ao acervo, conservação, pesquisa e infra-

est rutura para que sej am at ingidos obj et ivos que assegurem os processos de 

t ransmissão, divulgação e, conseqüente, preservação do frevo. At ividades como 

promover a produção de cópias numeradas e catálogos consultáveis na Internet  e 

publicar e dist ribuir livros, reeditar obras raras, CDs, DVDs e out ros produtos de maneira 

ampla, possibilitam o acesso universal, além de um processo de preservação sustentável 

desses bens. Enfat iza-se aqui o valor pat rimonial cont ido na documentação acumulada 

nestes arquivos part iculares, assim como a sua grande diversidade. É imprescindível a 

proteção desse pat rimônio relacionado ao frevo, dando suporte informacional suf iciente 

para atender à demanda de pesquisadores e público em geral. É imperat ivo, também, 

ampliar os regist ros do frevo e ut il izar em maior medida os inst rumentos e as 
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publicações de promoção e informação, que cont ribuem para a sensibilização, j á que a 

demanda de acesso est imula o t rabalho de preservação. 

 

Obj et ivos 

•  Ident if icação e catalogação dos documentos: consiste em ident if icar o pat rimônio 

documental de importância para o frevo. Const ituição de uma Comissão de Avaliação de 

Documentos para ident if icar valores,  definir os critérios de escolha; 

•  Sensibil ização: criar uma maior consciência por parte da comunidade produtora e dos 

colecionadores sobre a importância do pat rimônio documental e da necessidade de 

preservá-lo e dar acesso a ele; criar programas educat ivos, de conscient ização e de 

disseminação de informações voltadas para o público, em especial para os j ovens; 

•  Regist ro e informat ização: cont ratação de empresa especializada para a digitalização 

de todo o acervo; 

•  Preservação: implementar proj etos de preservação, buscando parcerias com a 

iniciat iva pública e privada na criação de espaços propícios para a devida salvaguarda. 

Criar inst ituições de documentação. Divulgação e publicação: def inir uma polít ica de 

regist ro e publicação dos acervos e pesquisas de interesse ao frevo e promover reedição 

de obras raras. 

 

3. Transmissão e Informação 

 

Material didát ico sobre o frevo 

 

Este proj eto estabelece um diálogo concreto e direto com os diversos públicos, em 

especial o escolar, elaborando um material didát ico com métodos e formas 

sistemat izados, que facilitem o processo de apropriação e proteção consciente por parte 

das comunidades e indivíduos do bem – Frevo de forma interdisciplinar, por meio de 

textos, curiosidades, ilust rações e uma série de at ividades relacionadas a essa forma de 

expressão. Estes materiais ou meios inst rucionais são inst rumentos que facilit am a 

t ransmissão de est ímulos necessários à aprendizagem. Além disso, a ação garante e 

amplia o acesso democrát ico às informações culturais servindo como um inst rumento de 

mot ivação, individual e colet iva, para a prát ica de valorização pat rimonial.  Este 

material deverá ser veiculado na mídia, em museus, escolas, bibliotecas, sedes de 

agremiações e cent ros de pesquisa. 
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Obj et ivos: 

•  Elaborar e dist ribuir um material didát ico sobre os vários aspectos (Cultural,  polít ico, 

estét ico, social,  ant ropológico, econômico) que envolvem o frevo; 

•  Elaborar uma exposição it inerante sobre o frevo, a ser levada para as várias 

inst ituições educacionais, vários municípios de Pernambuco e out ros estados. 

 

“ [ . . . ]  é aquele negócio da sist emat ização. Mas você não vai conseguir sist emat izar pra t odo mundo, 

mas pra algumas pessoas, sim, e elas vão fazer a dist ribuição desse conheciment o, vão passar pra 

out ras...  O efeit o mult ipl icador é muit o bom. Eu acho que o caminho é esse. Você t em que t er 

alguém que vá e fale da coisa, most re como funciona, pra que a pessoa gost e. Você não pode 

querer que de repent e as pessoas vão se aproximar do f revo, se elas não t iverem informação sobre 

isso.”  (Edson Carlos Rodrigues. Maest ro, compositor. Ent revista realizada em 3/ 8/ 2006) 

 

Escola de Música 

 

O proj eto Escola de Música foi planej ado para que a população envolvida no processo de 

produção do frevo possa ter um contato sistemat izado e formal com a sua música, de 

maneira agradável, est imulante e com informações musicais que cont ribuam de forma 

ef icaz no desenvolvimento e manutenção do bem. Este proj eto vem ao encont ro das 

necessidades indicadas durante o inventário do frevo, em que músicos, integrantes das 

agremiações, compositores, maest ros, intérpretes ident if icaram problemas relacionados 

à formação e renovação dos músicos, ao alto custo das orquest ras para desfile dos 

grupos de frevo e à falta de incent ivo para a criação de novos repertórios de frevo. 

Pensa-se este proj eto nos moldes da Escola Port át i l  de Choro que existe no Rio de 

Janeiro, idealizada por Maurício Carrilho. Assim, seria criada uma escola it inerante de 

frevo, onde as aulas e of icinas poderiam ser dadas nas próprias agremiações e até em 

out ras cidades do estado de Pernambuco. Out ro ponto seria fazer gestões j unto às 

escolas de música j á existentes no Estado, para que incluam cadeiras sobre o frevo, com 

apoio de part ituras, documentos e gravações cedidos pela Casa do Carnaval e pelas 

agremiações. Ident if icam-se como parceiros, a princípio, o Departamento de 

Música/ UFPE, Núcleo de Etnomusicologia/  UFPE, Conservatório Pernambucano de Música 

e a Gerência de Música da Fundação de Cultura do Recife. 
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Obj et ivo geral:  

 

A Escola de Música tem como obj et ivo desenvolver o ensino, a pesquisa e as at ividades 

relacionadas à música do frevo, oferecendo uma formação musical em vários níveis aos 

integrantes das agremiações, às crianças e aos j ovens de comunidades onde esta forma 

de expressão, o Frevo, está inserido. 

 

Obj et ivos específ icos: 

 

•  Promover a iniciação musical de crianças, j ovens e adultos; 

•  Preparar futuros músicos para as comunidades, agremiações de frevo e mercado de 

t rabalho; 

•  Minist rar aulas de teoria musical;  

•  Minist rar aula de inst rumentos musicais; 

•  Criar orquest ras comunitárias; 

•  Criar um ambiente de est ímulo aos alunos (crianças, j ovens e adultos) para a formação 

e part icipação nas orquest ras de frevo e nas agremiações; 

•  Favorecer a auto-est ima, a socialização, a cidadania e o desenvolvimento do gosto 

pela música do frevo; 

•  Est imular a prát ica de t ransmissão às novas gerações da música do frevo (frevo-de rua, 

frevo-canção e frevo-de-bloco), promovendo um processo at ivo de preservação desse 

bem. 

 

 “ [ . . . ]  E a gent e t em que fazer o quê? O que é que os governos poderiam fazer? Dar al fabet ização 

musical  pra que as pessoas t ivessem condições de passar de sair da marginal idade[... ]”  (Maest ro 

Amâncio, maest ro da Orquest ra Local da Bomba do Hemetério) 

 

Reest ruturação da Escola Municipal de Frevo Maest ro 

Fernando Borges (Dança) 

 

Atualmente a Escola de Frevo, criada com intuito de cont ribuir para a preservação da 

cultura pernambucana, é responsável pelo fomento e fortalecimento de uma das nossas 

maiores expressões culturais: a dança do frevo. Oferece aulas diárias e gratuitas nos t rês 
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turnos atendendo cerca de 300 alunos mat riculados freqüentando regularmente, com 

idades que variam ent re os cinco e sessenta anos. 

 

Este proj eto dest ina-se à reest ruturação do sistema pedagógico desenvolvido hoj e pela 

Escola Municipal de Frevo Maest ro Fernando Borges, por entender que, enquanto 

inst rumento de polít ica pública, a escola é um pólo irradiador da memória, pesquisa e 

de qualquer referência da dança frevo, cuj o obj et ivo maior é o seu estudo e difusão. Por 

meio de proj etos específ icos, as at ividades da escola não f icarão rest ritas às suas 

dependências. A escola de frevo atuará nas Ref inarias Mult icul t urais,  agremiações, 

escolas e grupos de dança, tendo seus alunos - formados no curso aberto de frevo ou no 

cent ro prof issionalizante –como mult iplicadores, no intuito de expandir a dança do frevo 

em Pernambuco. 

 

Obj et ivos: 

•  Propiciar condições favoráveis à formação prof issional do dançarino, coreógrafo e 

af ins; 

•  Requalif icar tecnicamente os inst rutores; 

•  Fortalecer a Cia de Dança; 

•  Inserir os formandos no mercado de t rabalho e no circuito de dança; 

•  Propiciar o desenvolvimento da auto-est ima e convivência salutar; 

•  Desenvolver o pensamento crít ico. 

•  Dar cont inuidade ao programa de aprendizado da dança do frevo e implantar o curso 

prof issionalizante. 

 

Diret r izes Básicas para a Reest ruturação da Escola de 

Frevo 

•  Oferecer 3 categorias de aprendizado para o público – lúdicas, passistas,  

prof issionalizante; 

•  Elevar a Companhia de Dança a um nível de excelência prof issional; 

•  Metodologia - elaborar um plano pedagógico completo, com grade curricular adequada 

ao curso prof issionalizante; 

•  Oferecer estágio curricular para o curso prof issionalizante; 

•  Descent ralizar ensino da dança do frevo por meio da it inerância; 
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•  Oferecer para seus alunos e público pesquisador uma biblioteca com acervo específ ico 

de dança; 

•  Reest ruturar o quadro funcional; 

•  Ampliação do espaço f ísico da escola. 

OBSERVAÇÃO: o detalhamento do proj eto de reest ruturação da Escola Municipal de 

Frevo Maest ro Fernando Borges seguirá em anexo contendo o programa, as est ratégias, 

as ações e os conteúdos a serem desenvolvidos. 

 

4. Divulgação 

 

A voz do frevo: execução de frevo nas rádios 

Pernambucanas 

 

Esta ação signif ica uma busca por canais de divulgação do frevo; a ocupação do espaço 

radiofônico é uma necessidade que pode ser constatada permanentemente nas falas 

daqueles que fazem esta música genuinamente pernambucana e brasileira: cantores, 

compositores, maest ros, músicos e arranj adores. Portanto, pretende-se adotar uma 

polít ica educat iva e de incent ivo, divulgando a música e informações de interesse da 

sociedade sobre o frevo. 

 

Obj et ivos: 

•  Produzir um programa sobre o frevo – A Voz do Frevo - a ser veiculado na Rádio Frei 

Caneca, emissora FM pertencente à Prefeitura do Recife; 

•  Promover um seminário obj et ivando uma maior conscient ização e art iculação em torno 

da questão da divulgação do frevo ent re as rádios comunitárias, const ituindo um espaço 

comum de discussão desse tema, de t roca de informações e cont ribuições para o 

desenvolvimento do frevo; 

•  Desenvolver um processo de comunicação inst itucional part indo da Secretaria de 

Cultura do Recife e sua Gerência de Música, com os variados veículos de radiodifusão 

pela const rução de uma programação que alie o interesse público e o privado; 

•  Criar uma polít ica de incent ivo à execução de frevos nos veículos de radiodifusão 

(rádios comunitárias, universitárias, públicas e privadas). 

 

 138



“ [ . . . ]  O maior problema que o f revo enf rent a é a divulgação. Cert a ocasião na Rádio Jornal  do 

Commercio, se reuniram lá e me convidaram. E fomos pra lá pra t er um debat e com os caras...  ‘ E 

qual é o problema?’  ‘ O problema é divulgação, não se divulga a música pernambucana... ’  ‘ Mas nós 

t ocamos o que o povo quer ouvir. ’  ‘ Não, vocês não t ocam o que o povo quer ouvir,  o povo é que 

ouve o que vocês querem t ocar porque é que são os formadores de opinião’ .”  (Edson Carlos 

Rodrigues. Maest ro, compositor. Ent revista realizada em 3/ 8/ 2006) 

 

“ Os composit ores se sent iriam mais mot ivados se exist isse uma pol ít ica cul t ural  de incent ivo, 

mecanismos de divulgação.”  

 

“ Dia 9 de fevereiro vamos fazer um ‘ pedit ório’ ,  para que as rádios t oquem f revo o ano int eiro, o 

f revo precisa ser ouvido o ano t odo porque é uma música t ambém para ser ouvida e apreciada”  

(Antônio Carlos Nóbrega, ent revista realizada em 3/ 10/ 2006) 

 

“ Só se grava disco independent e, as rádios não t ocam f revo, como é que as pessoas vão escut ar.. .  é 

por isso que t á dif íci l ,  ant igamente a gente gravava um f revo e t ocava em out ubro, novembro e 

dezembro, quando chegava no carnaval  t odo mundo j á sabia cant ar, j á era um sucesso. Hoj e 

ninguém ouve ant es...  quando chega o carnaval, como é que vão saber?”  (Expedito Baracho, 

intérprete de frevo) 

 

“ O f revo nasceu em Pernambuco e precisa t er mais espaço no Brasil ,  em Pernambuco, 

principalmente nas rádios, não se t oca f revo nas rádios e nem se t em uma pol ít ica de incent ivo 

para que o f revo t oque nas rádios.”  (Maest ro Ivan do Espírito Santo. Maest ro da Orquest ra Henrique 

Dias e arranj ador da Banda da Aeronáut ica. Ent revista realizada em 25/ 9/ 2006) 

 

Pát io do Frevo 

 

Este proj eto visa organizar uma programação semanal com orquest ras e agremiações de 

frevo acessível a turistas e população local, tornando o Pát io de São Pedro, no cent ro do 

Recife, um local de convergência e referencial para o público interessado nessa 

expressão cultural.  Este proj eto reafirma a t radicional vocação do Pát io de São Pedro, 

local histórico e de grande beleza arquitetônica, t radicionalmente ocupado por 

carnavalescos, intelectuais, art istas, prof issionais liberais, boêmios, produtores de 

cultura popular e turistas, além de servir como palco de eventos e apresentações das 

mais diversas categorias de manifestações art íst icas. A exemplo do que acontece 

atualmente com as programações temát icas: Sábado Mangue,  Terça Negra e Sext a 

Dançant e.  
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Obj et ivos: 

•  Consolidar o Pát io de São Pedro como um local referencial para a realização de 

eventos e apresentações das diversas formas de expressões ligadas ao frevo; 

•  Oferecer à população uma programação permanente com enfoque no frevo; 

•  Homenagear músicos, cantores, maest ros, arranj adores e compositores do frevo 

pernambucano; 

•  Promover um espaço para o encont ro das várias agremiações de frevo (clubes, t roças e 

blocos); 

•  Divulgar novos art istas ligados ao ritmo pernambucano; 

•  Promover encont ros, concursos e fest ivais de frevo (música e dança); 

 

“ O pessoal  t em que ver que o f revo é pra ser t ocado o ano int eiro, não só no carnaval ,  

principalmente o f revo-de-bloco.”  

 

 “ Deveria t er mais lugares para a prát ica e a execução do f revo na cidade e no Est ado”  

(Claudionor Germano, intérprete de frevo) 

 

 

Catálogo do Frevo 

 

O obj et ivo da elaboração de um Cat álogo do Frevo,  a ser publicado em vários volumes, é 

universalizar o acesso às informações sobre o frevo pernambucano. O t rabalho consiste 

em um mapeamento geral e difusão das obras, grupos e art istas vinculados a esta forma 

de expressão, sej a na produção, t ransmissão e divulgação. A ação diz respeito a uma 

pesquisa aprofundada e sistemat izada sobre o universo art íst ico-cultural do frevo 

(dança, agremiações, orquest ras e art istas).  A interação ent re os vários obj et ivos, 

técnicos, informat ivos e format ivos, propiciará um avanço no seu conhecimento e 

reconhecimento e em especial na sua divulgação. Vale salientar que o t rabalho deverá 

ser realizado em parceria com as inst ituições de documentação e pesquisa, 

colecionadores, assim como grupos e indivíduos que mantém o frevo vivo no seu 

cot idiano, const ituindo uma grande cadeia de part icipação colet iva. 

 

Obj et ivos: 

• Produzir um Catálogo dos grupos de frevo e passistas (Dança) 

• Produzir um Catálogo das Orquest ras de frevo; 
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• Produzir um Catálogo das agremiações de frevo; 

• Produzir um Catálogo dos art istas (compositores, interpretes, arranj adores e 

maest ros); 

• Produzir um Catálogo das Obras de Frevo (iconográf ico, bibliográf ico e 

audiovisual) 

 

Concursos de Frevo 

 

Os Concursos de frevo (dança, música, agremiações e porta-estandarte), realizados 

atualmente em Pernambuco, cumprem a função de promover a manutenção de critérios 

de apresentação, assim como a visibilidade dos diversos grupos e art istas envolvidos na 

produção do frevo. Além disso, explora a criat ividade e a experimentação dos grupos e 

art istas, possibilitando a inserção de elementos que atendem às necessidades de 

atualização e manutenção da expressão cultural.  

 

 

Obj et ivos 

•  Fortalecer o Concurso de Passista,  Concurso de Agremiações Carnavalescas, Concurso 

de Porta-estandarte e o Concurso de Música Carnavalesca Pernambucana,  promovendo 

maior divulgação, invest imento f inanceiro, melhoria da infra-est rutura e premiação para 

os art istas envolvidos na disputa; 

•  Criar mecanismos de part icipação do público nos eventos relacionados aos concursos 

(ex: torcidas, mobilização popular, etc); 

•  Possibilitar a criação de mercados para atuação dos músicos e dançarinos do frevo; 

•  Promover espaço para que intérpretes, músicos, autores e compositores possam 

apresentar seus t rabalhos; 

•  Cont ribuir para o processo de formação da atual música popular brasileira; 

•  Divulgar e valorizar art istas que não encont ram espaço nas gravadoras e nos veículos 

de comunicação (rádios AM e FM e TV’ s); 

•  Incent ivar e valorizar a formação de novos grupos e art istas; 

•  Propiciar t rocas de experiências e intercâmbios ent re os grupos e art istas de frevo 

(orquest ras, agremiações, músicos, compositores, cantores, passistas, etc) •  Valorizar e 

est imular a at ividade do Porta-Estandarte nas agremiações de frevo no Estado de 

Pernambuco. 

 141



 

Concurso Audiovisual: curtas, documentários e animações sobre o frevo 

 

Est imular a elaboração e a apresentação de proj etos de obras audiovisuais a serem 

realizados abordando o frevo em seus vários aspectos, nos formatos de curta-met ragem, 

documentários e animações. Esta iniciat iva tem por obj et ivo promover a representação 

visual do frevo por meio de out ras expressões art íst icas e culturais. 

 

Obj et ivos 

 

•  Elaborar edital do concurso; 

•  Incent ivar o uso de novas linguagens e tecnologia para expressão do frevo; 

•  Est imular a criat ividade de prof issionais da área na produção de obras sobre o frevo 

pernambucano. 

 

 

5. Apoio às Agremiações 

 

Este eixo de ação tem um caráter mais geral na medida em que se propõe a fornecer 

alguns apoios diretos, que criarão uma est rutura de sustentação para as demais 

at ividades. Pretende-se nele consolidar um diálogo e uma aproximação com os vários 

segmentos art íst icos do frevo (vislumbrados nas agremiações), colocando-os no cent ro 

de todo e qualquer proj eto que vise o desenvolvimento desta forma de expressão. 

Acredita-se que as sedes das agremiações (t roças, clubes e blocos) possam funcionar 

como cent ros de referências da cultura popular em todo o território pernambucano. 

Uma espécie de espaço apropriado de preservação e memória das várias linguagens do 

frevo. 

 

Obj et ivos: 

•  Possibilitar a regulamentação j urídica das agremiações; 

•  Inclusão no roteiro turíst ico das cidades de Recife e Olinda as sedes das agremiações; 

•  Inclusão e divulgação das agremiações na programação of icial realizada pelas 

Prefeituras (Recife e Olinda) durante o ano todo. 
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•  Promover encont ros por modalidade de agremiações nos bairros onde elas se 

concent ram (t roças, clubes e blocos) – programação anual e of icial.  

•  Realizar cursos de elaboração de proj etos e captação de recursos, possibil itando a 

concorrência em editais; 

•  Realizar cursos sobre gestão e educação pat rimonial; 

•  Desenvolver um estudo sobre o estado físico das sedes das agremiações, ident if icando 

problemas e potencialidades para o seu uso; 

•  Discut ir j unto às agremiações a implementação do proj eto Escola de Música e de Dança 

do frevo, proposto neste plano de salvaguarda. 

 

Associação Amigos do Frevo 

 

Criar uma Associação ou fortalecer a Federação Carnavalesca de Pernambuco, 

assegurando a part icipação mais ampla possível das comunidades, dos grupos e dos 

indivíduos que criam, mantêm e t ransmitem esse pat rimônio e associá-los at ivamente à 

gestão do mesmo. 

 

Obj et ivos: 

•  Proporcionar uma maior organização dos grupos e art istas envolvidos na produção do 

frevo, ampliando os canais de part icipação e atuação; 

•  Criar um espaço para que a população acompanhe, f iscalize e execute o Plano de 

Salvaguarda do Frevo, iniciando pela elaboração de um inst rumento de monitoramento; 

•  Ampliar o espaço inst itucional compromet ido com a implementação da polít ica de 

salvaguarda elaborada com base no inventário do frevo; 

•  Const ituir um ponto mult iplicador da ação de educação pat rimonial direcionada ao 

frevo; 

•  Estabelecer reuniões periódicas ent re os associados (grupos, art istas, pesquisadores e 

população em geral) para discut ir ações, problemas e elaborar proj etos de valorização 

do bem; 

•  Realizar cursos de Elaboração de Proj etos e Captação de Recursos e out ros cursos que 

envolvam a temát ica de administ ração pat rimonial.  

Obs: esta ação está interligada a todos eixos de atuação presentes no Plano Integrado de 

Salvaguarda do Frevo. 
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Orçamento detalhado 
1.  ESPAÇO DO FREVO 

 

2.  DOCUMENTAÇÃO 

 

 

AÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR - 1 ANO VALOR – 3 ANOS 
Espaço do Frevo * 1 R$ 5.000,000,00 **   
     

AÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR - 1 ANO VALOR – 3 ANOS 
Publicação de 
livros 

3 por ano R$ 40.000,00 R$ 120.000,00 R$ 360.000,00 

Reedição de obras 
raras 

5 R$ 30.000,00 R$ 30.000,00 R$ 150.000,00 

Lançamento de 
CDs 

3 R$ 50.000,00 R$ 50.000,00 R$ 150.000,00 

Lançamento de 
documentário 

1 R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 

Cursos e of icinas 3 por ano R$ 5.000,00 R$ 15.000,00 R$ 45.000,00 
Apoio ao 
funcionamento da 
Casa do Carnaval 

  R$ 150.000,00 R$ 450.000,00 

Regist ro e 
digitalização dos 
acervos de 
referência 

1 R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 

Criação de um 
sistema de 
informat ização do 
acervo 

1 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00 R$ 7.000,00 

TOTAL   R$ 532.000,00 R$ 1.322.000,00 
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3.  EDUCAÇÃO 

 

AÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR - 1 ANO VALOR – 3 ANOS 
Elaboração e 

dist ribuição de um 
material didát ico 

12 mil unid. R$ 25.000,00 R$ 25.000,00 R$ 75.000,00 

Exposição 
It inerante 

1 Unid. R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 R$ 80.000,00 

Criação e 
sistemat ização da 
Escola de Música 

1  R$ 200.000,00 
 

R$ 600.000,00 
 

Reest ruturação da 
Escola M. de Frevo 

(Dança) 
1 R$ 220.100,00 R$ 220.100,00 R$ 220.100,00 

Seminário sobre o 
frevo 

1 por ano  R$ 8.000,00 R$ 24.000,00 

Curso sobre a 
história do frevo 

1 por ano  R$ 10.000,00 R$ 30.000,00 

TOTAL   
R$ 543.100,00 

 
 

R$ 1.029.100,00 
 

 

4.  DIVULGAÇÃO 

 

AÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR - 1 ANO VALOR – 3 ANOS 
Programa de Rádio: 
A Voz do Frevo 

1 R$ 30.000,00 R$ 30.000,00 R$ 90.000,00 

Proj eto Pát io do 
Frevo 

1 R$ 480.000,00 R$ 480.000,00 R$ 1.440.000,00 

Catálogos do frevo 5 p/ categoria 

 

2 mil exemplares 
R$ 30.000,00 R$ 50.000,00 R$ 150.000,00 

Concursos de Frevo 4 R$ 37.500,00 R$ 150.000,00 R$ 450.000,00 
Concurso 
Audiovisual 

1 R$ 70.000,00 R$ 70.000,00 R$ 210.000,00 

TOTAL   R$ 780.000,00 R$ 2.340.000,00 
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5.  APOIO ÀS AGREMIAÇÕES 

AÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. VALOR - 1 ANO VALOR – 3 ANOS 
Associação Amigos 
do Frevo 

1 R$ 50.000,00 R$ 50.000,00 R$ 150.000,00 

Regulamentação 
Jurídica 

1 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 R$ 30.000,00 

Inclusão das sedes 
das agremiações 
nos roteiros of iciais 

1 Sem custos Sem custos Sem custos 

Inclusão na 
Programação of icial 

1 Sem custos Sem custos Sem custos 

Encont ro de 
agremiações 
(Troças, Clubes e 
Blocos) 

1 por ano para 
cada segmento R$ 30.000,00 R$ 90.000,00 R$ 270.000,00 

Curso de 
Elaboração de 
proj etos e captação 
de recursos 

2 por ano R$ 8.000,00 R$ 16.000,00 R$ 48.000,00 

Curso de Gestão e 
Educação 
Pat rimonial 

1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 R$ 15.000,00 

Estudo físico sobre 
o estado de 
conservação das 
sedes das 
agremiações 

1 Sem custos Sem custos Sem custos 

TOTAL  

 
 

 R$ 171.000,00 R$ 513.000,00 

 

* Proj eto realizado pela Fundação de Cultura Cidade do Recife em parceria com a 
Fundação Roberto Marinho 
**Est imat iva 
 
 
TOTAL GERAL (ESPAÇO DO FREVO): R$ 5.000,000,00 (cinco milhões de 
reais) 
 
 
TOTAL GERAL: R$ 5.204.100,00 (cinco milhões duzentos e quat ro 
mil e cem reais) valor est imado para t rês anos sem o Espaço do Frevo 
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